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Política regional 
H a dicho el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a 

a u n e n v i a d o do L'Eclair: « D e n t r o de 
c u a t r o o c inco meses d e j a r é m i p u e s t o . 
Cuajido la cdimpieza» h a y a q u e d a d o 
t e r m i n a d a , e n t r e g a r e m o s el P o d e r a los 
civiles, y les d i r e m o s : Ahí e s tá . l i e m o s 
r e c o m p u e s t o la m á q u i n a ; y a e s t á en 
condic iones de m a r c h a r . No h e m o s to
cado l a s leyes e senc i a l e s del pa í s .» 

P a r a n o s o t r o s no ofrece d u d a cfue el 
g e n e r a l P r i m o do R i v e r a p e r m a n e c e r á , 
en el P o d e r por u n t i empo m a y o r que 
el que él m i s m o indica , si h a de des
a r r o l l a r la t o t a l i d a d de su o b r a . P e r o 

•es evidcrjte que l l e g a r á un dfa en que 
al D i rec to r io s u c e d a jun C.obierno de 
h o m b r e o civiles. Y a l i í res ide a p reocu
pac ión (lo los j jucnos e s p a ñ o l e s : en lo 
que v e n g a d e s p u é s del Gol ) iemo mili
t a r . P a r a noso t ro s la d i f i cu l tad no exis
te en las p e r s o n a s que h a y a n de regen
t a r los m i n i s t e r i o s y a l t o s c a r g o s de la 
pol í t ica , ni en las que ffayan de t e n e r 
a s i e n t o en las C á m a r a s : t e n e m o s íc en 
que el pa í s Ins p r o d u c i r á ; q u e no en 
vajio l ia p rog rcsa l io y p r o g r e s a ex t ra 
o r d i n a r i a m e n t e on c u l t u r a , h á b i t o s de 
t r a b a j o , orgai i izar i i 'm. ¡Si es un hecho 
qtue, en c o n j u n t o , los me jo re s e s t a b a n 
a l e j ados de la po l í t i ca ! . . . No es ese el 
p r o b l e m a . Lo que i n t e r e s a es conocer 
en q u é sn h a de a p o y a r el n u e v o Gobier
no , en qué c o r r i e n t e de op in ión y, p a r a 
h a b l a r m á s c o n c r e t a m e n t e , en q u é fuer 
za po l í t i ca . I ' o i q u e el g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a t iene j u n t o a sí a u n a m a s a de 
op in ión como pocos o n i n g i í n h o m b r e 
púb l i co la h a t en ido en E s p a ñ a , y esa 
p o p u l a r i d a d faci l i ta , s in d u d a , su o b r a 
en el Got i i i ; rno; pero n o es e s a op in ión 
l a q u e le sos t i ene en 61. L a op in ión con
fusa, v a g a , d e s o r g a n i z a d a , no es fuer
za eficaz y a i t i v a , q u e fác i lmen te pue 
d a d i r ig i r se . C u a n d o h a b l a m o s , pues , 
do l a fuer/.a pol í t ica ind i spensa l i lo al 
Gob ie rno que s u c e d a al g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a , nos r e f e r imos a e s a colecti 
v i d a d que a c t ú a en la v i d a p ú b l i c a con 
c u a l i d a d e s c o n t r a r i a s a las e n u m e r a 
d a s . 

Diso lver l as a c t u a l e s Cor tes , d e s t i t u i r 
los A y u n t a m i e n t o s , s u p r i m i r t a l vez l a s 
D i p u t a c i o n e s , m o d i f i c a r r a d i c a l m e n t e la 
l eg i s lac ión n u m i c i p a l , c r e a r o r g a n i s m o s 
r e g i o n a l e s , r e o r g a n i z a r el C o n g r e s o y 
el S e n a d o , d i c t a r u n a n u e v a ley Electo
ra l . . . , son m e d i d a s c o n v e n i e n t e s o nece
s a r i a s . T o d o eso p u e d e h a c e r s e desde l a 
Gaceta, y sólo desde l a Gaceta. E s l a 
m i s i ó n que l ia e c h a d o sobre s u s h o m 
b r o s el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . Y el 
éxi to de los ip r imeros c u a r e n t a d í a s dí; 
D i r ec to r io g a r a n t i z a q u e n o t r o p e z a r á n 
los g o b e r n a n t e s con d i f i cu l t ades i n s u p e 
r a b l e s h a s t a ve r r e m a t a d a su o b r a . P e r o 
t o d o el c o n j u n t o de t r a n s f o r m a c i o n e s 
r e a l i z a d a s en l a Gaceta es l e t r a m u e r t a ; 
eso n o es ni a c t i v idad , n i v ida , n i polí
t i c a n u e v a ; es u n a l eg i s l ac ión n u e v a , co 
s a m u y d i s t i n t a de l a s u b s t a n c i a v i ta l 
de u n pueb lo . N o es l a r e f o r m a de E s 
p a ñ a ; es l a r e f o r m a de u n a l e g a l i d a d , 
que es p r e v i a a l a r e f o r m a de E s p a ñ a . 
De és ta , que es l a f u n d a m e n t a l , ¿ q u i é n 
se o c u p a s e r i a m e n t e en los m.omentos ac
t u a l e s ? Y n o es l a b o r del E j é r c i t o : com
pete de d e r e c h o p r o p i o a los c i u d a d a n o s 
y a los n u e v o s pol í t icos . E n h o n o r a la 
v e r d a d , n o p e r c i b i m o s t o d a v í a la exis
t e n c i a de h o m b r e s n u e v o s . 

Con el á n i m o de q u e n u e s t r a s _ i d e a s 
p u e d a n se rv i r a a l g u n o s de o r i e n t a c i ó n 
o de e s t í m u l o , q u e r e m o s e x p o n e r con li
b e r t a d n u e s í i o p e n s a m i e n t o . 

N o s o t r o s d u d a m o s q u e n i n g u n o de los 
a c t u a l e s p a r t i d o s po l í t i cos t e n g a po ten
c ia b a s t a n t e p a r a s a c u d i r l a a t o n í a ciu
d a d a n a de E s p a ñ a e n t e r a . D e s c o n f i a m o s 
de q u e u n movim.iento pol í t ico n a c i o n a l , 
i n i c i a d o en M a d r i d , p u e d a l levar a fér-
m i n o l a o b r a po l í t i ca q u e el p a í s a n h e l a . 
N u e s t r a op in ión es q u e los n u e v o s mo
v i m i e n t o s po l í t i cos h a n de p o s e e r c o m o 
c a r a c t e r í s t i c a el de se r m o v i m i e n t o s re
g i o n a l e s , y h a n de d e s a r r o l l a r s e d e n t r o 
de l a s r é s p e d ivas r e g i o n e s , sin m e n g u a , 
c l a r o es tá , de l a u n i d a d q u e r e c l a m a n 
los g r a n d e s p r o b l e m a s c o m u n e s . P o r q u e , 
es te r e g i o n a l i s m o h a de t e n d e r a í i p ro 
x i m a r a t o d a s las r eg iones y a robus te 
cer l a cons t i tuc ión i n t e r n a de E s p a ñ a . 
De este a spec to l iaUIaremos m á s d e s p a 
CÍO. 

A b o n a n u e s t r o c r i t e r io el h e c h o de que 
en l a s r eg iones m á s a d e l a n t a d a s l a po l í 
t i ca i p re s rn í a un c a r á c t e r p r e d o m i n a n t e 
m e n t e r e g i o n a l . Ta l acon tece en C a t a l u 
ñ a , N a v a i r a y l a s V a s c o n g a d a s , en d o n 
de el e s p í r i t u de l a r eg ión es t a n i n t en 
60, q u e l a s fue rzas po l í t i c a s pe r t enec i en 
tes a los p a r t i d o s n a c i o n a l e s d i s f r u t a n all í 
de u n a espec ia l a u t o n o m í a . S iguen el 
eie.mplo de las r e g i o n e s c i t a d a s o t r a s , co 
m o Ga l i c i a , d o n d e se es tá ] ) l an teando l a 
po l í t i ca con c a r á c t e r r e g i o n a l . No d u d a 
m o s q u e Va lenc ia , q u e c u e n t a y a con 
Una a g r u p a c i i u i l e g i o n a l i s t a de impor 
t a n c i a , e m p r e n d a l a n^isma senda , y té 
n e m o s n o t i c i a s de que p r e c i s a m e n t e eo 
estos m i s m o s (iías se r e n l i z a n t r a b a j o s 
e n A r a g ó n c r scaminados a a v i v a r el sen 
oimiento i r p j c n n l . 

P o r o t i a i 'n i tc , u n a de l a s b a n d e r a s 
del g e n c i n l P i i n i o lie R i v e r a es l a ban 
d e r a regio;i:i]i . , ia. Ha i-econocido desde 
l a Gacela la c - i i i r i fuul idad do las regio
nes , y pr ihl icai i iente h a a n u n c i a d o su? 
Protpó'sitos de ¡-eorganizar la r eg ión y do 
convci-íirln en el o r g a n i s m o i n t e r m e d i o 
ent ro el .Municipio y el l i s t a d o . 

Se i n s p i r a , | iues, la pol í t ica r eg iona l 
en l a l e a l i d a d v en la Gacela. De a q u í , 
i n e c u a n d o ¡icdiir.os h o m b r e s pol í t icos 
n u e v o s y fuerzas po l í t i cas n u e v a s , n o 
p e n s e m o s en M a d r i d , s ino que p e n s a m o s 
p r i n c i p a l m e n t e en l a s c i u d a d e s sede de 
los fulíu-os moviip.ieüíos r e g i o n a l e s , en 
iZaragovn. en Va lenc ia , en Sevil la, en la 
Corun.-i. en í ' .nrgos, en Val lado l id , etcé
t e r a , oteútcrn. 

L a s c i rcna;- ; r incins son m u y g r a v e s . Si 
n o se a c h i a , l as r e f o r m a s del D i rec to r io 
pueden ser es té i i los . Todos los d u d a d a -

ifioniir.úa al final de la 2.» columna.) 

Un esfuerzo decisivo para salvar a Europa ^^ preciso obtener! 
^ ' compensaciones 

Impresionante exhortación de Baldwin a Francia 

"No habla Inglaterra, sino todo el imperio británico" 

América dispuesta I Discurso del primer ministro inglés 
a colaborar 

«Encuentro inconcebible qus cuando se presenta una ocasión de 
arreglo como la actual haya gentes dispuestas a rechazarla.» 
Balawin, escuchado en todo el país por meció de la radiotelefonía 

-LJL I -

L O N D R E S , 25 .—"Supl ico a m o n s i e u r eet la uua ocasión de arreglo como la actual 

Si Europa está unida asistirán 
a ía Conferencia 

—u — 

Í JEAPIELD, 25.—Se ha publicado el t ex^ 
t'j de lae oomunicaciones cambiadas eutre 
Inglaterra y lo.s Estados Unidos a propó-
fcUo de la reunión de una Conferencia sobre 
reparaciones. C-omeuzaron por un telegrama 
d-.' lord Curzon a Hughes, diciendo que de
bía haber llegado a América la noticia de 
la situación económica, extraordinariamente 
crítica, de Europa, ocíUiionada por no en
centrarse una solución al problema de re
paraciones, que cada día so haco más agu-
C'u, . s e g ú n v a n e m p e o r a n d o l a s c o n d i c i o n e s - -, - - - —.-—- | . p,-t^„ r l i a n n o Q t n a. r o n n r r i r o l v o r o H I o 

políticas y financieras de Alemania. También J " ¡ í ^ j , X n ^ ° X ' ¿ n s a b l e í a ' " a l v a r a E " ' ' ' ' ' ' d « l Í^L 
sabe el Gobierno de los Estados Unidos , Ĵ̂ '̂̂  ^^ ' ^^ catástrofe que iTa^menaTá", si i'io-i '^^''^ ' ' " '"^^''° "i ' l personas han escuchado t ros más preciados derechos-, el t rndicio-

lí a consumarse la ruina de Alemania. j directamcnto el discurso del jefe del ( io- inal de que la jurisdicción eclssiástic?. en 

P o i n c a r é , que p r á c t i c a m e n t e r e p r e s e n 

t a a t o d a F r a n c i a — h a d icho hoy S tan 

ley B a l d w i n — , que rcf le . \ ione p o r sí 

m i s m o , po r su p a í s y ¡¡¡ov el m u n d o en

te ro , u n a ve/., dos veces, t r e s veces, an 

tes de d e c l i n a r la nivilación.M 

El primer ministro ingiéa aludió a la Con
ferencia de todos los E.stados interesados 

I sya gentes dispuestas a rechazarla.» 
i-iobre la polítca interior el orador no hace 

ninguna indicación positiva. So limita a afir
mar que no habrá cambio alguno en la po-
hlica tiscal y aduanera, y que no es cierto 
cue se piense en una inflación fiduciaria 
(jue ha condonado siempre y condena ahora. 
.•\l final parece aludir a los descontentos 
d« su p'i'opio partido cuando les advierto 
voladamente que está dispuesto a acudir a 
las urnas. «Si no se está de acuerdo con-

Muv p ron to comenzará sus t a r e a s la Con
ferenc ia sobre Tánger , y es de desear que 
en ella t e n g a una deñn i t i va solución es te 
in t r incado asunto, que h a dado t a n t o que 
t r aba j a r a polí t icos y a diplomáticos. Y 
p a r a lograr esa solución no conviene for
jarse ilusiones, sino a tenerse a lo fact ible . 
Con intenso y loable p a t r i o t i s m o se habla 
f r ecuen temen te de Tánger español. No 
creemos que nuestros r ep resen tan tes en la 
Conle ienc ia ambicionen t a n t o , y esperamos 
que, con los de Ing la te r ra , propugnen un 
régimen de ve rdadera internacional izacián. 
Pero como este régimen no se puede lograr 
sin el sacrificio de los derechos de Espa
ña, es preciso que ese sacrificio halle su 
compensación en el t e r r eno de las garan
t ías de una comple ta e imparc ia l in te rna-
cionalizacifin, «in que n! ab ie r ta ni ocul ta
men te pe rdure la hegemonía francesa. Es 
decir, que ha de establecerse un régimen 
de absnfuta separación del Pro tec torado 
francés. 

P a r a ello son condiciones precisas que 
desaparezca el control de la Deuda, con 
cuyo p r e t e x t o ha establecido Franc ia un 
Cuerpo numeroso de burócra tas , y que las 
o b n s del puer to , cuestión batal lona en 
Tánger , se adjudiquen en forma convenien
t e p a r a que en ellas tome p a r t e el capi ta l 
do todas las naciones interesadas . 

Ne debe olvidarse, sino que debe defen
derse con todo ahinco como uno de nues-

e el Uobierno de los restados uniuos i ' ', =r T " . ' , ,' . T, I \r-\^ ,¡ 
,-, • , 1 i • r O n a d n l a f - a rnc í ro fA m í a iu a n i o n a ^ o (i, lln^ 1 .>Arí> u 

que en l'juropa no reina entre las potencias 
acuella unión tan necesaria para encontrar - ^^^^^^^^MÍ empü^ado^su" díscTrTo de- ! ' ' , ' " ' ' ^° ! ' " ^ ^ ' " ^ ° ^ ^^ " ' 8 * ^ ° ^^^"^ los Tánger l'a eierza', como has t a aquí, un Pre 

fendiendo la política del Gobierno. «No es " ' t imos límites del país. En otro «hall» j lado español. No se puede abandonar a na-
cierto—afirmó—que marchemos a la der iva . !? '* ' ' '™' ' ^^ ^^^ preparado transmisores d e | d i e función t an elevada, que, ejercida 

CÍO vanas nroDosiciones a sus aliados para ^Pilemos ina política clara y definida en!'•"'^•°f°!"'f • -̂  l<^° ^' que tuviera un receptor, s iempre con ard iente celo, ha hecho res-
c,,o varia.s proposiciones a sus al iaap. par»; ,^34^,;^^ ¿^ reparaciones. Si e! Gobierno h a ' ' ' ' ' .P°'^"'° ««cuchar el discurso del primer potable en todo aquel t e r r i to r io el nombre 

.1 solución deseada por medio de una ac
ción común. Durante los nueve meses úl
timos el Gobierno de su majestad ha he-

vencer esas dificultades; ninguna de ellas' 
ba te,nido la f( r tuna de ser aceptada. esmerado pata definir su política a que ter 

. ¡ rn 
i ministro. 
I 

Sm embargo, sin la acción" unida es lo - ¡ ^ ¡a -eunión de los primeros '"¡^istros i / ' - ' j ' Congreso ^̂ ^̂  

probable que no sólo Alemania, sino Europa "̂ ^ ' ° ^ Dominios, es porque quería que E»- , . ' I n d , j í ^ 
•̂  . ^ , , , ' ,. • '^ r r r > a p.ntfirn. c n m o r a n i i o T.n ara lo „ « , .^» \ l / , C O n a e 0 6 

esprñol . 

un desastre financiero.; Í^P* antera supiera que no era la voz de ;;.^^°^^e una m S 
ias, el Gobierno inglés,'^^S^^^"^' «"^°..^^ de todo el Imperio ' ' - ' \ ' „ d i X r - n^ro 
, *;„Tr,r,^ „„o In r.nnno. ' •^""•° ' '"* 'lue 'ba a escucharse.» '•" *.oraiaie», pero 

eetera, se hunda en 
En estas circunstancias, 
que opina desde hace tiempo que la coope-, _ ' 1 
ración del Gobierno de los Estados Unidos El orador insiste en que es necesaria una 
er, condición esencial para poder Hogar a acción. Existen razonen para creer que, ter
co arreglo, manifiesta, teniendo en cuenta minada la resistencia pasiva, las riegocia. 
iiLs declaraciones do Hughes, secretario de '-'ories se leanudarán. 
Estado americano, en diciembre último, quo «Por eso hemos aceptado inraediatamenta 
tanto la Gran l iretaña como -Memunia ve- 'r, .sugestión de JM. Cooiidíe 'de que se reúna 
rían con gran .satisfac;ión la intervunción 
(ie los Ustados Unidos. 

El Gobierno francés, hasta ahora, ha sido 

una Conferencia que fije la capacidad de 
pago de Alemania. Sin embargo, los Estados 
Unidos anuncian que no participarán en ! misión de reparaciones, el Gobierno del 

Curzon, diputado por Battersea, N J o f a r j o l D í r G C t O n O 
en favor de la «Enten- •• v^ ••'•* « ^ * i b ^ n w v < . - ^ i . w 

Mac Neiel, gubseoreta-
rio en el Foreing Office, dijo que no debía 
|/ioccdorse a la votación, con objeto de no 
alar Jas manos del presidente del (Gobierno, 
'jue esta noche debía pronunciar un discur-
.5i> sobre el mismo tema, y so acordó apla
zar la moción. 

LA NOTA ALEMANA 

P.MIIS, 2,').--En la nota enviada a la Co-

«Irá a donde deb? con la velo
cidad necesaria» 

«El Ejército y la Marina son de España 
y l i de s a su Bey» 

do distinta opinión, v esta falta de unión' ell-a si todas las potencias interesadas no es-
o i lo que lia impedido a Inglaterra hablar | ^''"^ '"epi'osefltadas, 
antes de esto. Sin embargo, ahora el (jo- ^on respe.-to a Alemania, nuestra política 
b^emo britíinico acepta cordialmentc la de-1'" ' ' , . ' \* va r i l lo . ,Las reparaciones deben ser, ' i cal 

En ¡a Presidencia facilitaron ayer la si-
üeich reconoce la obligación que tiene Ale- gi iente n o t a : 
mania de efectuar ias reparaciones; pero ( «En el niiuisterio de la Guerra y en la 
afirma que su incapacidad financinra iic- ¡ tíccretaria del presidente del Directorio se 

LO DEL D Í A 
Argumento de autoridad 

N o p u e d e a c h a c a r s e c i e r t a m e n t e a 
n u e s t r a s l eyes l a m a y o r c u l p a en l a di
fus ión de l a s p u b l i c a c i o n e s p o r n o g r á 
f icas . E n és te , como en t a n t o s o t ros 
p r o b l e m a s , el o b s t á c u l o a su r e m e d i o 
h a p r o v e n i d o m á s b ien de defectos p ro 
cesa les , y sobre t o d o de n e g l i g e n c i a en 
los e n c a r g a d o s d e v e l a r p o r el p res t i 
g i o de los p r e c e p t o s esc r i tos . 

S in e m b a r g o , el n u e v o conven io in
t e r n a c i o n a l , f i r m a d o t a m b i é n p o r Es
p a ñ a , p a r a l a m á s eficaz r e p r e s i ó n le
g i s l a t i v a de l a p o r n o g r a f í a , n o e s t á des
p rov i s to de i n t e r é s . P o r el a r t í c u l o pr i 
m e r o de d i cho a c u e r d o , «las p a r t e s con
t r a t a n t e s se c o m p r o m e t e n a p e r s e g u i r 
y c a s t i g a r a todo i n d i v i d u o que fabri
que o retenga e sc r i tos , d ibu jos , g r a b a 
dos, p i n t u r a s , i m p r e s o s , f i g u r a s , cmblc 
m a s , fo togra f ías , c i n t a s c i n e m a t o g r á f i 
c a s u o t ro s obje tos obscenos , q u e los 
transporte o exporte, los distribuya aún 
en privado o les dé p u b l i c i d a d » . 

r .a g r a n n o v e d a d y la i m p o r t a n c i a 
del a r t í c u l o t r a n s c r i t o se f u n d a en la 
l a t i t u d de l a p r o h i b i c i ó n , q u e a p e n a n 
pai 'eco pos ib le a u m e n t a r . N u e s t r o Có
d igo P e n a l c a s t i g a h o y como fa l t a la 
exhibiciñn de es í tampas o g r a b a d o s ofen
sivos a l a m o r a l y l a s b u e n a s cos tum
bres , m a s r e l e g a al c í r cu lo de l a s t r a n s 
g re s iones e t i ca s n o s a n c i o n a d a s j u r í d i 
c a m e n t e , «la m e r a t e n e n c i a » de aque
llos obje tos , a l dec i r de l T r i b u n a l Su
p r e m o . 

P u e s b ien , si el conven io so l l e g a r a a 
c u m p l i r , n o y a l a t e n e n c i a s ino la mo
r a f ab r i cac ión y t r a n s p o r t e de t o d a cla
se de p u b l i c a c i o n e s o b s c e n a s , i nc luso 
l a s c i n e m a t o g r á f i c a s , cfuedaría v e d a d .i 
con lega les s a n c i o n e s . Y es q u e el con
cepto de u n a s a b i a ju.sticia p r e v e n t i v a 
l o g r a i m p o n e r s e c a d a d í a COTÍ m a y o r 
í u e r z a a l es t rec j io c r i t e r i o l i be ra l de 
no ver m a t e r i a p u n i b l e , s i no en I as in
f racc iones e x t e r n a s y c o n s u m a d a - ; del 
de r echo . 

Con todo , l a m a y o r i m p o r t a n c i a del 
conven io q u e c o m e n t a m o s es t r iba , a 
n u e s t r o ju ic io , en el m'ismo h e r b ó de ^u' 
ce lebrac ión . T r e i n t a n a c i o n e s de l ihe rnn -
do sobre el m o d o de d e p r i m i r la ol;i 
f a n g o s a do l a p o r n o g r a f í a ofrecen un 

daración del presidente Coolidge de que'''•'^'^f^^'í^.''i pero Alemania debo colocarse 
América sigue manteniendo su proposición; f"̂  condicione.s de verificarlo-, su moneda de 
da diciembre pasado, y espera justificadamen ¡ • ' ' ^''' estabilizada; su Hacienda inspecciO' 
1.0 que sei 'as potencias do Europa se jionen'f*''^^- Debe dai carantías de pago; la cuan 
de acuerdo sobre esto, .América prestará la ^'^ <?0 <^stos debe ^fijarse a la luz de la si-
cíopersioión ofrecida. Si el Gobierno de su 
majestad británica ha interpretado fielnien-
t • la declaración del presidente Coolidge, y 
puede contar con que sea aceptada por las 

t'.ación y sobre las iio.sildlidades del por-
v^nir. 

No podemos prever con satisfacción I» 
dcFanexión o el desmantelamiento de .'Vis-

potencias, -lo vacilará en pedir a sus alia-i " ' ^ " ' * ' ' " ' i " " retrasaría añoo. y afios el pa-
dos de Europa que inviten al Gobierno de "-" de las reparaciones.» 

lo permite cumplir sus comprorni-' % :pneu recibiendo numerosas i>etícione3 para a r g u m e n t o de a u t o r i d a d í r rehn t i id f pa-
ft*. imposibilitando la continuación de las» (x.upar los cargos de delegados gubernativos ' ra q u i e n e s , ;poco obed ien t e s a oTí'as ie-
ontregas en mercancías a las potcncins cs-!,j,:e crea el leal decreto de 20 del corriente. I r a r q u í a s v a su-: p rop ios d i c t a d o s ri--
tranjeras do ocupación, así como reembolsar i^eguramente inspira a los peticionarios el c iona le s , j u z g a n d pr-3blenía, o denia-
a los subditos alemanes el valor de las pres- más alto - - ' - - - ~ ^ - — -- - ' . -i • -i ' - i J O I 
taciones. 

Dice que la ocupación de! Ruhr es la cau-
R.a del etitado crítico del Reich. v solicita de 

ci.arse a una gran obra de interés nacional 
que ol Ejército inició, y a la que, .'•in dis-
tnc ión , se han unido, con el sacrifioio de 

la Comisión de reparaciones que sean escu-' ¡.orsonaies criterios, todas las ciases miiita-
cbados los dtlegados alemanes en lo que sa jes y J e 'a Marina, convencidas de que la 
refiere a la capacidad de pago de Alemania, fusión a 'a mayoría, la incorporación a la 

. - - - . , ; , „ „ , - . • , , . saneamiento de sus finanzas y medios de cl.ra común, es la única actitud que pueden 
ioí Estados Leídos a que envío un repro- ^^ P'̂ '™ '̂̂  ministro termina su exposición pago en concepto de reparaciones preconiza- d.ctar ol amor a la imtria v el comuaúe-

;onforencia ],ro-\^'-^'<'^' po'uica extranjera con estas pa labras : dos en los estudios llevados a cabo iir- ' - ' >• J v 

patriotismo y el noble deseo de aso-1 g iado pío y pequefío p a r a p r o p o n e r s e a 

sentante, oficial o no, a la C 
yectada 

Aunque no hubiera unanimidad de todas] 
las potencias, el Gobierno británico y la 
i'fiayoría de sus aliados, que así lo desean, ' 
esperan la participación americana, como de I 
sean se encargue de este asunto la Comisión 
do reparaciones u otra Corporación. El Go
bierno americano tiene en su mano el pres
tar un gran servicio a la seguridad y paz 
ael mundo, y el Gobierno británico, en su 
nombre y el de todo el Imperio británico, re
presentado on la Conferencia imperial que 
su celebra actualmente en Londres, aceptan 
con mucho gusto la proposición renovada 
¡•nr ol presidente Coolidge, y expresan su iTe-
seo do recibir una contestací7jn a todo lo 
que ar;abo do exponer.» 

La contestación del secretario de Estado 
americano dice que la actual situación hace 
imprescindible la elaboración de un plan 

fiLanciero apropiado para evitar el desa.stre 
financiero de Europa, cuyas consecuencias 
serían funestas para el mundo todo 

Cree que las actuales circunstancias son 
ptopias para ello, tanto más cuanto que el 
at:andono de la resisten.-"i pasiva por los 
alemanes es una buena ocasión para esta
blecer un programa económico, quo «s al-
lamente necesario y urgente. 

Por esta razón, el Gobierno de los Estados 
Unidos está dispuesto por completo a tomar 
paite en la Conferencia económica, en la 
cual todos los aliados europeos principal
mente interesados en las reparaciones han de 
t/;mar parte para astudiar la capacidad de 
]:'ago de .Memania y el plan financiero apro
piado para asegurar Tos pagos. 

El Gobierno yanqui cree conveniente lia-
c::r estas aclaraciones : 

Primero. El Gobierno de los Estados ü n i 
dos no desea relevar a Alemania de sus 
rítponsabilidades de guerra, ni do sus jus-
tiií obligaciones. 

Segundo. La Conferencia imperial reuni-
cli en Londres no ha de apoyar a .A.Iemania 
para evitar evadirse del cumplimiento de sus 
obligaciones. Sólo desea la rehabilitación de 
-Memania, forque sin ella dichos pagos son 
i.nposibles. 

Tercero. Los Estados Unidos mantienen 
la diferencia esencial entre los problemas 
referentes a reparaciones y el de las deudas 
& los Estados Unidos por los aliados, que 
son obligaciones distintas. 

Ix)s Esía.l'^s Unidos no pueden nombrar 
M/i miembi'o en la (omisión de reparaeiones, 
pvps esto no puede lincerse sin consentimien
to del Congreso. Sin ombargo, no duda que 
'111 ciudnd.iiio arncrirano competente podría 
a í i ' l i r a l.i Coníoroncia económica pioyec-
tuda. 

Fn cuanto a la participación yanqui, si 
r.o hubiese r,nai;iniidad entre las potencias 
Pí.ropeas, repite que cl asunto requiere to-
r o n jiíirlp --n )s Conferencia todas esas na
ciones; ppro si faltase la unaniniidad. cosa 
(;iio no (•••ee pi-obaWe, los Iv'.lados Unidos 
..;•; reservan su decisi'^».. 

«Encuentro inconoebible que cuando so pro- técnicos belgas. / 

Mussolini reclama la disciplina 
HQ 

"Hasta que no hayamos restaurado la nación no podreoíos con
ceder una libertad razonable" 

E E 

])or los n mo. 
Por eso el Directorio *e oree en el caso 

de estimular a todos los jefes y capitanes 
a quienes comprende el real decreto citado, 
a quo independientemente de su personal 
cí.uveniencia, se ofrezcan incondicionalmen-
te para ocupar los puestos creados en que r ¿ a ' ' á " b 7 r d o de" a e r o p Í a n o 7 f r anceses ! 
pueden desarrollar acción tan importante, ' 
e.-ctendiondo el ofrecimiento para toda ' Es-

n o s d e b e m o s se r a h o r a m á s ceio?os rfue 
n u n c a en el cumpTimien to de n u e s t r o s de
b e l e s res¡iecto a! P o d e r púb l ico , que l ian 
i ' ccordado en es tos d í a s l a s l e g í t i m a s au 
t o r i d a d e s de l a Igle.sia. Pe ro , de u n mo
do espf;;ial, e s t á n o b l i g a d o s & e.sa o b r a 
de pe i fecc ió j r de l a soc iedad ¡lolítica l o j 
que , ¡)or su m a y o r in f luenc ia i n t e l ec tua l , 
social y económica , deben e je rcer n a t u 
r a l m e n t e el p a t r o n a t o sob re los d e m á s . 
P a r a n o s o t r o s esos l io inbres deben po
n e r s e al f rente de mov i in ion ios r eg iona 
les. V.n m í a i n t e n s a pol í t ica lepiont i l ve
m o s el co;nienzo 4c la ¡ ' . 'consti tución de 
E s p a ñ a . 

(De nues t ro ser r ic io especial) 
T U R I N , 25—Después de visitar la Aso

ciación de la Prensa y de asistir a un «ca-
rrousel» celebrado en el Stadium de la ciu
dad, Mussolini se dirigió a la plaza del 
Castillo, donde pasó revista a la milicia na
cional. El desfile duró más de una hora en
tre incesantes aclamaciones. 

Desde allí el presidente fué a la Prefec
tura. Ante el entusiasmo do la mult i tud sa
lió al balcón, pronunciando una vibrante 
arenga. Después de recordar que hace cinco 
años se iniciaba ol ataque decisivo para la 
victoria italiana y que pronto hará uno que 
las «camisas negras» empezaron la marcha 
sobre Roma, cont inuó: «Estamos en Roma 
no por nuestra ambición ni por vanidad per
sonal y miserable ni para nuestro provecho. 
Tenemos la ciudad y la defenderemos contra 
todos. .Mlí estaremos na.íta que la obra que 
hemos empezado no esté te rminada; hasta 
que todas la.= oposiciones más o menos mez
quinas y miserables no hayan sido rotas 
para siempre. 

I tal ia entera ha encontrado otra vez su 
alma y re recoge en urc soberbio espectácu
lo de disciplina. ] k\- de aquellos nue qui
sieran corromper el ánimo ingenuo de nues
tro pueblo con íAlmlss idiotas! KosoÜros 
seríamos entonces inflexibles y severos y no 
les dar/amos tregua.> 

Terminó con un himno a Turín y a la 
unidad italiana.. 

En la lecepoión del Municipio, Mussolini 
dio las gracias por la acogida oue la ciu
dad le hfrbfa dispensado, y al aludir a las 
responsabilidades del Gobierno, dijo nx^s esa 
carga se hacía más '"•- ' ' por la adliesión 
del pueble, que después de un año de labor 
antidemagógica, de gobierno duro, cuyos be
neficios tíingibles no había podido aún apre
ciar el pueblo de Italia, la unión 'le gober
nantes y gobemado^ era fada vez mavor v 
sft manifestaba con más energía, .lin nece
sidad de recurrir a la fuerza, tenemos el 
apoyo de! pueblo. 

y o tenernos ambición ni vniiidnd—afirmó— 
ni asumimos actitudes do infalibles; somos 
simplemente hombres de bi^pua voluntad aue 
trabajan y han impuesto la disciplina y tie-
rien derecho a imponerla a los recalcitran
t e s : la libertad sin orden •̂ sin disciplina 
^ií-'nifica disolución v catástrofes; pl pueblo 
italiano aprecia las ventajes de este ré<:'iiTipn 
que impone la disciplina necpsnrii ; Euro-
ja. atraviesa i¡or un momento difícil en ex-
ír»>mo; cuando la nave do 'a nación se lin-
11a combatida por el oleaje do la tempestn-í. 
ps necesario oue la dis''iplin:i sea muv ríai-
f?s; cuando liaNamos alcan.^nrln la meta s? 
podr,^ ronccdcv i'na l ibc jad rfizoiiable. pe
ro n'o antes , porque soria un delito contra 
1» nación; haremos frente a [a situación 
con esta ndlipsión y r-np nu.^stra.^ tuercas, 
no solo r íaíet iales. sino tamliicn p-piíitua-

l'̂ .l di:"ur^"í^ f',3'̂  aplandíd-^ cotí oi-\tii<;,'aQpTA 
Después del (lanm'ctp, 'Mussolini asistió 

desde los balcones del ^funicipio a ima 
rntreta .organizada jior 1',-s Sindicatos fascis
tas. 

.Ante Iss insistentes p^d-'mficinnPB de la 
Piul i i t id . e! presidente nrommció una .Trdien-

1 ip T curta alocución dirisida n los obrero», 
que terminó coa las siguientes ca labras : ' seguir.» 

«Hombres dt, la», fábricas y de los campos, 
nosotros no prometemos un paraíso como en 
los cuentos, pero os decimos que para quo 
la nación progrese es necesario quo revolu
cionen moral y matorialmento la masas obre
ras.» 

Mussolini había asistido pov la mañana 
al descubrimiento de una lápida en honor 
de los fascistas de Turin muertos.—Da//!no. 

.— < • » — • 

Contra la especulación 
sobre ferrocarriles 

o 

Acuerdos de ia Junta Sindical y 
aprobación del Directorio 

En la oficina de información, facilitaron 
la siguiente nota : 

«La .íunta sindical del ilustre Colegio de 
Agentes de Cambio y Bolsa de Madrid, al 
objeto de poner un límite a la especula
ción desenfrenada que parece haberse incre
mentado al interpretar el decreto sobre ins
pección de las Compañías, en sentido de 
hostilidad hacia las mismas, que, sin prue
ba justificada, no se puede admitir ni es
perar del Poder público, ha adoptad o con 
la aprobación unánime de todos los cole
giados, los siguientes acuerdos : 

Primero. Todas las operaciones que se 
concierten a plazo sobre acciones de ferro-
'-.-•arriles se entenderán a voluntad del com
prador, el cual tendrá derecho a exigir la 
liquidación de los títulos con el solo aviso 
previo de veinticuatro horas. V.n la^ con
certadas hasta la fecha, el comprador ten
drá derecho a exigir la numeración de los 
títulos. 

Segundo. Los vendedores a plazo de las 
mismas acciones, vendrán obligados en las 
operaciones antes expresadas, n facilitar las 
numeraciones en las realizadas hasta el día 
de liov. cuando i^ean requeridos para ello, 
y en Irido caso, a. manifestar las numeracio
nes de las que efectiien en lo sucesivo, en 
el mismo día que aquéllas se realicen. 

Madrid 2." de octubre de 102.T.—.El secre
tario, P. T.nhal. y Cnh-n.—X." B." El síndico 
presidente, .Ir/i/.'i/.'n l'nh'ifz. 

* » >.' 
El anterior acuerdo merece por parte del 

Directorio completa aprobación y elogio, 
pues demuestra, cómo pl Colegio de apon, 
tps lia v>sto v trata de prevenir pánicos fie. 
(icios dn víi'orcK. 

Qup el --Vr, bocho de una anunciada ins-
pección de cuentas en las Compañías baya 
motivado descenso en la cotiración ' de s r s 
acciones,, no dice muv en favor 8o la con
fianza qué arnu'iiss deben inspirar P ¡IISDÍ-
r^n spc'U'Mi^iPuíp d'"'Uiro \- fncv^ r]'̂  T\snaca. 
Hav , pues, ni,p nfribuir !;\s oscilación a ma
niobras pcl''t^i"n-financipras. pncaminadus, -íl 
r'arecer, cootre el Directorio: pero, "n rea-
lidid, contra' los tenedores de (•'•uloc. 

Se pquivocfiti los nup crean pn br pfícc^ia 
fio tftlps ardidas, ^i piniisnn "on p!lo=; cfur;-
!">inr la ivr.pulahlp cor'r'""-ln f% sn ,ipfl^Ticu:ri 
y purificación que el Diroclario ha de pro-

l a m>editación de los Ciobiernos. o l ia r to 
v u l g a r p a r a m e r e c e r el c u i d a d o d e lot^* 
h o m b r e s selectos. 

La escala de Tánger , 
U n a empi"esa e x t r a n j e r a de av i ac ión , 

s u b v e n c i o n a d a g e n e r o s a m e n t e po r P^s-
paf ta a c a m b i o de l i ipoté t icos se rv ic io- , 
h a e s t ab lec ido desde h a c e u n o s d í a s ' a 
e s c a l a de T á n g e r p a r a s u s av iones , bo-
g ú n n o s i n f o r m a ' l a P r e n s a de I ' n r í s . 

L a c o r r e s p o n d e n c i a e s p a ñ o l a p a r a osa 
i m p o r t a n t e c i u d a d m a r r o q u í s e r á llcva-

e 
prña , o, a lo sumo, condicionándolo a la ci 
tación de tros puntos de preferencia, dentro 
d'.' la categoría que para cada uno de los 
partidos judiciales designará la real orden 
que se va a dictar para desarrollar el real 
decreto. 

l'JI singular carácter del movimiento ini
ciado hace poco más de un mes ba sido la 
reunión de todas las voluntades y de todas 
ias conductas, aun en los caaos de diferen
cias de juicio^ para el logro de un alto ideal 
que ya e.s de honor rnijbtar realizar pronto 
y bien. Norvio de ese ideal es preparar al 
país para una posible gobernación normal, 
por medio de uu descuaje completo del ca
ciquismo, de un fortal6(dmiento absoluto de 
¡a justicia y de una inexorable purificación 
administrativa. A estos fines hemos de ten
der esoncialniente. Las demás atenciones de 
gobierno, como lo hemos asumido íntegra-
rnerrte, no podemos apartar las , .ni menos 
olvidarlas; cotidianamente les dedicamos 
atención proporcionada a su interés, pro
curando resolver con el mayor celo y cuida
do aquello que entendemos constituye rea
lidad viva e inaplazable del sentimiento na
cional; pero esta obra complementaria no 
constituye, sin embargo, la base dol progra
ma fundamental, debiendo atemperarse" al 
mismo sin debilitarlo ni rebasarlo, pues an
tes os preciso dar cima a Ja curación radi
cal, ya en vías de lograrse, de los males 
agudos, cuales son el despilfarro, el terro
rismo y el separatismo. 

No duda, pues, ni por un momento el Di
rectorio en el ofrecimiento incondicional y 
en masa de la oficialidad para el ejercicio 
do la función cívica que se le encomienda 
y que tanto ha de contribuir a conquistar 
para los elementos militares la gloria co- ' 
lectiva de haber impulsado a la p a t r i a ' 
por rumbos nuevos y salvadores, que es la 
única aspiración de todos, individual y cor
porativamente. 

_ Viene a mano consignar, para que lo en
tiendan los propaladores de rumores de di
visiones militares y de diferencias ontre ge
nerales, por su matiz más o menos liberal, 
que el ardid es harto viejo e inocente y 
que jiasó ya la época de los partidos mi
litares, que nadie podrá resucitar. El Ejér
cito y la Marina son de España y fieles a 
su Rey ; por tan augustos ideales han ar-eji-
tado temporalmente, sin cons¡)iración v ni si
quiera ¡)rovia considta, la enorme responsa
bilidad de actuar fuera de sy rnisií'n pecu
liar en satisfacción do un ansia pofiulár, v 
moriría en el ludibrio y p! dcsjirccio onieu 
contra tari magna c histórica (,l,ra sc al
zara. 

Si alguien, apelando a miserables y bajas 
intrigas, niiisiera entorppc-r la labor, encon-
•trnrfa. preci'.nmente en U.s militares, dpsdc 
la más nUa iprnrquia pl unís liumi'dp sol
dado—(|UP tnmbién ésfcs han sriliJdo poncr 
su alma pn el pnij)Pño—, la, más dura repulsa 
y el más severo castigo. T",l movimiento P.A 
grave y serio, místico si se quiere, v sor ' i 
phsui'do oponerse .a el con pequeñas lu^!ii!i-
dpdos. 

Xo \\n\ . pues. niá-'. nup dfr'",- •p'\'io franco 
íi l'.spaña, (ii!p ouierp vcsin'cir. '•nl-,iis(pc°rs'> 
y rrinrctiar. y OUP ''on sn leî îón dp bornbrcs 
liuf.vi.'is fv nouf no ^'<^<•- r^fpvirnfjs r>. I^ ^ccVi-
í'íóu irnütqr 'i,-' ífí pnlntirí*) arronfi ii'i curanto 
sp IP opouc^. ^'i.'f'S^ t-n U'^-yy-j, ( .- In oiiipif '̂U, 
;r prociiraud'-i no dcfTíuc!»; I.i, el Dirp<-torio 
irá a donde del>e ccn la le'oculad riccesa- , 
ria » 

A p r i n c i p i o s de este aflo i n t e n t ó s e es
t a b l e c e r e s a e sca l a , lo q u e n o l legó a 
r e a l i z a r s e a n t e l a s o b s e r v a c i o n e s del C i -
b i e m o espa i ío l . P o r s e g u n d a vez re i te 
r a su proipósito l a e n t i d a d ex t r an j e i i 
q u e h a c e ese servic io , a u n q u e p a r e c í a 
m á s a d e c u a d o m a n t e n e r el statu qw> 
h a s t a l a so luc ión del p le i to t a n g e r l n o , en 
c u r s o de negocio.ción a c t u a l m e n t e . 

P e r o y a q u e F r a n c i a h a r o t o a s u ía--
v o r el e s t a d o de c o s a s r e i n a n t e , c r e e m o s 
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j: i.Ielieíli. .M entierro asistieron 300 rifefios ,1 
;j descalzos. — Loí soldados del regimiente 'iJ 
IJ del Rey pertenecientes al reemplazo del ¡ 
• ': año 1020 embarcaron para la Península ij 
i (piígina 2 ) . ¡; 
i' - -co»— ll 
ij EXTRANJERO.—!.os yanquis están dis-
I puestos a colaboror si los aliados se po-
¡ non de acuerdo.—Baldwin censura el mo-
;! vimiento sepíiratisla y pide una Conferen-
¡i ciii sobre rp¡)aracJonp,-. baldando en ñora-
[i Ice de! Tmncrio británico (página 1 | .— 
I l 'rancia reconoce el Estado renano: las 
! trojins aliadas ayudan a los separatigtRt>, i 

Eos Es1„'idos alemanes aprueban la actl. •' 
tud de Berlín frente a Baviera. E! Iiuseí 
paral .ín todas las minas del Ruhr. Stin-

j lies Iri despedido a sus obreros (pág. 2 ) . 
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qae el Goblemo espaitol debe tomar i&s j 
medidas convenlenteB paxa que España 
no aparezca e& condiciones de infcxiófi-
dad respecto a eso asunto. 

La línea española Sevüla-Larache, cu
yos aviones cruían diariamente sobre 
Tái^Bt. s i s áétsíUítae, debe establecer esa 
escala. I ^ s motivos de delicadeza Ínter 
nacional qiic lo impidieron han desapa
recido, por suerte paxa los intereses es
pañoles, q¡ao se beneficiarían grandemen
te con a m e l l a medida. La comunicación 
ent!re Tánger y la Península, que queda 
paral izada durante los temporales djl 
Estrecho, no sufriría interrupción algu
na, como lo han demostrado práctica
mente los aviones que diiraonte todo el 
afi.0 aseguran el enlace de la ciudad del 
Lucus con la capital andaluza. 

Desde el aspecto político y desde el pun
to de vista práctico es necesario que 
los aeroplanos espai5oles aterricen en 
Tánger. Kl provecho que de eUo resul
ta r ía pa ra los intereses de España y 
para su prestigio no requiere encare 
cimiento. 

Mensaje de Asturias 
al Directorio 

o—— 

Piden una administración en ab
soluto desligada del centralismo 

OVIEDO, 25.—Hoy se ha hecho público 
el mensaje que la Diputación proviucial ha 
elevado aZ Direotaorio. En esta documento 
eo hace uaa historia euointa de Asturias, 
•ludiendo a la antigua Junta del principado 
y a los fueros do la regiún, un virtud de 
los oliídes se pido el reconocimionto de la 
personalidad region.il asturiana. 

Jusiáfíoondo la petición se refiere e! do-
Duroef^ a la situaoión geográfica, a las tra-
iioionas, costumbres, producciones agrícola y 
ganadera; al régimen de la propiedad terri
torial, a las industrias huUcraR y metalúr-
gioaa, etc., riquezas todas que don vida pro
pia y exuberante a Asturias. También se ha-
oe Doenoíón en el manifiesto a que nos refe- i 
rimoa de la labor cultural de la Universi
dad y de las Escuelas de Gomercio e Indus
tria y de Bellas Artes, bibliotecas populares 
existentes y exposiciones y concursos regio 
nales que con frecuencia se organizan. 

Termina el manifiesto suplicando al Direc
torio niilitar sea respetada la personalidad 
regional de Asturias y se conceda un régi
men administrativo autónomo desligado de 
todo centralismo, haciendo constar al mis
mo tiempo e] acendrado amor de Asturias 
a Ja Patria y el profundo respeto que le 
merece la intangible unidad nacional. 

La opinión, en general, ha acogido favora
blemente este manifiesto. 

D E S P U É S DE LA I N S P E C C I Ó N Entierro del Jalifa Los Estados alemaneí 
contra Baviera 

—La quería conservar como recuerdo, pues es la única peseta que habían dejado en la caja del 
Ayuntamiento y se ía dieron a mi hermano el guardia. 

•—Pues... es falsa. 

Ofrecimientos al Gobierno 

Pronto le cnviarÚB varios pliegos 
con firmas 

Francia reconoce el 
Estado renano 

o 

Con la ayuda de las tropas alia
das tos separatistas reconquistsn 

varias ciudades 
— o — 

EHiVESE, 26.—El jefe separatista Dec
ker, en una carta dirigida a la Comisión 
rhenana, ha rogado que se ocupe mílitar-
memto aquellos distritos que poseen ahora 
un Gobierno provisional «para protegemos 
y asegorar nuestro trabajo contr tula au-
toridld ilegal y contr la Policl de seguri
dad de rigen- prusiano». A consecuencia de 
esta petáedCn las tropas francesas y bel
gas se han puesto de parte de loe separa
tistas. Gracias a ello, éstos se lian hecho de 
nuevo áaeSos de Aqulsgram, donde 3S pa
léelas alemanes han eldb desarmados por 

BARCELONA, 25.—AZ pie de un ma
nifiesto dirigido a los Poderes consMui-
dos se están rccogie.njdo firanas entre 
personalidades prestigiosas. Uno de es
tos días serán entregados varios plie
gos, ya firmados, al gobernador para 
que los remita al presidente del Direc
torio m,iUtar. 

En el tíxclo de dicho documento se 
dice: 

oLos que suscriben, pertenecientes a 
distintas clases sociales de esta ciudad, 
amaretes todos de la Patria, se adliiercn 
al nuevo Gobierno representado por ÍZ 
Directorio militar. Los que nunca figu
raron en partido político alguno, a pe
sar de haber solicitado algunos de ellos, 
creen su deber en esta ocasión ofrecer
se al BirectoHo para cooperar y cola
borar en su actuación desinteresadamen
te en el modo y forma que se les indi
que, incluso si es necesario para des
empeñar los cargos civiles que se les 
designen proporcionados a sus aptitu
des, sacrificando su comodidad y rique
za para el bien cotmiin de nuestra que
rida España. 

No escapará al claro talento de su eac-
celencia, que ni remotamente los que 
suscriben tienen deseo de ejercer cargo 
alguno; pero eslián dispuestos a todo 
sacrificio.>y 

Homenaje de Zaragoza a Benavente 
i3E) 

ConferCDcia en el Ateneo. "Los escritores no cumplieron con su 
deber ni en la guerra ni después de las hostilidades. Un riguroso 
censor para imponer una literatura limpia." Sólo la fe y la con-
Banza en la justicia de Oíos pueden resolver la situación actual 
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En Troverís y Maguncia contlntían las 
luchas. 

La Ccontodancla g-eneral de Coblenzs bai 
iiecíbif»» «rden del Gobierno francés de re-
cooooBT como l e a l e s todosi loe nombra-
mi«nto9 de funkmarios que se hajran en 
los sitios donde triunfe el movimiento se-
paratist». Se espera que esta medida será 
roürenúa^ por un decreto oficial do la Co-
misíiSnde ocopaciifin del Rhin. 

12 í¡%> comisarlo francés ha decidido re
c o n o c e el Sktéldo rhenano en las ciuda
des eaw'tjtie Itus Separatistas se hayan apo-

t¡n E t FAriTÍlVADO 
WSM^É, ufe—^aíyer de improviso el ge-

nand ttíeícéti Denleta se presentó en 'a Die
ta píffttíílsiál del Palatinado bávait», leyen-
áo unit proclamación en la que se declara
ba A 1»' provlnoia estado autónomo con un 
Gohiamo provisional. El P.alatbado debería 
oompromátcrse a cumplir con las reparacio-
n««. ' 

Después de suspenderse brevemente la se
sión el presidente de la Dieta declaró—npro. 
bándose su declaración por unanimidad—que 
la aáémbtea no eiia competente en ese cues
tión y que oualaquler modificación injusti-
flesds da la situación actual sería conside
rad» como una traición a la patria, fant 
por el Beich como por Baviera. En conse-
éusnoía. la proposición francesa fué reoba-

íiOB frStloeSés fueron Inducidos a dar este 
S^olpe por los socialistas, siendS su princi
pal negociador el ex presidente del Oonsejo 
de miiniatros de Baviera. ETofímann. .\nie ía 
indignaciln que ha producido este paso los 
socialistas . se defienden, diciendo que nS 
han Querido separar el Palatinado del Tm-
periq, sino solamente de Baviera. 

Se estudia el aumento 
de la jornada minera 
Una ComÍBión de patronos y obreros mi

neros asturianos visitó a los generales Ma-
yandla y Navarro, como ponentes que son 
de las cuestiones mineras, a propósito del 
intento del Directorio de suprimir las pri
mas, con objeto de buscar una compensa
ción. 

Propone el Dirootorio la intensificación del 
trabajo, computando la jomada de fajo a 
taje, lo gue supone el aumento de una hora 
diaria. 

Bl día 6 contestarán los obreros en ima 
reunión de obreros y patronos con la repre
sentación del Directorio; pero antes habrá 
una reunión del Sindicato minero asturiano. 

Los patronos asturianos, hablando del pro
blema del carbón, han dicho que lo fun
damental para ellos es la limitación de la 
importación del carbón inglés a las 750.000 
toneladas que se fijan en el actual tratado. 
Piden también tarifas especiales, porque sin 
faoilidad de tremsporte de nada serviría in
tensificar la producción. 

I ZABA.QOZA, 2fi En la madrugada de 
boy llegó a Zaragoza en el «break» de Obras 
públicas el ilustre dramaturgo don Jacinto 
Üenavente. Permaneció descansando en el 
«break» hasta las nuevo y media de la ma-
flana, hora en que entró en taragoza. 

Acudieron a saludarle el presidente del 
Ateneo, doctor Royo Villanova; la Junta del 
Ateneo, el alcalde y una comisión de conce
jales; el presidente de la Diputación y di
putados, representtuites de Qorporaciones y 
entidades y numeroso público. 

El alcalde dio la bienvenida a don Ja
cinto en nombre de la ciudad, organizándose 
seguidamente la comitiva. Abría la marcha 
una sección de la guardia municipal a ca
ballo y seguían los coches, yendo en último 
lugar en el automóvil del alcalde, y acom
pañado de éste, Benavente. Al llegar al pa
seo de María Agustina un grupo de niños 
acercóse al «auto», entregando al dramatur
go varios ramos do flores. 

Después de un breve descanso en el ho
tel, se trasladó don Jacinto a la Diputa
ción, donde había de celebrarse una cesión 
soleóme. Asistieron al acto todas las auto
ridades y numerosísimo público, y repre
sentantes de .todas las Corporaciones ofi
ciales da Zaragoza. 

LA BECEPCION 
El presidente de la Diputación, señor Pin, 

hizo un bello discurso ofreciendo al señor 
Benavente un pergamino muy artístico, nom
brándole hijo adoptivo de la provincia. Don 
Jacinto contestó con breves frases agrade
ciendo el homenaje. 

Luego celebróse una recepción de autori
dades, asistiendo tsunbién numerosos estu
diantes y representaciones de la Federación 
'de Estudiantes Católicos y otras entida
des. 

Desde la Diputación se dirigió don Jacin 

TETUAX, 25..^A las tres y media de la 
tarde se ha voriüeady el entierro, con arre
glo al rito musulmán, del cadáver do Mu-
ley Alehedi Bou Ismael Ben íilohamed. 

Un KI palacio de -Messuar se hallaba el 
Majzeu eu pleno, las autoridades musulma
nas y Um lakíes. Eu las calles se apiñaba 
el vecindario moro. Desde el palacio de 
Messuar hasta el cementeiio cubren ¡a carre
ra cuatro »mias» do la mehalla, ai mando 
de los ceicJcs meros, «.'istiondo el uniforme 
de gala. F.a las inmediaciones de la puerta 
del palacio esperaba la guardia personal del 
Jalifa, que escolta el cortejo fúnebre. Todas 
las tjojias llevan el arma a la funerala. 

Ea virtud de las órdenes dadas por el 
alto comisario, en las primeras horas de la 
mañana la batería de la Alcazaba disparó 

j cinco cañonazos, tirando luego otro cada 
cuarto (Ip hora. En los e'difioios públicos se 
izaron las banderas española y musulmana 
a media asta, que estarán así durante tres 
días. El comercio cerró, en señal de duelo, 

\ de las once do la mañana a los cinco de la 
tarde. 

Con arreglo al rito musulmán, no figuró 
en el duelo representación alguna europea. 
Bolamente acompañaron al cadáver el Maj-
r.í-n, las autoridades indígenas, las Cofradías 
religiosas y el jiueblo musulmán. El duelo 
oficial español se limitó a situarse eu la ex
planada que existe fuera de la puerta de Ceu
ta, dando frente al cementerio moro inme
diato a la mezquita de Darkua, donde se 
encuentran también los restos de la madre 
del Jalifa, 

Puesta en marcha la comitiva con arreglo 
a las instrucciones dadas y acompañada de 
los elementos previamente señalados, lle
garon ai cementerio moro, donde se rezaron 
las preces de ritual, volviendo el cadáver, 
después do este acto, a la mezquita de Dar
kua, donde recibió fierra. El gran visir, 
con los hijos del Jalifa, se situaron en la 
puerta de la mezquita, recibiendo el pésame 
del elemento español. 

Las fuerzas qtie cubrieron la carrera no 
defilaron ante el cadáver, ni tampoco toca
ron las bandas, nubas y cornetas al paso 
del cortejo fúnebre. 

El Jalifa Muley Mehedi era hijo de Muley 
Ismael y nieto de Muley Mohamed, que fué 
suplantado por el Roghi. Hallábase en po
sesión del cordón do Carlos I I I y de otras 
varias condeoxiraciones. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Ayer en territorio Melilla se efectuaron lin 
novedad convoy de agua a posiciones Tisi-
Asea y de víveres a Farha. 

MarchaTon repatriados los siguientes con-
tingentea: En vapor correo Málaga, un jefe. 

EN EL PILAB 
En la capiUa de la Virgen, sin aparato al- _ _ . . . 

guno, como un simple fiel, oró largo rato, y | cinco oficiales y 169 tropa del regimiento Ca 
üespuós ofreció a la Virgen del Pilar el ra- i baüeria de Trevido y dos oficiales y 271 de 
mo de flores con que le hablan saludado en 
el sanatorio de níSas. 

A la una de la tarde se celebró en el Ca
sino Mercantil el banquete organizado en 
honor de don Jacinto. i 

Asistieron numerosos comensales, y no 
hubo brindis. Solamente a los postres hubo; 
ima fiesta de jota, cantándose coplas alusi-1 
vas. 

Por la tarde visitó el Eeformatorio, el gru- i 
' escolar Gascón y Marín y algún otr 

oiendo grandes elogios de todos ellos,; 

tropo deí batallón del Rey. En vapor correo 
Almería, cuatro oficiales y 268 tropa del ba
tallón Princesa; un teniente y 157 tropa del 
once ligero de AriilleTia; 41 de tropa de la 
tercera compañía expedicionaria de Intenden
cia y 19 de la quinta expedicionaria de In
tendencia. 

ha aviación en la tarde de ayer reconocié el 
frente, sin observar nada anormal. 

Hoy se arrojaron diez bombas sobre el zo 
po escolar Gascón y Marín y algún otro, ha-1 «" '^ '^'""j' ^' Tensaman, que no estaba 
'^- - - - •̂ - . .•' , ° -. , reunido, aun cuando afluía alguna gente. Se 

I arrojaron también cuatro bombas sobre Beni-
LA CONF£B£NCLi | Buyari y dos en unas jaimas del Ouerruau 

EN EL ATENEO ! próximas a eoco el Jemis, en total, 16. El 
A las siete, en el salón de actos del Casi-1 «<""' «̂  Jernis de MetaUa no se ha celebrado. 

no Mercantil tuvo lugar la solemne inaugu-i p« escuadrüla de hd'ros ha reconocdo y 
ración del curso del Ateneo de Zaragoza. i bombardeado los poblados del vaUe de Meha-

Asistieron todas las autoridades y numer» !'«»*• arreando 15 bombas d» inhia. ^ 
'' - I En iemtoTto Oeuta, en vc^or oorreo hoy sísimo público, quedando en la oalle ĝ ran saliA para Algeciras segunda expedición re-

cantidad de personas por falta material ^^[^^^^^s bataUón la Victoria, compuesta de 
sitio. 

La presencia del señor Benavente fué aco
gida con ima atronadora salva de aplausos. 

El presidente del Ateneo, doctor Boyo Vi-
Oanova, presentó al orador, con breves fra
ses. 

Don Jacinto desarrolló una hermosa con
ferencia sobre el tema «Influencia del es
critor en la vida modema>. 

Comenzó estudiando la influenoia de los 
escritores españoles durante la guerra eu
ropea, en cuya époosi—dice—^formaron los 
escritores dos grupos para destrozarse mu
tuamente ; pero nunca para imirse y pedir 
la paz. 

Las turbulencias de la guerra crearon el 
tipo del nuevo rico, el cual fué una de las 
causas de las inmoralidades de la sociedad to ni Hospítaí provincial, recorriendo'déte-I "^^^^f 

nidamente todas las dependencias. actual, porque para mantenerse en BU nue-
El ma6stro,_ señor Camparillas, saludó bre 

•CTLVESE. 25.—El general de Metz ha 
manifestado cate(r3ricamente, qiíe se apo-
íJeHwS del PaJat inaao. v gne creará en 
é\ xm Estado. 

El general Ka ordenado la expulsión 
del representante del Gobierno bávaro en 
el Pala t inado, Knoch, por haberse opues
to al proyecto separatista. 

AI.BMANIA VA A PROTESTAJR 
EIEVESE. 25.—El Gobierno alemHn tie

ne la intención de protestar lo más enér
gicamente posible, t an pronto qnede fue
r a de duda que las autoridades de ocu
pación violan la neutral idad para favo-
re'der a los sepairatistas. 

« « * 
I 

Í B E R L I N , 25.--El canciller Stressemann, 
acompañado del mini.stro de GobGma.ción 
del Reich, del presidente del Consejo 
de ministros prusiano y del ministro 
de los territorios ocupado?, han llegado 
a la ciudad de Hagen en Westfalia, 
'donde han comenzado a celebrar con-
íe íenclas con los representantes de las 
áregiones ocupadas. Del resultado se 

A las cinco y media de la tarde llegó a 
la Presidencia el general Primo de Rivera. 

Dijo que no tenía noticias de interés que 
comunicar y que había citado para conferen
ciar a los encargados de despacho de los 
ministerios de Estado y Hacienda. 

A la salida de la reunión no se facilitó 
nota ni referencia. 

# « « 
Visitaron ayer al presidente el Cardenal 

Primado, el ministro de Portugal, señor 
Meló Barrete, y nuestros representantes en 
Bélgica y Bumania, marqués de ViUalobar 
y duque de Amalfl; los generales Bascarán 
y Madariaga, el ex senador señor Semprún 
y el delegado de Fomento en la Alta Comi
saria de Marruecos, sefk» Pérez Petinto-

La reforma en las Carterías 
<E1 periódipo «Informaciones», al dar 

ouenta ^a la reforma llevada a oabo ea las 
Oarterias urbanas, añadió a la nota recogida 
en la Cartería central, que la misma Uevaba 
consigo un aumento de gastos de ocho mi
llones de pesetas. 

Según ha podido averiguarse, dicho oô  
mentario fué inspirado a la Bedacoióo del 
periódico por un repórter que es ofioial ex
cluido de Correos, y que se encuentra pro-» 
cesado por injuria, como loa demás oompa' 
fieros suyos que pertenecieron al Comité de 
htielga. 

El jefe de la Cartería de Madrid creyó de 
su deber rectificar la noticia, y acudió para 
tal efecto a la referida Bedacción de «Infor
maciones», obteniendo de ella noble y sin
cera rectificación por el error. 

No es del caso hacer pública la carta deij 
administrador de] diario, don Bienvenido 
Calvo, en que así se reconoce; pero sí afir
mar que la reforma en cuestión no ha de 
ocasionar al Estado una sola peseta más de 

vemente si ilustre visitante, manifestándo
le después que el Hospicio provincial se 
vería muy honrado con que en su bibliote
ca figuraran las obras de Benavente. Este 
prometió regalarlas. 

Desde aquí marchó a visitar el Sanatorio 
de niñas pretuberoulosas, instalado «n el 
Cíabezó Cortado. Una niña saludó con un 
bonito discurso al señor Benavente, a quien 
ofreció, al terminar, un ramo de flores. Don 
Jacinto lo aceptó, y besando en la frente 
a la niña, prometió regalarlo a la Virgen del 
Pilar. 

E N EL AYUNTAMIENTO 
Organizóse nuevamente la comitiva mar

chando al Ayuntamiento, en donde se im
puso a Benavente la medalla de oro de la 
ciudad. Fué recibido en el vestíbulo por el 
alcalde y una comisión de concejales. Al pe
netrar don Jacinto en la Casa Consistorial, 
laci bandas de timbaleros y clarineros muni
cipales interpretaron una mareta del si
glo XVII. La presencia de! señor Benaven
te fué -acogida con una carifSosa ovación. 

En el salón de sesiones tomaron asiento 
todas lae autoridades y el público invadió 
totalmente su tribuna. 

Eli secretario procedió a la lectura de un 
escrito, dando cuenta de la concesión de la 
medalla de oro de la ciudad a don Jacinto 
Benavente. Después el alcalde pronunció un 
discurso enslteoiendo lae glorias de Aragón 
y de sus hombres ilustres en todos los ra 
moB del saber, y ofreció la medalla de oro 
a Benavente, oalifioándole de ilustre drama
turgo, ouysts obras eran gloria de las letras 
y de la Patria. 

^ a r d a una reserva absoluta. Hoy por J fas que en la actualidad destina'a subven
í a noche el canciller y el ministro pro-
n u n d a r á t i imiportantes discursos. 
ITALIA V. INGLATERRA SE OPONDRÁN 
EILVESE, 25.—El corresponsal espe-

Icial en Aquisgran del Echo, de Par ís , 
comunica que una personalidad ingle
sa le h a a s e r r a d o qnie Ingla te r ra no 
permit irá que el movimiento separatis
t a se extienda a la zona inglesa. Sefriin 
rumores divulgíjdos en Roma, los Go
biernos de Inglatprra e Italia, han he
cho saber en Par í s que ambas nacio
nes no to lerarán que Alemania sea dis-
ixihtiida o despedazada. 

Clonar las Carterías urbanas, como lo de
muestra el artículo 71 del nuevo reglamen
to, en el que taxativamente se dispone que 
ínterin no se ponga en vigor la ley de Ba
ses de 14 de julio de 1909. los gastos de 
pí-rsona], material y todos los demás regla
mentarios se satisfarán con cargo al pro
ducto de la distribución de la corresponden
cia y a la cantidad consignada en el presu
puesto del Estado para dicha atención. Si 
resaltase déficit, se deducirá de los haberes 
proporolonalmente, y si hubiere sobrante 

DISCUBSO DE BENATE-NTE 

Don Jacinto, después de agradecer con 
frases galanas el homenaje de que le hacían 
objeto el Ayuntamiento y la Diputación, 
dijo: 

«He venido de reoorrez tierras de Amé
rica, y al contemplar aquellos lugares que 
fueron teatro de nuestras gloriosas conquis
tas, sentí cruzar por mi pecho el sentimien
to de la indignación. Yo oreo que Dios, en 
sus altos designios, concibió España para la 
gran obra de la Conquista porque, al cerrar
se la circimferencia del mtmdo, fué como 
el anillo de boda, el signo de unión entre 
España y América, pese a los separatistas 
taimados y antipatriotas.» 

Una prolongada ovación coronó las pala
bras de Benavente. 

A la salida fué entusiásticamente ovacio
nado por el pueblo de íiZaragoza, que se 
había congregado en los alrededores de la Ca
sa Consitorial. 

En seguitíá se procedió, en la misma Oasa 
Consistorial, a la inauguración del Archivo 
de Palafox, que guarda importantes docu
mentos del general Palafox y de los Sitios 
de Zaragoza. 

Benavente examinó con mucho deteni-

vo rango no le importan los medios y CO' 
roete toda clase de bajezas. 

Los literatos d© la postguerra no han 
hecho tampoco la labor de paz gtia debie
ran realizar, y al encontrarse sin los fie-
dios de vida que les proporcionaba la gue
rra, reciurieron a crear una literatura por
nográfica y Ze corrupción, para la cual es 
peciso un riguroso censor, ijue la depure, 
aunque le llamen retrógrado. 

Habla luego del daño que estos esoritorea 
Cíiusaron a! lenguaje, diciendo que cada uno 
de ellos cteó im lenguaje castizo y otro re-
gionalista, ^ue, arraigando en el pueblo, lle
gó hasta los salones más encumbrados. 

'Afeade que la situación actual no se pue
de mejorar más que oon espfriki de fe y 
amor, confiando en la justicia de Dios, a 
quien se ofende polnttnente con dudar de 
ella. 

" ' - ^ 1 Iftg religiones—dice—admiten la 
divinidad y la eternidad, da las ouales de
rivan bienes para la Humanidad. Guiados 
por ese amor y esa confianza en la justicia 
divina, deben los escritores poner a contri-
b.?oión su talento en beneficio de la Huma
nidad.» 

El señor JBenavente íué aplaudidlsimo du. 
tante la conferencia, y, sobre todo, al final. 

Esta noche en el teatro Principal se cele
bra la función de gala en honor de don Ja. 
ointe Benavente, poniéndose an escena «El 
nido ajeno» y el monólogo «Cuento inmo
ral». 

Finalmente, el literato aragonáe seítor Oa-
safial leerá xma salutación en verso, dedi
cada a Benevsmte. 

cuatro oficiales, un suboficial, un sargento 
y 197 de tropa. 

Restó territorio protectorado, *in novedad. 

El alto comisario en Tetoia. 
TETUAN, 25.—A las diez y veinte üeg* 

el residente general, procedente de Melilla, 
desembarcando en Bío Martín, donde le es-
jieraban el general Montero y el segundo 
jefe de su cuartel general. 

A su Uegada al palacio de la Residencia 
fué cumplimentado por el secreTirio general 
y delegados de la zona. 

La mnerte de SId^All-e^Has8en 
MELII;LA, 24.—Mañana se celebrará en 

Zeluán, en lae inmediaciones del morabo do 
Hidi-^-el-Hassen, la fiesta oon que anual
mente se conmemora la muerte del indígena 
que dio el nombre a aquel morabito. 

Asistirán al acto las autoridades del ¿Pro
tectorado español y los notable Abd-el-Ea-
der, Er Biffi y los caldas de la zona some
tida.-

Por unanimidad sa aprueba la ac 
tituci dei Gobierno de BerUn 

EILVESE, 2ú—El presidente worteni' 
burgués, Hoeber, ha presentado ene mo
ción, expresando la esperanza de un pro»-
to arreglo en el conflicto bávaro y apro-
bando plenamente el punto U-j vista del 
Gobierno del Keicii, reeoonieildando que se 
auimente en ©1 momento oportuno la inde
pendencia de 1)03 países federadoa. 

Los presidentes de los Consejcu de lo*, 
Estados alemanes, reunidos en la CaniclUe* 
ría, han aprobado unánimemente la opi' 
nión del Reich en el conflicto existent» en
tre el Gobierno de Berlín y Baviera. Han 
acordado üolicitar del Gobierno la anola-' 
ción del estado de guerra y retocoo tí tsr 
tado civil. 

El canciller ha contestado a las dótnaD-
d.is de los presidentes que el Goobieíno del 
Keich está dispuesto a dar satiBÍaociOil a 
los deseos del país, y que tan pronto ewno 
la situación lo permita se levantan^ A tSr 
tado de sitio y se declarará de noeivo el 
estado civil. 

El ministro de Hacienda ha aatoziEAdo 
a los Estados particulares para emitir tóo^ 
neda de un valor constaíite, cuyo tOtal 
será cubierto por títulos diel en^pi^ttSto 
oro depositados en el Banco del Imperio. 

« « * 

BERLÍN, 25.--La situación, (jonsidlerada-
desd'e el punto de vista de la alimentaéióDi 
es verdaderamente inquietante. 

Continúan siendo saqueados numerosos 
almacenes y tiendas en Berlín y la provin
cia. En diversas localidades siguen regis-í 
trándose colisiones sangrientas, efectuando-' 
se muchas detenciones. 

Han fracasado por completo las negtt^ia' 
ciones entabladas entre el minlstío del 
Trabajo y los funcionarios públicos acerca 
del proyecto de redacción de plantillas. 

La situación monetaria es también gra' 
vísima. Hoy han sido solicitados del Ban
co Nacional do Alemania billetes pon- vs ' 
lor de má-s de un trillón de marcee, a oan--
sa de lo cual se tuvo que estabíecer ur, 
prorrateo. Actualmente se observa una gran 
escasez de los medios de pago. El citado 
Banco pondrá en circulación próximamen
te billetes de cien blllone». 

La mayoría de los BancoB han oenrado 
sus ventanillas. 

El comandante de la R)eich«w-ehr ha pro
hibido que se declaren en huelga los obre
ros que prestan sus servicios en Empresas 
áe interés vital, como, por ejemplo, Ihs im-
pirentaa donde se fabrican los billetes de 
Bañen. 

<.» . 

Stinnes despide a sus obreros 
o-

El Iones paran las minas del Bshr 

BERLÍN, 25.—La Gaceta General de 
Alemania anuncia qne, habiendo fraca
sado las negociaciones entre los indus
triales V el general Degoutte, todas las 
minas del Rudir dejardin de produífii' el 
lunes. Hay y& más de 100.000 obrerfe» aln 
tral>ajo. 

La casa Stinnes ha despedido ya e to
dos sus obreros. Este <Tave acuerdo em-
peorará terriblemente la situación por el 
ffran número .de obreros que van a que
dar parados. . -

. .—.̂  m • «• 

"El niño de Ríotinto** 
Domorada de 1 M s ^ r e s 

Casado y Sánebea w n e -
re, mñslca del loMitra 
Bolg, ecrtrenada eü el tea
tro £1 dorado. 

El embajador de España 
visita al Papa 

(De nnestro serrlcfo especial) 
ROMA, 25.—^El nnevo ministro de Tugo-

eslíavia junto a la Santa Sede, Smodlano, 
ha visitado en la Dantarla al Cardenal de
cano, Vanutdll, celebrando una cordial en
trevista. 

El decano devolvió despuée la visita. 
-—Ha sido recibido por el Papa el' mar

qués de Villasinda.—Daffina. 

Homenaje a España 
del Senado chileno 

o — -
Banqnete presidencial al Cardenal Beollocb 

CABANELLAS EN SEVILLA 
SEVILLA, 25. — EJ general Oabanefla», 

que se enoxwntra en Sevilla desde anocha, 
acompañado de su ayudante, el teniente co< 
ronel de Estado Mayor, don Bafae] Vidal y 
Vargas Macdinoa, y demás oflolalea, marohs. 
rá mafiana a Aráoz, donde se esouentra ha
ciendo ejeroioioe prácticos el regimiento de 
Caballeria de Alfonso XII. 

Dícese que el objeto de su viaje es ins
peccionar las escuelas prácticas de los re
gimientos de Caballeria de la región. 

será destinado como auxilio de uniforme a 'miento algunos de los manuscritos, y luego 
los individuos que por reglamento lo usen.» se dirigió al templo deil Pilar. 

Por los cuotas del 21 
La Asooiaoión de padres de soldados de 

ouota ha elevado un nuevo escrito al pre
sidente del Directorio, en el que se congra
tulan por la repatriación de los soldados de 
haber que integran la quinta militar de 1920, 
pero expresan su desconsuelo al considerar 
que quedan destunparados los acogidos al ca 
pííulo XX de la ley de Reclutamiento 

SAJSmAGO B E GHTTJS, 25^-JSl Carde
nal Benlloch recibió ayer tarde, a lae cin
co, el homenaje del Senado chiXeno. 

Al entrar su eminencia en el salón de 
aesionee de dicha Cáimar^ que ge bdlaba 
repleto, el distinguido pUbltoo qne ocupa
ba laa tribunas le «coglA con nna «xplo> 
8i6n de entusiásticos aplanaos. 

Eu senador señor Bulnee leyó on precio
so discurso, en el cual' destacaban las fra
ses de afecto a Esp«ifla y al Itey 7 de res
peto fl Papa, representado por monseSor 
Beollodi. 

Su eminencia contestó con un eübcsentí-
simo discurso, siendo repetidas veces inte
rrumpido por grandes aplausos. 

Luego fué obsequiado el Cardenal, y con 
él su séquito, con un espléndido «lunch». 

Después, y ot^anizado por la Asociación 
Católica Femenina, se celebró en el Gran" 
Teatro un homenaje a Santa Teresa de Je-
siüs, pronunciando el padre Silverio un in
teresantísimo discurso sobre la «Vida In
tima de la simpática virgen castellana», 
que fué muy aplaudido. El padre Villa-
nueva declamó unas lindas poesías de San
ta Teresa, siendo muy ovacionado. 

Monseñor Benlloch asistió por la tarde a 
una comida en el palacio del presidente 
de la república, saliendo muy complacido 
de los agasajos que hablan tenido para él 
los señores Alessandre y familia. 

El padre escolapio Rabaza pronunciará 
mañana una conferencia para señoras. 

Todas. las fuerzas vivas de Santi,ago de 
Chile, intelectuales, aristócratas y políti
cos, obsequiarán mañana con .un banquete 

Esta obra alcamaO el primer premio en 
el concurso abierto por la Empresa Losa
da. Je Buenos Aires, para ptoveOr a ifar-
cisln de comedias de autores espafioles; 
indudablemente el Jurado que le otoiffd el 
premio no atendió a otras oondldoneé que 
a la constaate peraaaDencIa de mrois ln 
en escena y al lucimiento dal' miiMWwtüoi 
actor, y con seguridad que el deseo de 
cumplir estas condiciones hizo que los au
tores se preocuparan poco de otras «me
nudencias», tales como la veroslmültod, la 
lógica, tipos, plan y hasta la postUmad 
física de qoe o<mrran algnnaa eoMa 

Obsesionados, olvidaron coaas tíium como 
que RIotinto está en la proivlnola díe Boel-
va y que HuelVa pertenece a Andaluela; 
que no es admisible que el hijo de im mi
nero tenida la a«mlia coltora de qo* Itáce 
gala él porotagicmlita; que no iua nuHMn Oe 
qne on nlfio de once afios paeda pMMtf por 
uno de dos, y menoe afln a loe ojos db su 
madre, y otra porción de despa<o(M3(dtoe, 
que hacen de este apvopMto un eeDjmito 
confuBOi, deedlbojado y anrardo, « t e nMvea 
Hasta el extremo de qoe ti aranrto ^p» 
apunta en la paveija de noaves rieea perece 
cosa inconsciente, qoie surg« a de^MCího Ae, 
los autores; no asi los chlsUes, cn¿ra la t^a 
preparación delata un firme pnjpiÍMto de 
coloc arloe; t i ranos de «^oe aoa eompSetaoMn/' 
te inadmisttilee por sa BToasvIa, iMoeutable 
siempre, y mfis ega ana obra escrita y pun-
sada para ana orfatarita^ 

Narclstn so ludo completamente! naostró 
una vez más sa iRnegable takntov mg h»-
piraclones de gran actor y mm flunUiara*: 
dos fingimientos, de qoe es lÉstl^ua qiss no I» 
corrijan; donde eobninó esta oiMmm ex-
trafia y admirable faé al baiho- on «ibÜB-
my» de modo prodigioso, con la gtraefa» !nb 
soltura, la Intención y ¿> sentido de )|i 6*. 
ricatnra, propios de un consnsnado axÍMft>^ 

Ante la mtUdoa del maestro VM^ Qos 
encontramos tan confusos cono ante la le
tra; oimos unos Intermedios, pero oo«tt> du
rante la representación se ejecutaroo nfl-
meros populares oídos en todas partes, otiya 
paternidad no es imputable al inaesfefo 
Bolg, no sabemos dónde empieza nt tÚKfSe 
nf ddnde acaba; en la dada, cr^onioe pK' 
feírihle callar. 

3. de la C-

Mil docenas de huevos acaparadas 
o 

CACERES, 25.—El gobernador h a re
comendado a la Benemérita la r igurosa 
persecución de los acaparadores de 9t)h-
sistencias. 

En el pueblo de Salvatierra la Guardin , 
civil descubrió mil docenas de huevos ^ 1 
ocultas en u n a casa. 

Concurso para el feírocarril 
Ceuta-Tetuán 

la ley ae líeoautamiento y j , 
B*emplszo de la quinte de 1921, que han j en el Club de la Unión al Cardenal Ben-
r'alizado todo su servicio en tierras afri- • lloch y a los miembros de la Misión, 
canas. | ]?1 rxto revestirá pran importancia por 

Terminan suplicando que sean traídos ya la calidn^ y significación social de las per-
a España ¿liahos ledutas de cuota, sonaüdados que lo '.(frecen. 

Seis afios de arrendamiento y ISI 
setas de fianza 

pe-. 

La «Gaceta» de hoy publicará im decreto 
anunciando concurso para el arrendamientoi 
por seis años del ferrocarril Ceute-T©tu4o< 

Se exige una fianza de 125.000 pesetas.» 
Las proposiciones deberán presentarse ann 

tes del 15 de diciembre próximo en la Altft_ 
Comisaría. 
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EL OCASO DEL 
SOCIALISMO 

El lema do todas las diacusioues sociales 
as actualmente el problema del trabajo, pro-
ulema que ha liocüo arduo la agilacióu so
cialista, promctieudo a los ¡.ouics oüieros 
lui estado do cosas eu ei cual o no habría 
trabajo o sería escasísimo. Peio los obreros 
enipieüau a couveucerso de que han sido en
gañados. E l socialismo como sistema cientl-
lico no ejerce ya ninguna atracción; tan hue
cas parecen hoy sus tan hasta ahora celebra
das teorías, que los propios socialistas no 
ííoujprenden cómo han podido creer tanto 
tiempo en su eficacia. E l jefe de los Sindi
catos cristianes, el célebre ble^'erwald, afir-
laó la semana pasada, en un notable ar
ticulo, que el socialismo do hoy no tiene ni 
una sola idea fecunda, que él misma ha re
nunciado a su pi'ograma casi completamente. 
•LíO único que nabia sobrevivido do sus con-
Q^uistas era la jornada do ocho horas, y ésta 
tiene tan pocos defensores, que los socialis
tas no sa atreven a admitir una discusión 
pública, sobre todo en el Parlamento. 

Las razones de la situación que se ha 
llegado son tan obvias, que basta enumerar
las para explicar el actual estado de cosas. 
En prinier lugar, la famosa jornada de ocho 
"Oras en realidad ni aun exis te ; porque ad
mitido el principio peligroso de que el tra
bajo no es obligación, sino carga pesada, que 
el mínimo esfuerzo es el ideal del socia
lismo y que sustraerse al trabajo no es falta 
de fidelidad, sino habilidad de listo, no po
día evitarse que los obreros, huyendo del 
trabajo, no so conformasen con las ocho ho
ras y rebajasen la duración de la jornada 
por todos los medios y aun valiéndose de 
trampas más o menos ingeniosas. Así suce
dió lo qiie tenía que suceder : se trabajó, no 
ocho horas, sino las menos posible, los unos 
cinco, los otros cuatro, muchos casi nada. 
En resumen, según las evaluaciones hechas, 
per varios industriales, sin tener en cuenta 
loj numerosos obreros parados, la cantidad 
diaria de trabajo llegaba a cuatro o cinco 
lloras. Esto se tradujo necesaiiamento, no 
sólo en una disminución notable de produc
ción, sino en un considerable aumento en 
los gastos, que pesa, naturalmente , sobre 
lo8 precios de las mercancías, originando una 
carestía cada vez mayor. 

De esta manera la famosa jornada socia-
!€%'?' ;.lista, establecida, no por el espíritu cristia-
lyS^í^no de justicia, sino por un principio hostil 
i^rA*' ^ obligación naisma da trabajo, condujo 
, 'muy pronto a un círculo vicioso, y los obre-
. r o s pudieron convencerse por sí propios del 

absurdo contenido de las pretensiones so
cialistas. No es difícil darse cuenta de la 
conexión lógica de los hechos económicos. 
I*roduoiendo menos, los precios de las mer
cancías deben subir proporcionalmente a la 
disminución productiva. Los mercados su
fren grave daño con la reducción del núme
ro de compradores, según que los precios se 
•^an elevando. Las fábricas, no pudiendo ven
der sus productos, se vcu obligadas a des
pedir a una parto de los obreros, y, final- ¡ 
mente , ésto? tienen 'lecesariamente que caer 

i en la miseria más espantosa, como conse
cuencia lógica de un principio falso, que no 
es una reglameatación justa, sino la nef;;a-
ción del trabajo productivo. Hecho muy in
teresante es éste para los filósofos, que pue
den estudiar gráficamente en él las eonse-
o;.encias prioticas do una aberración de ori
gen. 

Los obreros alemanes van compreudienio 
poco a poco el fracaso de los falsos frinoi-
píos del socialismo. Están viendo que r.o 
pueden comprar con sue sueldos, aun •¡feaa-
i'o elevados, los productos de la indus
t r ia nacional ; asf, por ejemplo, ias fsb 'ciis 
de zapatos de Wiirtemberg tuvieron que ser 
cerradas; desapareció, por tanto, el morca
do interior, y como el exterior os tan reau-
cido por la elevación exagerada de los ;.re
cios de calzado alemán, no hay trabajo pma 
los numerosos obreros de esta industria. Lo 
mismo va sucediendo con otras que quedan 
sin mercado interior y que no podrán sub
sistir si no se llega a una rebaja de precios, 
posible sólo en el caso de una producción 
mayor y de una competencia más viva. 

El problema que debe preocupar en la 
llora presente no es de trabajo, sino de pro-
duooión. Así lo entiende .con gran acier
to el Directorio espafiol, como ha demos
trado en su manifiesto a los obreros. E n 
Alemania patronos y obreros, excepeión he
cha únicamente de los comunistas, com
prenden que hay que tomar una nueva ac
titud respecto al problema del trabajo para 
que result-e pioduetivo. ¡ Es la hora de las so
luciones sociales crist ianas! 

Doctor FROBEROEB 
— .— :—m » m . . . ^ 

Bl jefe de los sublevados 
griegos ha huido 

Jci-

La Conferencia de Tánger 
durará un mes 

o-— 
Anoche marcharon los delegados 

españoles 

Anoche marcharon a París los plenipoten
ciarios que representarán a España en la 
Conferencia que so celebrará dentro de unos 
días en aquella capital, para establecer el 
estatuto de Tánger. 

Se había pensado primeramente dar a es
ta conüeronoia importancia taJ, ¡que asis
tieran a ella con el carácter activo de pleni
potenciarios los jefes de Gabineto de los dis
tintos países interesados en ella, asesorados 
por sus respecTivos ministros de Negocios 
Extranjeros; más tarde se creyó que debía 
ser conferencia de embajadores, y ahora se 
ha convenido en encomendar la representa
ción y los trabajos de la conferencia a fun
cionarios de la carrera diplomática, especial
mente preparados por anteriores servicios. 

E n efecto, Inglaterra ha designado a los 
Keñores Robertson, ministro en Tánger; Vi-
Uiers. jefe del negociado de África Occiden
tal en el Foreing Office, y Erving, primer 
intérprete. 

Francia, a los señores Boumairchais, je
fe de la sección de Marruecos en el minis
terio de Negocios Extranjeros, antiguo secre
tario de la legación en Tánger, y Scrbier de 
Pougnadoresse, jefe del Gabinete diplomático 
del general Lyuatey, y España envía a don 
Maurico I /pe?. Eoberts , marqués de Torre-
hermosa, ex ministro en Tánger, y actual 
jefe de la sección colonial del ministerio 
de Estado, y a don Manuel Aguirre de Cár-
cer, antiguo jefe del Gabinete diplomático 
de la Alta 'Cbmisaria, ex arbitro de la Comi
sión de litigios mineros de Maruecos, de Pa
rís, y jefe de la sección de Marruecos en el 
ministerio de Estado. 

Nuestros representantes serán auxiliados 
por personas tan competentes como don Emi
lio Úanz. interventor de la Agencia del Ban
co de España en Tánger ; don José Rosende, 
''•^rre'-i'err) director de l i s ob''as del puerto 
de Ceuta, y el coronel de Infantería don 
Francisco Patxot y Madoz, jefe del Tabor 
espafiol de Tánger. 

Siguiendo las normas de economía im
puestas por el Directorio, no acompañará a 
la misión más que un mecanógrafo. 

So puede calcular que la conferencia, que 
celebrará sesión alterna, durará cerca de un 
mes. 

En t rcTis ta con Tr lmo de E l r e r a 

En la oficina de información de la Presi
dencia se facilitó ayer tarde la siguien
te no ta : 

La Universidad católica de;Se Crea la EscuGÍa de 
Holanda, inaugurada 

Hace muy pocos días se ha inaugurado 
so lemnemente la Univers idad Católica de 
Nimega. Nues t ros lectores conocen la suma 
de esfuerzos y de sacrificios que es ta Uni
vers idad ha exigido de los católicos holan
deses. La idea da ta del año 180i) nada me
nos, en que un informe del minis t ro del 
In te r io r hab la de la creación de una «Aca
demia p a r a los católicos, que hab ía de es
tablecerse en La Haya». Pero es ta inicia
t iva oficial fué abandonada bien pronto. La 
idea es taba lanzada, pero d u r a n t e el s i
glo XIX apens si tuvo algún ambien te . Ne
cesidades más urgentes , en el mismo t e 
r r e n o de la enseñanza, exigieron toda la 
atención y el esfuerzo de los católicos. To
da la segunda m i t a d d'sl siglo pasado t r ans 
cur r ió luchando por conseguir la l ibe r t ad 
de enseñanza, h a s t a que la ley de 1920 co
ronó el ^ f u e r z o de IOF católicos. 

Aviación en Italia 

Biblioteca de la Universidad Católica de Ntme¿a. 

Entonces so pensó se r i amen te en dar ma 
yor impulso a los esfuerzos realizado.s hns-
t a entonces con el fin de reun i r los fondos 
necesarios p a r a cons t ru i r y sostener una 
Univers idad catól ica. Un Comité de acción, 
c reado por una pas tora l colectiva, sus t i tu 
yó al «St. Radbruch-St ich t ing», fundado 

«Esta mañana ha sido recibido por el señor en Ut rcch hace quince años, con objeto do 
presidente de! Directorio, el marqués de To 
frehermosa, delegado plenipotenciario de Es-
naña en la próxima Conferencia que va a ce
lebrarse en París. Al marqués do Torreher-
m o ^ le acompañaban el señor Aguirre, ple
nipotenciario adjunto, v los señores Sanz v 
Rosendo, delesados técnicos que, en unión 
del suh-pcretario de Kr.tado, señor Espinosa 
de los Monteros, celebraron una larga confe
rencia ron el general Primo de Rivera. 

Los estudiantes católicos 
presentan sus conclusiones 

o 

r n t r e T l s t a con el geuera l Navarro 

Ayer mañana visitó u n a comisión, com
pues ta por r ep re sen t an t e s d e d i s t in tas Aso
ciaciones que in t eg ran la Federación de 
Es tud ian te s Católicos de Madrid, al gene
ra l Navar ro , con objeto de e n t r e g a r l e los 
trabajos y ponencias sobre los vicias y 
er rores en la enseñanza que han podido 
aprec ia r dichas Asociaciones en su la rga 
vida profesional univers i ta r ia . 
• La-j conclusiones p resen tadas por las 
Asociaciones de es tud ian te s catól icos es
tán encaminadas a u n a mayor g a r a n t í a en 
los procedimientos pedagógicos y medios 
p rác t icos de la enseñanza y a mejorar raa-
te r i a l y mora lmen te la Univers idad. 

i r allegando fondos p a r a la Universidad. El 
éxi to del Comité fué definitivo: f>n dos 
años se reunieron dos millones de florines. 
al t i empo que Nimega ofrecía una subvención 
anual de 100.000. Uáp idamen te se organi
zaron c u a t r o Facul tades , en las que expli
carán los más reputados profesores del ca
tol icismo holandés, y se fijó la fecha de la 
inauguración p a r a oc tubre de 1923. 

La ceremonia ha sido solemnísima. El 
Episcopado holandés, los diputados y sena
dores católicos, r epresen tan tes de las de
más Univers idades del país y de las Uni
versidades cat-^licas de Eurooa y el Ayun
t a m i e n t o de Nimega figuraban e n t r e los 
asis tentes . Por la mañana se celebró una 
misa solemne, oficiando el Arzobispo de 
Utrech , monseñor van de Weterir .g. Des
pués se bendijeron los locales, yironuncian-
do un discurso el alcalde de 1 < cludnd. v 
por la t a r d e tuvo lugar l a rpertur.n dpi 
curse. 

El profesor Schrijen, rec tor de la Uni-
('ersidad. pronunció el discurso inaugura l . 
Re la tó los esfuerzos realizados ha s t a lo
g r a r el éxito, y a cont inuación expuso el 
valoi- que p a r a los catól icos holandeses 
ti '"np la pospsión de un centr-o de cu l tura . 
^Todo ca tó l ico—terminó diciendo—tieno 
oue dssenr de todo corazón que e=te nuevo 
foco de ciencia católicn viva, se desarrolle, 
florezcn.-í. 

Lu Univers idad Catól ica de Lovaina en
vió nn rep re sen tan t e , nor tador de un men
saje de los católicos bclga?^. 

Los estudios du ra ráu t res ufios 

MILÁN, 2í .—La Academia aeronáutica 
que acaba de fundarse so instalará provisio
nalmente en los edificios de la Academia 
-•íaval de -Jütna . Desi)ucs su trasladará in-
dudabiemeute a i'isa, y así tendrá cerca un 
aeródromo terrestre y otro naval, además de 
un centro do dirigibles. 

El reclutamiento se hará por concurso en
tro jóvenes que posean un título universi
tario, después do sufrir un reconocimien
to médico. 

Este arlo se admitirán 60 alumnos. Los 
años siguientes se elevsuá esta cifra a 100. 
Los cursos durarán tres años. 

El programa de estudios es análogo al de 
la Escuela Naval. Este programa pone a 
ios jóvenes que renuncien a continuar los 
GUISOS en condiciones de reanudar sus es
tudios universitarios sin que sufran asi 
ningún perjuicio por el tiempo perdido. 

E n los meses de verano los jóvenes ha
rán su entrenamiento de pilotos en los cam-

ACTUALIDAD EXTRANJERA 

Masaryk 
París ha recibido coi-dialmoute estos días 

pasados al presidente Masaryk, jeío de la 
república checoeslovaca, y en verdad quo 
esas aclamaciones no son inmerecidíi:;. Si la 
deserción de los regimiontos chocos en el 
frente austríaco no contribuyó gran cosa a 
ganar la guerra, la labor do Masaryk, Be
ños y Osuski ha liecho ganar Ja paz a 
Francia, por !o menos, momeatáneamonle. 

La personalidad de este presidente-fiióso-
fo, su vida llena de pontradiccionos, no 
dejan, sin embargo, de producir algún le-
celo entre sus aliados, y no faltan I «chos 
que así lo justifiquen. 

Nació Masaryk el año 1850 en Hodouin, 
aldea de Moravia, en una propiedad del Em
perador de AustTia, a cuyo servicio estaba 
como cochero el padre del actual pri-^.den-
te. Bajo la protecoióa del Emperador, el pe
queño Masaryk, destinado por su familia a 

'aprender el oficio de herrero, pudo prose
guir sus estudios eu el gimnasio de Brunn, 
nombrado más tarde maestro adjunto en 

pos de aviación civil o formaciones mili-! Cejkovice. pasando de aquí a Viena, donde 
tares. Todos ellos deberán obtener el título 
c'e piloto de avión, piloto de hidroavión y 
observador. 

Además deberán seguir un curso suple
mentario Jo perfeccionamiento para obte-

se doctoró en Filosofía, completando sus es
tudios en Leipzig. 

Al crearse en 1882 la Universidad checa 
de Praga, Masaryk f'i4 designado para ocu-

i par la cátedra de Filosofía, lanzándose, a 
iier el título de aptitud para el mando de partir de este instante en 1.a vida política, 
escuadrilla. i Alentando las manifestaciones nacionalistas 

El primer año los alumnos se costearán que germinaban en el país, fundó un parti-
un equipo, evaluado en 2.000 l i ras ; el se- do avanzado, radica'-socialista, denominado 
gundo pagarán una pensión de 1.800, y el también partido realista. Sus tendencias no 
tercer año la pensión estará cubierta por ' oran, siin embargo, demoledoras. 
B1 sueldo que percibirán a título de aspi-¡ «La labor del Parlamento es hacer de Aus-
r.intes. Además se crean becas y medias tr ia una j^'ran potencia, una potencia de ci-
becas para los primeros números de los con- i vilij^ación», decía Masaryk en la Cámara 
cursos, huérfanos de la guerra, hijos de mi- austríaca antes de Iti guerra. 
litares, etc. 

Los cursos empezarán 
viembre. 

primeros de no-
Este sentimiento nacional, perfectamente 

compatible con loí anhelos autonomistas de 
Bohemia, sólo se mantuvo firme hasta el 

Fruta de Arag-ón 

r < . SIN CORAZÓN NO ME SIRVE!' 
- Q G -

De ^n^^naínzaí militar 
-03-

—¡ Ceferino 1 ¡ Ceferino I—gritó el Secreta
rio, llegando a la puerta del «Parador del 
Conde». 

—¡Aquí hay un plazo!—respondió aquél, 
saliendo a la puerta. Y añadió luego:— 
¿ Usté por aquí, y con papelioos en la ma
no? ¡Contrsbución tenemos! 

—¡Siempre mal pensáo! ¡Por vida el tri-
qui! . . . 

•—I Qué triqui ni t raca! . . . ¡Si todos uste
des son como ni aire bochorno, que cuasi 
siempre tr.ii pedregada 1... 

—Pues ahora no traigo, ni pedregada, ni 
contribución... traigo este oficio que ha re
cibido el señor Alcalde y del que te doy 
tiaslado, Toma y lee. 

—I No, siñorl ¿pa qué?. . . 
—¡Lee, hombre, léel 
— !Güeno! ¡si se empeña usté leeré! Pe

ro tendrá usté que aguardar una miaja... 
—¡A qué! . . . 
•— ¡̂A que aprenda a leer!. . . 

Por vida el t r iqui ! ¡Leeré yol «Hay 

A JACINTO BENAVENTE 
—¡Le daré gusto, madre! 

Terminaba el coloquio de Olimpia y No-
lasco, y so despedía ésto de la moza, cuan
do oyóse ruido de tambores, denotando que 
so acercaba tropa. ¡ Ambos quedaron pa
rados! ¡A Olimpia le dio un vuelco ol co
razón ! Se oyeron más cerca los tambores, 
y avanzando la tropa, entró en el pueblo... 
Icego, en 'a plaza... y.. . 

¡Qué grito tan angustioso el de Olimpia 1: 
— ¡ ¡ D a m i á n ! ! . . . ¡Oíos mío! . . . 

11 
En el silencio de la noche oyóse ¡a canta : 

j La mujer que quiere a un hombro 
y a otro vende el corazón, 
ni aunque ¡o implore del cielo, 
puede recibir perdón! 
Y Olimpia gimió : 
—; Razón tiene el que ha cantado! Y gj 

Damián, indignado, viniera a pedirme ex
plicaciones... ¿con (-ué lo calmaría?. . . 

Y Damián apai'eció enlio ias sombras do 
una callejuela... 

I Detente!—ordenó a la moza quo hu ía— 
un sello que d ice : «El comandante militar 
d-j la plaza de...» «Pongo en su conocimien
to que el miércoles 2 de junio (hoy) deberá i Quieras o no, has de escucharme! 
llegar a ese pueblo un convoy, que va por Y Olimpia quedó petrificada... 
jomadas a Zaragoza, al mando de un sar-! Y Damián pidió, exigió, imniacable... -Ti!, 
gento, con la tropa que se detalla en la ad-1 nía sus palabras, sus juramentos. . . ¿ E s ' q u o 
junta relación. Lo que comunico a usted pa- | todo lo había ella olvidado?... ¿Es que 
r.'i que con teda urgencia disponga alojamien i .ya no quedaba ni chispa de aquel qve-

etc. Fecha y firma.—Señor Alcalde; rer?. 

I estallido do 1914. La fidelidad a la Monar
quía de los llubbburgos, que colmó de bon
dades a BU familia y le había hecho hom
bre, 80 desvaneció al empezar las hostili-

i dados. Huyó a Holanda, v de aquí a I ta
lia, Suiza, París, iutontando recoger adhe
siones de los choces emigrados, liónos, actual 
ministro do Negocios Extranjeros, le jocun
da en esa labor cuyo fruto es uulo. Des
esperanzado, so refugia en Londres para 
explicar filosofía en el King-College. 

Los Gobiernos aliados aún no sienten la 
comezón de redimir pueblos oprimidos. So 
hacen cabalas sobre la traición do . \ustr ia, 
pero cualquier aliento a Masaryk o a sus 
partidarios hubiera sido entonces un grave 
error político. Sin embargo, tales esperan
zas resultan vanas. Las campañas en Ku-
sia, Rumania o Italia han consolidado la 
situación de la doble Monarquía y no se 
entrevé la posibilidad do una defección. 

En vista do ello, se hace revivir la cues
tión de las nacionalidades, y jVlasaryk es 

I enviado n Rutíia para organizar los regi-
rrientos de prisioneros y desertores ehecos. 
Jíl viejo filósofo pacifista olvida una vez 
rpás sus ideas anto el imperioso mandato 
de las naciónos por quienes combate. 

A la hora de la paz no fué difícil ir am
putando territ<-rios en el yerto cadáver aus-
tiohúugaro para constituir la nueva repú
blica. «El principio de las nacionalidades, 
dfcía Masaryk en sus predicciones, va 
ui-ido al principio internacional.» Pero al 
delimitar as fronteras de su país, quedó 
t n a voz más relegado al olvido aquel pos
tulado, surgiendo el principio io las ne-
cf^idades estratégicos y e! de la» económi
cas. 

Eu virtud de ellos, tres millones de ale
manes, otros tres de eslovacos y un miUón 
do húngaros fueron incorporados a los seis 
niilloncs do ehecos, constituyendo un con
glomerado político sin alma ni ideal, en el 
que se reproducían todos los vicios y defec
to- do la vieja Monarquía. 

El filósofo ateo, hinchado de ciencia pe
dante, para quien las creencias religiosas de 
les pueblos oran «niñerías», fué elevado a 
la primera magistratura del nuevo Estado, 
católico en su mayoría. Arrastrado por su 
sectarismo, los primeros actos con que de
mostró sus cualidades de gobernante fueron 
j p r a desencadenar la persecución contra los 
católicos de Eslovaquia y para alentar en 
Eohemia el cisma de la secta husita, pre-
ti-ndiendo fundar la iglesia nocional sepa-
ruda de Roma. 

Para apuntalar esa inextricable yustapo 
SKÍón de razas y odios, que se reproducen 
¡asimismo on Yugpeslavia y Bumania , re
uniéronse los tres países bajo la égida fran
cesa, constituyendo la Pequeña Ent-ente. 
!̂ a eficacia militar y política no resistiría 
el primer embate do una conflagración ; pc-
r.) teóricanient-c, y mientras duro la postra
ción de Alemania, desempeñarán esos países 
el pape! que so les h * asignado como barre-
r,i del germanismo. 

Los recelos de Francia son, sin embargo, 
ciida día mayores. En vez de lanzarse ab
negadamente en el camino trazado por la 
p.^!ítica francesa, tiene el nuevo Estado ve-
U'dades de obrar por cuenta piropia. Su mi
nistro de Negocios Extranjci-os, Benes, cui
dó primeramente de ultimar un tratado co-
mrreial con .Alemania, y, rochazando ©1 pa-
pi! de comparsa, se ha insinuado en diver
ías c;;es!iones como arbitro para resolver 
.'a- divergencias franco¡ngiesa.«. 

Tales inquietudes habrán quedado, sin du
da, zanjadas en ese viaje, cuya prsmergí 
consecuencia será, según rumores de París, 
una alianza militar semejante a las firmadas 
>nn ]'c!"¡ca y Polonia, para completar de 

este modo el cerco de Alemania. 

Otros tres generales y nn es ministro 
Aetuuldos 

ATEKAS, 2i (oficial). — Comunica la 
•Agencia Atenas 

<£] Gobierno ha ordenado que varios ae
roplanos militares lancen proclamas, en las 
que se hace un llamamiento a los oficiales 
y soldados engañados por una banda de ex
plotadores para servir los fines de una frac
ción política, e invitando a los sublevados 
a que abandonen a los directores del mo
vimiento, como ya lo han hecho las tropas 
de las guarniciones de Drama y iSerresl, con 
<il coronel Ziras. 

La proclama concede un plazo hasta ma-
fana jueves, expirado el cual se emplearán 

Los muchachos que se preparan para 
ingresar en las Academias militares es
tudian hoy (am^n de las geografías e 
historias de que ya os he hablado) pan-
c^s, aritmMica, álgebra,, geometría y 
trigonometría, y se ejercitan en ort<^-
grafía, gimnasia y dibujo de paisaje. 

Vamos por parles. Bien está lo del 

to, etc 
Constitucional de Rudiana.» 

—¿Y pá qué me lea ust-é a mf toda esa 
r t tá i l a? . . . 

—^¿No lo has oído? Para que prepares 
alojamiento. 

—¡Kedióla! ¿Aquí todos alojáus?... iQue 
los repartan po'l pueblo y que cada palo 
aguante su v-ela! ' 

—Lo manda el alcalde y.. . 
— ¡ E s mucho bruto el alcalde!. . . ¿ E s que 

qi ie re arruinarnos?. . . 
— ¡ N o , hombre! ¡que del capítulo do Im-

P'evistos! . . . 
—¡ Ah! entonces, ya no es tan bruto el 

alcalde!. . . 
—Pues que esté todo preparáo para el 

buena lógica, o hay que suprimir el 
¿ervicio militar obligatorio, tal como 
nosotros lo entendemos, o elevar en anochecer. 
m.tichos codos la cultura del oficial, con —¡Ñ 'ha iga ouidáol. . . A todos los acó-
lo que, rio sólo ganará el prestigio del modaremos, aunque sea en la gorrinera.. 
Ejército, "ino el mismo oficial, que hoy. ¡¡Bueno! ¡pues, adiós!. . . ¡Ab! ¿y 
con algunas excepciones, si, dadas las dónde anda la señora Josefa? 
necesidades de la vida y lo reducido de — I ^ ' panen ta ha salido con la chica I... 

francés, porque con los árabes pienso'les sueldos del Estado, tiene que íJ-aba-! o mu A o m ^ e q u i v o c a o ' N o C Ó ° . 
i-qtie es conveniente conocer la lengua; jar en sus horas de ocio para salvar su ' 

perdonará a todos, pero aplicará inexorable 
á e n t e las leyes contra los principales cul
pables.» 

Los destacamentos rebeldes que mandaba 
"í coronel Ziras se han rendido, después dp. 
i-n combate e.n el que toda el ala izquierda 
de rebeldes fué diezmada. 

El coronel Ziras, abandonado por sus tro
pas, ha huido a las montiañas. hacia la 
trontera búlgara, con un pequeño destaoa-
Oiento. 

El crucero «KUkis> ha sido enviado a Sa
lónica. 

MAS DETENCIONES 
ATENAS, 24 (oficiall. — Comunica la 

ígencia Atañas : 
••.^Continúan las detenciones de personali-

••i^des complicadas en el movimiento. Ayer 
^oche S8 aan eíecfuado las de los generales 
^aSras, Skutos y Skarlatos, la del ex minis-
'fo Matessis v ¡as del jefe v 10 agentes de 
Policía del Pireo.» 

LOS DE LA C0JIPA5,1A DEL 

teatro Infasata Isabel 
Debntar íui mañana sábado 27 

EL PASO BEL C A Í H E L L O 
Protagonistaís: Eloísa Muro, María Bas-

^ - Angel ina Villar, Mercedes Sampedro , 
^'«dro Sepúlveda, Salvador Mora, Pepe Ca-
'°í Nicolás Navar ro , Antonio Suárez. 

del enemigj para estar al abrigo de sus 
asechanzasi>; y si hoy estamos con los 
franceses a partir tin piñón y Tánger, 
mañana ocaso andemos a golpes, que 
ya hace tiempo que hice el descubrimien
to Uqué agudeza la m í a ! ) de que es 
con los vecinos con los que se regaña. Es 
bastante problemático que nos batamos 
contra los persas, si no nos dejamos lie 
var del espirita de aquella señora que 
se metía en los charcos por meterse en 
lodo. 

Bien está, pues, lo del francés, pero 
estaría mejor si en vez de dnrle una im-

equivoco 
¿Qué «peros» tiene usté que ponerle a 

pero.. 

déficit, no atina a hacerlo sino dando Kolasco?... 
clases de matemáticas. i —No es que lo ponga «peros 

Permitidme un paréntesis, que viene —¿Qué? . . . 
aquí com.o anillo al dedo. i — l Q " e «"omo mi sobrino Damián! . . . 

¿Sabéis lo que se debiera exigir, amén , — 1 ^ " ^ ^ - » ' u s t é ! ¡No es porque sea mi 
de las asignaturas citadas, para ingre- «f-.'láo, pero Nolasco e s _ u n a güeña propor. 

s a r en las Academias militaresf {Aguar. ción pá mi entenada!. Porque, como hom-

tcdos 'los medios de represióm_ El_G¿bierno,¡ . or/a?ícJa seciíTídarJa (con respecto a las 
demás asignaturas de la preparación) 
al estudio de esa lengua viva, se exi
giera, no ya sólo que los aspirantes a 
ingreso en las Academias militares le-

, , . , , , . b.e honráo / trebajador y noble y güenazo.. . 
dad a mchgvaros hasta que razone mi ¡Aníos! ¡es mejor qu¿ las farinetas con 
jrroposició'i...) Pues un certificado fiU, arrope! 
que se acreditase que el aspirante po' 
seía una determinada renta... i 

Oigo las exclamaciones -. K ¡ E n el nom-1 
bre del Padre\ ¿Vamos a volver a la 
época de Luis XIV, en que se "compraban 

Y Damián habló y habló, hasta llegar a 
lo más hondo del alma de la moza. Hastü 
que ésta, rompiendo el llanto, g imió: 

—¡ No me atormentes más ! ¡ Te quiero, Da 
mián, te quiero, como te quise siempre! 
¡Yo no soy la culpable!.. . 

¡Y Damián so estremeció de gozol.. . 
I I I 

—Vengo a buscarte—dijo el secretario r, 
Ceferino—porque nuestra prudencia debe 
evitar el encuentro, que sería a muerte 1 

—.¡Quite usté ¡hierro! ¡A más , que a 
güeña parte viene usté a pa ra r : mano D 
(santo tengo yo pa apañar los rotos!. . . 

—Pues algo hay que hacer, y pronto, por
que hoy no ho visto yo a Damián en todo 
el día.. . 

—Ni yo a Nolasco... 
—¿Y si se encuentran? ¡Pues se per

derán los dos... 
—^¡Qué se han de perder! ¡Masiáu cono

cen los dos el pueblo! 
IV 

—¿Qué ocurre? ¿Qué algarabía es ésta? 
—preguntó el sargento Damián, slliendo a 
la plaza. 

—Pues que la melisia ha confraternisáo 
con el pueblo—contestó un soldado anda
luz—, y como hoy nos marchamos, hemos 
acordéo, si ostá nos autoriza, armar una 
juerguesíta con cante y baile, como despe
dida. 

—¡Si guardáis orden!. . . 
—Habrá orden y.. . uniformidá en los mo

vimientos, mi sargento— Y volviéndose a 
las otros soldados, añadió : «¡Esta sargento 

¡Pues cada cual , con su gallo! Porque 
mi sobrino ostenta los galones de sargento 
muy bien ganados... ¡Peor vaya usté a oum-! es mejó que los pitiyos de a rea 
plir los deberes para con la Patria, para que 
esa mozuela de Olimpia... 

—Tampoco premito que ofenda usté 

/•«-/x/x^ ^^'. 

^' príncipe Guillermo de Suecia 
autor dramático 

ESTOOOItMO. 2ñ.—Uu teatro de Esto-
] ^ acaba de admitir una obra escrita por 

^' F m c i p e GuiOemio de Suecia. 

yeran y tradujeran cualquier obra es
crita en el idioma da Corneille, sino que 
hablasen y entendiesen ese idioma, des
pués de demostrar ( ¡ f a va sans dire\) 
que se conoce a la perfección el propio. 
Coro de padres: «¡ Qué enormidad i 
iQué ganas de corrompernos las ora-
cionesl \Qué afán de dificultar el in
greso en las Academias'.» 

Tranquilícense, que probablemente na 
die me hará caso, y no llevo yo cami-
iio de dictador, que para ochavo nací y 
a cuarto i.o he de llegar; pero el inte-
res de España, opuesto al natural de 
¡os padres que sueñan con que sus hi
jos ganen pronto y tengan un acomodo, 
debe tend",- u dificvltar, en efecto, ese 
ingreso, para que los oficiales, al poner
se las estrellas, sean homhris hechos y 
derechos, p u e s t o q u e a h o m b r e s v a n a 
fener q u e m a n d a r . Por añadidura, ya 

los empleos?* No, señores, no. Como'entenada^; porq'u"é"'aünqüe n 'oTea "hija "mía, 
en tal caso el número de aspirantes no ¡o tengo lay, porque es dócil y güeña hija. 
bastaría, ni con mucho, a cubrir las va-\ —Y, con todo y con eso. le vuelve la es
cantes de oficiales, el Estado (dándose pa 'da al mili tar , y se va con Nolasco. 
íuenta de que hoy un soldado de la —}^^ ''^ben ella y su madre lo que s'ha-
Guardia civil gana casi tanto como un ^•^"' ^^'f'^ perdigacho que vuela y gu-
oficial del Ejército, y forman í«?i<5n ' o . , ^ Í ^ ^ E T O e s . " ¿ T l ^ " palabras? ¿y los' jura-
obreros que ganan mas, y hay que bus--iv,entos?. . . ¡Por vida el t r iqui ! 
car los antiguos desniveles económicos)' _-¿p©ro, Damián en la ínelicia ¡sabe 
se ingeniaría para, sin necesidad de i Eios hasta cuándo! quería que le guarda-
aflojar los cordones de la bolsa (y hay ran la novia en conserva, como el toma-
medios para ello), hacer que la s t íwa - ¡ t e? ¡Ya sabe usté que el hombre se casa 

ción económica de los oficiales mejorara 
Queda cerrado el paréntesis, preñado 

de ideas, que no cabe desarrollar aquí. 
No me negaréis que si antes de deci

dirnos a meternos en la aventura afri
cana hubiéramos tenido un numeroso 
cuadro de jefes y oficiales (como lo tie
ne Francia), conocedor del idioma de 
nuestros enemigos, no sólo hubiéram.os 
estado ual abrigo de sus asechanzas», 
como reza el proverbio árabe, sino qu^'.. 

más de prisa y con menos riesgos, hu-
liéramos avanzado en Yebala y en el 

cuando quiere y la mujer cuando puede 
—Pero Damián no era un muerto ni un 

desaparecido... ¡Escribía alguna vezl . . . 
—¡ Poquioas! 
—¿Y qué hacía la Olimpia cuando reci-

l.ia carta de mi sobrino? 
•—¡Qué iba a hacer! ¡pagarle la perra 

a' cartiero! 
— ¡ P u e s , no es pá tomarlo a bromal ¡Por

que, si Damián vuelve a t iempo, se arma
rá aquí la de San Quintín! . . . 

—¡ Pues se armará! ¡ Porque Nolasco es 
giieno y noblote; pero no es de mante
quilla!.. . 

Y al retirarse el Secretario, regresaban 
fíif. Pues bien; con los rífenos hemos a su casa Josefa y Olimpia, diciendo la ma 

dije en el primer articulo de esta serie,'^^>0'^<^<^'^ porque nos hemos empeñado en d,e a la nija 
pe. meternos en camisa de once varas 

ro con los 
temprano, chocaremos por razón de ve
cindad y de i7ttereses encontrados; y 
cuando asi sea, me habréis de conceder. 

-¡ Que sea la últ ima vez quo tenga que que, puesto que hemos variado el siste
ma de reclutamiento (en mi sentir erró-
neamentei y hemos metido en los cuarta
les a los bachilleres, que no quería Cá
novas ver en filas, no hay, en prestigio 
del oficial, de la disciplina, de la efi-\Vor razones que es innecesario citar, 
ciencia del Ejército y del bien de la Pa-\^u« ^obre el teatro de operaciones-o so- . , , , 
tría sino buscar iodos los medios delire el campo de batalla le será de más p n d r a cariño!. Y es preciso que, cuando 
.,„p «nr in-f.nes aue a todos ?p n t «.'. t . í í » d « d al oficial el conocimiento fie la h'-''les con el estes tan amable y expresiva co 
./«e. por lo.ones que a toaos se os « - , francesa a la vcrfección aue el '"° >̂ ' ° quisieras con toda tu a l m a . . . - Y 
canzan. se vuelva al desnivel CMlíuraíj "^"^'"^ I " . / , . . ' ^ n L . ^ ' ' \ v i f n d o que Nolasco las venia siguiendo, añs-
que. en general, eristia antes entre el '"'"^'' ^^^^tier ecuaciones. ' d i o : — A h o r a te quedas en la puerta, y ha-
fípcial y el soTdado que mandaba. En ¿ r m a n d o GUERRA Lias con él. 

.í . . . . • ™„-„ <„„j . , « .y»,̂ o decírtelo -Olvida a Damián, que no tiene 
franceses, mas tarde o mas ,, , • , , ' ^ 
' dónde caerse muer to ! 

—¡Pero , si no puedo, madre! 
—i Haz ,in poder! ¡ Para ti no ha de ha

ber más -que Nolasco! 
—Pero, madre, si no. . . 

¡ Es cuestión de t iempo! ¡ El trato en-

¡Y vaya un bullicio que se armó! . . . 
Al rasguear la jota, Damián can tó : 

«A la Virgen del Pi lar 
a darle gracias iré. . . 
¡ No me preguntéis la causa, 
que Ella ya sabe por qué!» 

Cantaban los demás a coro el estribillo. 
cuando todo de repente quedó cortado... 

—¡ Nolasco! ¡ Nolasco!—oyóse exclamar a 
inedia voz—. Y, en efecto, apareció Nolasco. 

Se hizo un silencio imponente. 
—I Celebro que aquí estéis todos!—dijo, 

sereno, al l legar^-; pues todos fuisteis tes
tigos de que yo festejé a esa moza ; y quie
ro desahogar hoy mi corazón ante el pueblo 
entero.. . Yo le había entregado a la Olim
pia en absoluto mi querer : todo lo que 
hay de anuí (el corazón) pa dentro era 
d'ella! . . . ¡Pero he vivido en una falsa ilu
sión ! ¡ Yo estaba ciego! ¡ Su corazón no era 
m í o ! ¡Y al corazón no se le manda! ¡Ello 
obraba forzada! ¡Me be convencido! Y sí 
no era mío su corazón, ¿yo sin él, pa qué 

I la fluiero?... ¡Ya que tú bas sabido ganar-
I la, llévatela, amigo Damián! 
I y entre la estupefacción de todo?, la f-=-
I perada tragedia terminó plácidamente. Sólo 

el socarrón de Ceferino exclamó: 
—I Repaño! ¡Qué saüdica! ¡Eso es dejar

me ft mí feo!.. . ¡Luego, luego, me meto 
yo en ot ra! 

V 
Y formó la tropa... Y oyéronse de nuevo 

los tambores.. . Y entre gritos y algazara nar-
tieron los soldados, acompañados de todo el 
pueblo. 

y allí quedó soló, cuasi tendido en o' 
banco de piedra del mi 'ro de la iglesia, oí 
pobre Nolasco. con el alma hecha ailieos!,.. 

Y al reanudarse la iota, oyóse otra vez : 
I La mujer qno quiere a un hombre 

y a otro vende el corazón, 
ni aunnue lo implore del cielo, 

puede recibir perdón ! , 
G. GA^CIA-ARISTA Y HIVERA. 

Académico correspondiente ds la Española. 

Desde mi balcón en 
Nueva York 

o 

El tratamiento del silencio 
—o— 

Nueva York, octubre, 1923 
Uay—\va\ja si las hay'.—diversas ma

neras de ganar dinero y tontos que con
tribuyen a que lo ganen las empresas 
más absurdas. 

Un señor ha fundado en los Estados 
Unidos una gran organización para cu
rar enfermedades por medio de un tra
tamiento nuevo: el tratamiento del si
lencio. 

Vea cómo funciona aquella organiza-
ción. Supongamos que usted sufre de ttíi 
mal crónico cualquiera; lo que tiene 
que hacer es curarse por medio del si
lencio y concentrando las fuerzas de su 
espíritu sn el propósito de sanar. Has
ta aquí esto está muy bien. Seguramen
te esa concentración de su espíritu, enfo
cado en aquel propósito, le ayudará a 
mejorar, si usted sabe aprovechar. Pero 
la idea que forma los cimientos de esta 
orgcinización es la de que si éarias per
sonas se entregan al silencio en u n nuh 
m.ento determinado y combinan tus 
fuerzas mentales para la curación de 
todos, se legrarán resultados más sa
tisfactorios. Cooperación, ¡<iom.prende 
ustedl Todas las voluntades juntas for
marían una batería de voluntades. 

¿Usted tiene una pulmonía y yo una 
apenaicitis'! Pues nos ponemos juntos 
a enfocar nuestro pensamiento en el 
deseo de sanar. Los dos juntos podemot 
conseguir más que cada uno t6io, Y ti 
son tres los enfermos, mejor; si c t t»-
tro, mejor aún; y asi sucesivamente. 

Pero, ¿cómo van a ponerse de acuer-
do todos los enfermos para entregarse 
al silencio y la meditación simultánea-
mentel Muy sencillo: se hace usted 
miembro de esta organización, pagando 
una cuota e!¡pecial, y se le notificará so
bre las horas en que debe entregarse al 
mutismo. 

Esto también sirme para los sanoi, 
con el objeto de evitar enfermedades. 

Que este negocio lo haya concebido 
alguien, se ecrplica en cierta manera. 
Que tenga miles y miles de clientes, se
ria difícil concebirlo, si no fuera por. 
que en este mundo hay miles de tontot 
para cada tontería y miles de tonterias 
para cada tonto. 

Carlos QUINCY 

Tratado de comercio anglopolaco 
o - — 

VARSOVIA, 25.—Se ha firmado el T ra t a -
TI de comercio e n t r e I n g l a t e r r a y Polo
nia, concediéndose a I n g l a t e r r a el t r a t o de
nación más favorecida pa ra la importación 
de sus productos en Polonia. 

Por la independenda filipina 

MANILA, 25.--Los p r inc ipa les represen
tan tes do la legis la tura filipina han decla
rado su intención do l legar has ta el fin en 
US esfuerzos para obtener la independen-' 

"ia de las islas y In sust i tución del' ;;obor-
nador general americano por un gobema-^ 
dor filiüit'» 
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ase 

Diligencia de desahucio 
terminada a tiros 

padre e hija persiguen hasta la ca-
! ile al administrador de la (inca 

y a ia comisión dA juzgado 
o • 

^Kenúta m n a r t o n u obrero, itjeuo al suceso, 
(fue ^ a b a j a b a cerca de la casa 

UN CONATO DE MOTÍN 

Don J u s t o López y López, maes t ro de 
ObrM, y su hi ja Valent ina , de diez y seis 
Bfiodh r iñeron ayer t a rdo en Vallehermoao, 
n u m e r o 14, con el adminis t rador de la fin
tea, dton Edua rdo del Río, que en compañía 
áti oficial hab i l i t ado don Kicardo J imé-
m a y del alguacil don Manuel Cimarro 
Femftndez, de l Juzgado niunicipai ('c la 
TÜniversidad, ae p resen ta ron a lat- l u a t r o 
d e l a t a r d e en la casa p a r a real izar una 
di l igencia de desahucio. Degeneró la dis-
cuaifin ea r eye r ta , y la comisión judicial y 
ti' admin i s t r ador emprendieron la huida, 
iSeepnéB d e haberse oído varios disparos de 
WfvOlver, perseguidos por el tenor López, 
jqpe e m p u ñ a b a un mosquetón Kemington , 
q u e BX̂  hi ja hab la sacado de una do las ha
bi tac iones de l a casa. 

Al l legar a la cs^le el inqui l ino hizo dos 
ídftsparos c o n t r a e l adminis t rador , s in hace r 
Ú i m c o en él; pe ro las balas alcanzaron y 
m a t a r o n a Miguel Font Millfin, que t r a -
|).a[}8ba e n la canalización del subsuelo, a 
pocos me t ros del lugar que ocupaban los 
juotagoini^tas. Los compañeros de la v íc t i 
m a F otros t e s t igos se amot inaron , ape-
á r e a r o n l a casa e in t en ta ron agredi r al au
t o r d* los disparos. 

CONTRATISTA E INQUILINO 
• E l •efior López fué c o n t r a t i s t a de la 
basa n u m e r o 14 de Vallehermoso, y habi -
tlAMi e n ella con su esposp, su hi ja Valen
t i n a y o t r o hijo, desde hace dos meses. 
3>wi CAndido Alvarez abandonó el pr inc i 
p a l , l e t r a C, pero no habían hecho con-
Crato aljEuno, pues , de acuerdo con el ad . 
mlniBtrador, quedó pend ien te el asunto 
jbasta la l iquidación de la con t r a t a . Sur-
jpleron después discrepancias , y rec ien te-
j n e n t e el c o n t r a t i s t a o inqui l ino sostuvo 
Ijon e l señor Del Río en su domicilio, Gale-

Íta de l lobles , 4, un fuer te a l tercado, que 
tnrmltsó con la r u p t u r a comple ta de las re-

^ a d b n e s indus t r ia les y amistosas e n t r e ara
bos . 

Hace cua t ro días Va len t ina López recibió 
asn eJ domici l io de su p a d r e u n a comuni-
teación d e desahucio, que se negó en u n 
b l í n c l p i o a aceptar , po rque venía di r ig i -
» a «t señor Alvarez, inqui l ino p r imi t ivo ; 
p e r o a l fln fué convencida y se hizo ca rgo 
2 e l BTISO que anunciaba la di l igencia de 

UN E E T O L V E B SIN DUERO 
Los dos bandos p ro tagonis tas del inci-

^dente dan referencias con t rad ic to r i a s del 
iáeaarrollo, t an rápido que no dio lugar a 
•que n inguno de los vecinos de la casa lle-
'gara a t i e m p o de pT'esenciar o t r a cosa que 
l a b u i d a de los desahuciadores y la perse-
enciiftn de que fueron objeto. 

Aseguran los inquil inos que el señor Del 
i l í o , a d m i n i s t r a d o r de la finca, m a l t r a t ó a 
don J u s t o y le amenazó con un revólver, 
d a n d o l u g a r a la r eye r t a ; que fué desar
m a d por Valen t ina , y que, finalmente, lo-
gró r ecupera r el a r m a e hizo t r e s dispa^ 
«Oa. P u é en tonces cuando la muchacha se 
l | i t « rnó en la casa y sacó el mosquetón 
p a r e en t regárse lo a su padre , que putlo l e -
liftcerse y poner en fuga a su r ival y acom-
pOflantes, t r a s los cuales corrió escaleras 
abajo. 

ijos funcionarios judiciales hal laron re -
fa^o en o t ro piso de l a casa, pe ro el ad-
In in i s t rador siguió a la calle, seguido de 
Cerca por e l señor López, que desde la 
mltmia p u e r t a le hizo dos disparos y rc t ro -
uedló a su domicilio. 

N iegan los fugi t ivos l a ce r t eza de esta 
Heclaraclón y acusan r la h i ja de haber les 
»iDi«nazado y disparado con e l revólver has
t a q u e el admin i s t r ador se lo qu i tó de las 
(naUíOS. una vez que rechazó al padre , que 
l e abofeteaba. Y en eso hub ie ra pa rado 
lodo , «i la apar ic ión de Valen t ina con el 
í t e m i n g t o n no les hub i e r a obligado a bus
c a r su salvación en la huida. 

E l revólver quedó abandonado en la es-
ftajlera, y es ta madrugada e l Juzgado no ha-
iblB logradlo aver iguar quién e r a el dueño 
(del armo, cuyos dispapos pus ieron en con-
^ o c i o n ó al vecindar io . 

UN HOSIBRE M ü E B T O 
Y UN ALBOROTO 

I ^ disparos que el señor López hizo 
c o n t r a el señor Del Rio causaron l a muer
t e del obrero Miguel F o n t Millán, que se 
hallaba t r aba jando en un to rno p a r a las 
obra« del eubsuelo que ee real izan en la 
tplsma calla da Vallehermoso. Una ba la le 
j|!caDi2Ó en la nuca y o t r a en l a espalda, y 
t s g ^ m « e r t o sin p ronunc ia r pa labra . 

I ¿ s ptrc»s obreros, en te rados inraediata-
(piente de las causas de la desgracia , mar -
tharon ti^multuosaimente hac ia el núme
ro 14 e ir i tentaron sub i r al domicil io del 
^ r e s p r , 8e,cundados por b a s t a n t e s t r an -
tetuites y vecinos de la calle, que exter io-
t i s aban su indignación con g r i tos y adema-
|IM amenazadores. 

l^a Policía, que ya había acudido con un 

(Continúa al final de la 2.» columna.) 

f Elección de un teniente de 
alcaide y cuatro concejales 

Se fac i l i t a rán en el Ayun tamien to medios 
de t r a n s p o r t e p a r a so s t l t u l r a los carros 

Una hora escasa duró la sesión munic i 
pa l o rd ina r ia ce lebrada ayer, bajo la pre
sidencia del alcalde. En t a n c o r t o t iempo 
se aprobaron sin discusión casi todcs los 
dic támenes que figuraban en el orden del 
día y se acordó que volviera a la Comisión 
para nuevo es tudio uno que proponía la 
denegación da permiso a la Sociedad Ge
nera l de Autobuses p a r a es tab lecer las lí
neas de Aravaca y C u a t r o Vientos. 

Fué e l ^ i d o el sexto t e n i e n t e de Alcal
de, obteniendo mayor ía de votos p a r a di
cho cargo don Beni to Mar t ínez Pei ró . 

Se nombró p a r a s u s t i t u i r a otros cua t ro 
concejales, que han p r e s e n t a d o la dimisión 
por incompat ib i l idad , a lo» sefiorers don 
Miguel López Rober t , don Ricardo Huer t a , 
don Mauric io Avial y don Li4oas Sfienz. 

Procedióse, por viltimo, a c u b r i r por sor
teo las vacan tes producidas eij la J u n t a 
da Asociados, y resu l ta ron electos don To
más Allendesalazar, don Aurel io Covarru-
bia, don Manuel Barullo, don Francisco 
Noguera, don Leopoldo d s la Maca y don 
Isaías Navarro . 

AVISO A LOS INDUSTRIALES 
La Alcaldía-Pres idencia hace s j b e r a 

cuantos indus t r i a l e s precisen de medios de 
t racc ión mecánica p a r a el t r a n s p o r t e de 
mercanc ías y mate r ia les , que pueden soli
c i ta r lo en este Ayun tamien to todos los días 
laborables, de doce a una, a fin de t e n e r 
convenien temente dispuesto el m a t e r i a l de 
t racc ión que haya de sus t i tu i r a los ca
r ros con más de dos muías , que a p a r t i r 
del p róx imo día 10 han de dejar de c i rcu
lar. 

DICE £L GOBERNADOR. 
LECHERO ENCARCELADO 

El gobernador manifes tó ayer que con
viene p reven i r al públ ico c o n t r a un sujeto 
que r ecor re los es tab lec imientos , t i t u l á n 
dose delegado suyo, y que por el pa-ocedi-
miento de imponer mul tas , que luego per
dona, rea l iza verdaderas estafas. 

Dijo después el duque de Te tuán que le 
había vis i tado el p res iden te de la Asocia
ción de Ganaderos p a r a p reven i r le de un 
alza injustificada en el precio de los fo
rrajes. 

E l gobernador p rome t ió su intervención 
en el caso do que re su l t en inf ruc tuosas 
las gest iones que d i r e c t a m e n t e rea l izará 
dicho señor con los forrajeros. 

Di^ cuen ta , finalmente, el gobernador de 
haber siíJo encarcelado e l depend ien te de 
una lecher ía s i t a en la cal le de Alcán ta ra , 
número 25, por desacato a la autor idad, 
al ocupársele leche aguada. 

í'eiiioos nm ñ eo nmta 
Piel camello. 9 pts- Abrigos largos 23 ptg. 

; Vestidos a 39 > Seda impeinneabl©. 16 > 
¡Gamuzas 5 50 » Xjan» inglesa........ 1,25 > 
j Ultimas novedadas en Sedas, Lanas , Ter

ciopelos. Felpas, Astrakanes, Paños y forre-
ría se liquidan a precios m u y económicos. 

El tránsito por las qgilios 
o—— 

En la Dirección d e Orden públ ico faci
l i taron la s igu ien te nota : 

«Las medidas adoptadas por e l seflor di
rector de Orden público p a r a «v i t a r que 
la formación de gri^pos en las calles difi
cu l t e el t r á n s i t o público, aunque prefe
r e n t e m e n t e se re fe r ían a las m&s céq.tri-
cas, donde suele ser mayor l a circjulación, 
comprenden t amb ién a todo el radio d« 
Madrid, y desde luego no s e p e r m i t i r á que 
en las aceras se est | icion« l a gan te , ni nm-
cho menos que so formen en ellas Mr tn l i a s 
de rec iñes . L a indicación q u e ' e n es to sen
t ido hacen algunos periódicos hab í a sido 
a tend ida por anticipado.» 

_ _ _ _ 

de 60 a 8S0 péselas, está reconocido oomo al m¿4 
elegante, eoon¿niioo ; de mejor resultado. Cme, 80, 
y Espoz j SkGna, Ti.—Betefia, el B t ; ds IM wpts. 

A 10 PESETAS 
como propaganda, los que en todas partes TsJen 80; hay, 
en todos colares~y ¡onaM; véanlo y se oooyan<wrin. 

[COTIZACIONES 
DE BOLSA 

BLANQUEA 
el cutis de modo 
pepfeotOy borran
do eoitipletaBnen-
te el brillo y las 
arrugaa prematu-
i*a«| la liicoplable 

Un mensaje del Directorio mercantil 
"̂  -¡¡El 

CREIHA 
Flores ÚGÍ Oampo 

Fórmula original y rigu
rosamente científica, des

provista de grasiss. 

Se ap l ica , antes de 

acostarseí con un t ra 

pito humedecido en 

agua tibia o de rosas, 

siendo sorprendente 

el efecto por la mañana 

Cajap 4 | i 0 p ías . 

FLORALIA 

CASA REAL 

t ax íme t ro , refugió en el vehlculb a l se
ñor López y marchó ve lozmente al Juzga 
do de guardia , m i e n t r a s fuerzas de Segu
r idad y de la Guard ia civil contentan a 
los albofotados mani fes tan tes . 

El Juzgado, despoj/és de ordenar e l l e r an -
tjpmiento del cadáver de Pont , pspacticfl u n a 
inspección en el húmero 14 de Valleher
moso, incautándose del revólver, que aún 
permanec ía abandonado en la escalera. 

Todos los pro tagonis tas del suceso decla
raron en la Casa de Canónigos, y don Jus 
to López y su hi ja Va len t ina quedaron de
tenidos. 

El obrero m u e r t o e r a viudo y vivía en la 
calle de Don Quijote, esquina a la d e 
Oíiedo. 

El presideinte despachó ayer mañana con 
Eu majestad, sin hacer, a la salida, manifes
tación alguna. 

• • « 
Cumplimentaron al Monarca el Nuncio de 

Sa Santidad, a quien aoompafi'ab& el conde 
de Yelle, el ex ministro se&or Qoicoeahea y 
el epibaiaidor de Elepafía en B i l o c a , marqués 
de Villalobar. Este últ imo, invitado por «1 
B e ; , quedó a comer en Palacio. 

• • • 
El embajador de los Estados XJnidoa jpnj-

S^ntó al Soberano a mistrsss WiJliam Kaa-
yoph Hea r t , éísposa del cQt̂ Q<!ÍdQ propieta
ria y editoí ^e peiTiódicos y revistas eo Nor
teamérica. 

• • • 
E n audiencia fueron recibidos por su jna-

jpsta4 «1 mftrqpé? da Arriluoe de Ibarra con 
el coronel Sosthens-Ghen, el doctor Ferrar» 
con el doctor diBcoeslovaoo, ¡Taroslsw-Lenz. 
y don Jo^^ Pepinto. 

f • • 
La Soberana fué cumpUmentad» por loe 

dnques de iParpent, duquesa de FinoEertaio-
Bo, marquesas de Margales e hija y de Val
paraíso , ofreciéndole también sus respetos 
los marqueses de Valdeiglesias. 

• « • 
E l marqués de 'Alhucemas envió %yer un 

telegrama a Palacio, felicitando a su ma
jestad la Eeiqa, con motivo de su o o i ^ l e -

Arrollado y muerto por el tren 
—:_o 

E l tren-tranvía de Segovia arrolló en la 
eriaaión de Pozuelo al obrero de Vías y Obras 
de i» Compañía del Norte Iieeovigildo Ayu-
80, dejándola muer to an el acto. 

MADRID 
i por 100 Interior.—Serie F , 69,70; Ki 

69,70, D , 69,70; C, 69,70; B , 69,70; &, 
60,70; ü y H , ü'J,80. 

i por loo Exterior.—Serie F , 83,75; E» 
83,75; C, 84,50; B , 84,75; A, 84,75. 

Las clases mercantiles e industriales ds 
Madrid, que desde haoe algún tiempo sa 
constituyeron en ol Circulo de la Unión 
Mercantil e Industrial y comenzaron a ac
tuar organizadas en la vida pública, hnn 
elevado aJ Duectorio militar un extenso 
mensaje, en el quo tra tan con gran compe
tencia los más importantes temas relaciona-

i pof 100 Amortizable.—Serie B . 86,50jl ¿^^ ^^^ ¡^ reconstitución nacional. 
A, 86,50. ni rrK \ "Comienza reiterando sus (esperanzas de 

6 por loo Amortlaable.—Sene E , 94,7&5 ^^e el nuevo régimen político en España 
D, 94,75; G, 04,80; B , 04,75; A, 94.75 

8 por 100 Amortizable (1917).—Serie £« 
96; 1), 94,75; O, 94,75; B , 94,70; A, 94.7a. 

Obli£3oiones del Tesoio.—Serie A, 101,20» 
B, 101,20 (dos años) ; serie A, 102; B , 102,10 
(un año) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito de 
1868, 84,25; Ensanche, 86 ; Villa Madrid 
(¿914), 86,26. 

Cédalas hipotecaíins.—^Del Banco 4 por 
100, 90,50; Ídem 5 por 100. 99,25; idení 6 
por 100, 110,25. 

Aoclones.—Banco de España, 572; Espa
ñol Crédito, 146; Río de la ¡Plata, 216; Ta 

logro la desaparición do viciados procedí-
mieptos de Gobierno y una transformación 
radical de la actuación del Estado, y se
guidamente entra a examinar el importan
te aspecto que t i tula «Coste de la vida 
y poder liberatorio de la monedan. 

Recuerda los trastornos que en la econo
mía mundial originó la guerra europea y la 
campaña realizada por el "Oíroulo de la Ui^ión 
Mercantil , encaminada a evitar el desbor
damiento He nuestra,; exportación, ion la 
cual, para el lucro de unos pocos, se sacri-
ñcfi el bienestar de los más. 

Señala la ' falta de ' orientación de la Ha-
bacos, 249,50; Explosivos, 349; Azúcar (pre-j oienda espaQola, que ha limitado sus fun 
ferente), contado, 8 5 ; fin cqrriente, 84,78; i oiones a la gestión recaudatoria, y luego 
Felguera, 4 8 ; Elentra, B , 82 ; Unión Eléctri-• babla de las medidas que labiaron tidfriar-
ca Madrid, 9.9; M. 7¡- A., contado, 2 8 1 ; fin ee para la reconstitución nacioaal. 
corriente, 280; Nortes, contado, 284; fin co-: ;>in») causas principales que or)í,'inan el 
rriente, 285; 'SíeTropolitano, 200. excesivo coste de la vida, moncionn las si 

Obll^olones.—Azucarera no estampillada, guientes : Influencia perniciosa del Arañe í l ; 
74,50; Felguera. 87,75; Compañía Naval la baja experimentada por el poder adq-ii-
(bonos), 99,50; Unión Eléotrioa, 9 1 ; Alican- sitivo de la moneda, y el desnivel de los 
tes, p r imerá„ '286; ídem E , 76,50; {dem F , cambios sobre el extranjero. 
96,26; ídem Q. 99,85; ídem H , 8 5 ; Nortes, | Después, bajo el epígrafe de «Aranceles», 
primera, 64,30; ÍHem quinta, éS,; ídem 6; l'ace ia exposición do ten importante tema, 
por 100, 102,25; Asturias.' tercera, 6 2 ; Can- declarando que estas clases, por convicción 
frano, 76 ; Alsasua, 85,26; Eíot into. 102,75. 

Moneda extranjera.—Francos, 48,70; ídem 
belgas, 3 7 ; libras, 33 ,71 ; dólar, 7,54; li
ras, 83,40. 

BILBAO 

arraigada, son íefensoras hasta del libre 
cambio, pero que comprenden que en las 
circunstancias actuales se impone el «opor
tunismo». 

Censura que por el proteccionismo, más 

Altos H o m o . , 107; Explosivos, 849;_Besi-^ ^ ^ P I Í S ^ ^ f ^ a í i í Í T Í ^ a í ^ l 
ñera, 268; Norte, 286; Boneo Vizcaya, 1.860; 
Unión Minera, 556; Unión, ISO. 

PARÍS 
Pesetas, 229; liras, 77,80; libras, 77,53; 

francos, 307,50; ídem belgas, 86,10; florín» 
6,71. 

BARCELONA 
Interior , 69,50; Exterior, 84 ; Amortiza-

ble, 95 ; Nortes, 285,75; Alicantes, 281775; 
Andaluces, 48,60; francos, 43,70; libras, 
38,78. 

. #«» 

Conferencia del conde de 
Lizárraga 

ginando el aislamiento de España, al obs
taculizar los Tratsjdos do Oomercio, para 
sostener industrias que no p r o c e s a n , algu
nas artificiosas, imposibilitando la vida de 
muchos por favorecer a unos pocos. 

A continuación aborda el siempre canden
te t ema de las «subsist.encias», prinoipismdo 
por afirmar que la carestía de la<vida exi
ge una rápida intervención del Gobierno. 

Declara que el establecimiento do las ta
sas es un sistema ya desstcreditado, y pi
de que sean perseguidos los acaparadores, 
esa exigua minoría que no debe confundir
se con quienes ejercen noblemente el comqf-
cío. 

Piden los firmantes que para los artícu
los de comer, beber y arder se formulen 
leyes esenciales estimulando las iniciativas 
individuales y facilitando medios para ha
cer más rápidos y eficaces los suministros 

E n el Ateneo ha dado su anunciada con 
ftiencia el conde de Lizárr^ga, que disertó 
aferca del tema «De la libertad y del pro-^ para las necesidades del consumo. 
grtso en su relación con ia democracia y elj Ctambate las cooperativas, que representan 
orden internacional». j una separación de las funciones de intercam-

Comenzó diciendo que su palabra no sa biá entre los individuos, que dejan de ser-
dirigía a nada que pudiera tener relación i vir al bien común para atender a sus priva-
con la política, y que su propósito más fir-j tivos intereses. 
m e era apartarse, en el curso de su diserta-1 Seguidamente t r a t a de «Alquileres y pro-
oión, de todo lo que se relacionara con la si-' piedad industrial», 
t tación actual. i Después de hacer un breve resumen de 

A mediados del siglo pasado—afirmó el ! • Consulta evacuada en 1862 por la Beal 
conde de Lizárraga—el principio de libertad Academia de Ciencias Morales y Políticas so-
alcanzó su máximo apogeo. i bre la reforma da la ley de 1842, menciona 

Los males de la libertad se curan con la la opinión de los expositores de la ley Hi-
libertad misma», so decía entonces, y en to
dos los pueblos se cantaba a ia libertad y 
p^r la libertad se moría. Definida, además, 
i"» idea del progreso, la Humanidad cami
naba hacia un estado superior. E n loe tiem-
{os presentes, la fe ardiente en este prin
cipio ha perdido su fuerza. 

Examinó luego lo que sobre la ley 3a! pro
greso pensaban Séneca, Bbbalais, Baoon J¡ 
Lope do Vega. 

potecaria, y luego señala los preceptos de 
los Códigos civil y mercanti l , estimándolos 
inadecuados e ineficaces. 

Propone como solución viable a este pro
blema el reconocimiento e inscripción en el 
Registro de la Propiedad, de los contratos 
sobre locales dedicados a comqrcio o indus
tr ia , considerándolos de índole real y ha
ciendo compatibles los derechos del arren
damiento con los del dueño, en una espe-

¡Muestra oómo el concepto del p r o c e s o cié de redención o pago de indemnización 
varía según los países. E l progreso, p«ra¡ da daños y perjuicios que el propietario 
serlo, debe tener una finalidad moral. La 
organización económica, base del progreso 
ai 'tes de ¡a guerra, ha perdido eficacia. Sa 
tiende únicamente, a ia reducción de la jor
r a d a de trabajo y al aumento de salu-io, en 
pf rjuiojo evidente de .la produooíón, y oon el 
consiguiente enoareoimiento de la vida. 

TJOS pueblos orientales, por el contrario, 
tienen un concepto distinto dej progreso, y 
fterzan la producción, imponiéndose una vi
da de austeridad y de trabajo. En la próxi-

podría hacer a aquél, para liberar su finca. 
Termina pidiendo la prórroga del real dp-

oreto sobre Alquileres y qua no se admita 
Otra causa para el desahucio que la falta 
de pago. 

El estudio sobra «Tributación» principia 
daclarando que los comerciantes no preten
den eludir el pago de los impuestos; pero 
piden que éstos sean invertidos debidamen
te y que su exacción sea equitativa, reba
jando la tributación de la riqueza que tra-

X ĵr base la maea global de las ventas efec-
ti.adas por cada casa de industria o comer
cio 

A continuación aborda el estudio de los 
«Presupuestos», afirmando que España no 
puede tolerar un presupuseto de tres mil 
millonea. 

Declara .¿ue es preciso neutralizar las di
lapidaciones anteriores para que desaparez
ca el déficit y que los suparávite se invier
tan en la reconstitución nacional. 

Menoiona las opiniones de los estadistas 
más c^timistas, y pide que al presupuesto 
nc llague a los dos mil millones. 

Después, bajo el epígrckfa de «Vias de co-
municaodóo y facilidades de tráfico», trata 
d i estos importantes problemas. 

Solicita la construcción de vías da comu-
niíjacián, para que los productos lleguán fá
cilmente a los centros de consunao, oon lo 
qua sa abarataría la vida, y reclama la cons
trucción del ferrocarril directo de Madrid 
a Valencia. 

Piden que se abrevien loa trámites para 
el despacho de mercancías en las Aduanas 
y form^idades para las expediotiones que 
agravan el problema de las transaooiones co
merciales. 

Al tratar de! «Crédito» manifiesta que es 
misión de los gobernantes educar los ca
pitales para que éstos contribuyan a la pro-
dLcoión. 

Combate el sistema bancario que se sigue 
en España, que no presta apoyo al desarro
llo do las empresas, sino que, por el contra
llo, parece aue uno da sus más pingüee be
neficios consiste en que aquéUas nacaaen, 
pera adquirirlas por menos de lo que valen. 

Setiala que en Espafia es en «1 unioo pais 
en que no asiste una ley sobre la iospeeaiÓD 
de Sociedades anónimas. 

Termina el mensaje con el e p ^ a f e de 
«Nuestra posición», y dice ¡ 

«AI recurrir a esa Directorio con w t a es-
c i t o , ha sido nuestro propósito fijar de una 
manera taxativa y terminante que las cla
ses mercantiles e mdustriales son ajases de 
orden, clases tr ibutarias qua, preteridüs has
ta ahora, aspiran a actuar con la fuer?» que 
les es propia y con la ponderación que l es 
corresponde, en el oonjimto de actividades 
y energías que desarrolla la masa nacionai. 

Insisten en que, más que el espíritu de 
ventaja para ellas, comprenden que su ac
tuación ha de tender a una poUüo» econó
mica beneficiosa para los más , sin exolusi-
vismos para los m e n o s ; a u a a orgaaiíaoión 
que desarrolle la riqueza naoional, eu 1» que 
los distintos elementos de la nación Mpa-
ñrla, con su represeutaolón propia y su oa-
lircación merecida, coadyuven «n beneficie 
del conjunto del Estiido. Sirvan para que 
EtpaCa resurja y que su fuersa eoonóimos 
sea consecuencia del respeto que mereeca. 
Queremos contribuir a que no vuelva para 
nuestra patr ia aquel desdeñoso ca l^ca t ivo 
do «Hacienda averiada»; que sea ordenada, 
y que sea próspera su situación poonóniioa. 

Si, orientándose en los fundaiqentps que 
hemos expuesto, se atiende a nuestros re
querimientos, las clases mercantiles e Indus
triales contribuirán a la obra-da la repons-
tv.iooión del país, y será para eUas satis
facción muy grande sumar su voluata4 y 
sus medios a los que de buena fe se pio-
pongan y realicen el resurgimiento nacio
nal.» 

¡llPop algo s e r á l l ! 
Mí'dicos eminentes , convencidos de los sa

t is factor ios resul tados obtenidos con la 
MAGNESIA «BOLY» FCeFO-SsIUOlAIXá, 
en cuan tos casos la han empleado, p e r a 
comba t i r dolores gás t r icos , dispepeias, ma
las d iges t iones e tcé tera , y todas aquellas 
que t i enen su origen en un exceso de aci
dez es tomacal o h iperc lorh idr ía , la riise-
t a p a sus famil ias . Ven ta en f a rmac ia i . 

SOMIBIO DEl4 D U M 

Instincclta pQbUca—^Daneguidó a iea Andrés de 
ta Cruz Ijópez U plenitod da dereeboB qaa goiieita, 
y que el jofe de la lecciAn de Bstesumoa rpÍDgieaa 
las cantidades indsbi^hananta psraibidu por diabo' 
sefior. 

Trabaje.—ResoMeado el recono de sisada iattc-
pnesto por don Antonio Vargas Vént, veoino de 
tliJK (Ahneda) oontra aonerdo de h Dele^aoián 
Regia de FdsitpB d» 98 de noriembre de 1&& 

m a lucha económica, ellos, los pueblos haja y slevando la da loa capitaleg 'nacti 
orientales, tendrán que e e r forzosamente los ^cs. _ 
triunfadores. Y hay que tener en cuenta que Hace luego un extenso estudio de las le-
t< do el poderío militar y naval se basa en: yes del Timbre y de Utilidades. 
el desarrollo de la producción. Cuanto m i s ¡ Bespeoto a la primara pida que se modifi-
rioos los pueblos, son más fuertes. | Pue la forma del sellado de los artículos 

Examinó distintos aspectos que el pro-1 y ^"a sólo tributen los paquetes cuyo precio 
bloraa presenta en las diferentes naciqpes, 5Ji «•S^'»'^^»,'* f ' °co pesetas. 
demostró qua la vida exige que existan je- ¡ Sobre la ley da Utilidades señala los abu-
rrrquías sociales, estudiando con esta moti-i^ ' '^ registrados; censura que no haya sido 
vo la democracia y la civilización, cuyo por- i d'ctado el correspondiente,, reglamento para 
venir depende de la respuesta que ñé el tiem-; s" aplicación, y pide que se suspenda su vi-
fo a la pregunta que se haoe de si podrá gencia hasta qua esté debidamente astable-
contenerse la disolución que surge por to- ̂ •^*' «̂  órgano administrativo encargado dp 

er-te tr ibuto, con el fin de evitar que al-, 
gunos funcionarios aprovechen la ignorancia 
de los preceptos para imponer el duplo de 
la cuota, cuya tercera parte perciben oomo 
premio. 

Trata bajo el epígrafe «Contribución in
dustrial» de la necesidad de cambiar el sis
t ema actual, pues la«i cSrounstancias han 
variado radicalmente desde 1847, facha en 
qua sa dictó el reglamento sobra la ley vi-
gente. 

Preconiza el establecimiento de un nue-
-Idem a don Antonio de Meas y ílvarez, jefe da vo módulo, análogo al que rige en los Es-

Admmistracián de tercera claae, arqmtecto, ¡efe del tadoa Unidos de Norteatmérica, estimando vesliltando elegido e | l ^ t r ^ o dcto Fran^MO 
Oatwtio wtano en 1» pronaoi» de U Corufi». oomo la más justa tributación la que tenga i Antonio Alberca. -*"-^ 

das partes. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ñtJoá loe siguientea áeoseto^: 
HACIENPA-—iT''b''an4o * doq Julio González 

Menes, jefa de A4nünistraci4n de tercera claae del 
Cuerpo general de Administración de 1» Ba<^ndá 
pública, intWTentor de Hacienda de la proTinoi» 
do León, 

Oposiciones y concursos 
o 

JUDICATDKA 
los ezámeoies ayer celebrados fuemn 

aprobados los siguientes opositores, oon la 
calificación qu se expresa: 

Número 28, 18,50 pun tos ; 30, 20,90; 81 , 
24,20; 33, 26,09; 85, 2 0 ; 89, 23M; 40, 
i 7 , 2 7 ; 41 , 23 ,81 ; 44, 2 2 ; 48, '19,64. 

Para hoy están convocados loe opositares 
nómeros 49 al 100. 

ÑUEVO DECANO D^ LOS 
PROCURADORES 

Con numerosa asistencia de colegi«4oa k* 
ofilebr«4o junta gjatierí^ ex t raord in^ ia e] Co
legio de Procuradores para elegir deoanp, 

ss: I ^SMSSSM 

Folletón de EL DEBATE 23) 

|_ A H I D R A 
IM O V e I - A > 

oor CCJeRO VARQA^ 

I V l a i s o o " , d e J e s a o cJs M e s ^ m y 

-^ ia jTO, h e m o s ofdo q u e c o r r í a n p o r el p a 

l i l lo . 

—I N a t u r a l I U n a s e r v i d o r a , q u e i ba a d a r l e u n 
z a p a i ü l a z o a l .(foxterrier» d e u n a comipafiera, a 
fese r e p a j o l e r o , que m e h a d e j a o sin cena , s in la 
Oiiftja de c e n a q u e u n a servic}ora se lleva a su 
c a s a c u a n d o salo de aqiif, y a d e m a d r u g a . 

— ¿ P o r o e r a us ted so la la que c o r r í a ? 

— j A y q u é g r a c i a , p u e s a ve r q u i é n m á s i b a 
a s e r ! ¡Digo , con que r e g i s t r ó n u s t e d e s t o d a ' a 

v i v i e n d a , se queda¡ i u s t edes s a t i s f echos ! ¡Es to sí 
¡que h a t e n i d o clu : , m i m a d r e ! ¡Que si c o r r í a 
jyo s o l a ! ¡ B u e n o , i a ro quo spla n o c o r r í a , por 
q u e lo q u e es ci chLuiíi) e r a q n a u t o m ó v i l con 
p e l o ! . . . 

—Bien , b ien, y a ¡está exp'Jicado. Nos h a b í a 
|>ar6CÍdo—intenxunpió el a g e n t e , d a n d o m e d i a 
v u e l t a ' p a i " a r e u n i r s e con s u c o m p a ñ e r o y con los 
üo-s g u a r d i a s qnc se h a b í a n r rucdado a la puer^ 
t a del "ColniutJo)-, g u a r d a n d o l a s a l i d a , n i i ea -
t r a s e! Bojo y s u s c o m p i n c h e s s a l t a b a n la t » . 
p i a y so p e r d í a n como s o m b r a s en u n a cal le o b v 
fMSa Jj s i n g e n t e de l M a d r i d v i (^o . . . 

L o s p o l i c í a s s e luaxcba j 'on a l fin, j sólo en
t o n c e s fué c u a n d o l a T r i n i r e s p i r ó a g u a t o , de
j á n d o s e c a e r en u n o de los d i v a n e a del e s t ab le 
c i m i e n t o y m u r m u r a n d o o r g u U o s a : ^ 

—lZx)s b e s a l v a d o ! M e n u d o m i c o les h e d a o 
a los po l i s . ¡ Ay, m i m a d r e , y c o n lo. q u e a m í 
m e g u s t a ese P a c o el lioio, c o m o le l l a m a n 
t a m b i é n ! ¡Con lo q u e ipp g u s t a a m í ese h o m 
b r e , t a n g r a n d e , t a n se r io y t a n v a l i e n t e ! ¡Va
y a t i po d e h o m b r e de v e r d á ! ¡ V a y a u n h o m b r e ! 
ijMe h u b i e r a y o p u e s t o d e l a n t e , a q u e el a g e n t e 
m e d i e r a a m í el t i r o y n o a él I [¡.Vamos, y b ien 
a g u s t o ! 

Y l a T r i n i , t r a s d e u i j a pa l j sa , h i z o u n ges to 
d e p e n a , y m i j r m u r ó , s u s p i r a n d o y l e v a n t á n d o 
se p a r a s e r v i r a u n o s j u e r g u i s t a s q n e a c a b a b a n 
d e e n t r a r : 

— ¡ C o n lo q u e m e g u s t a ese h o m b r e 1 ¡Y él, 
como si n á ! ¡ N o se e p t e r a , o, lo q u e es peor , 
n o q u i e r e e n t e r a r s e 1... 

E l p a l m o t e o de los p a r p o g u i a n o s a r r e c i a b a , 
y u n a voz a g u a r d e n t o s a g r i t ó i m p a c i e n t e y con 
s o m a : 

—jjOye, n i f i a ! ¿ T e h a s p e r d i ó , h i j a de m i al
m a ? ¡Lo digo p a a n u n c i a r t e en l a P r e n s a con 
los c h u c h o s e x t r a v i a o s ! . . . 

L a r e s p u e s t a de l a T r i n i fué:. , de l a s q u e n o 
se pueden t r a n s c r i b i r . Va le m á s que se l a figu
r e el lec tor , c o m p a d e c i e n d o al t r o n e r a q u e 
h izo el ch t s tec i to de l a « p u b l i c i d a d » . 

C A P I T U L O X 

E n el a l b a g r i s d e u n a m a ñ a n a d e d i c i e m b r e , 
en l a qjue l a n i e b l a s e m e j a b a h u m o r o d a n d o 
p o r el fondo de lá.i ca l les , se o ía , c o m o v in i en 
do de mi jy lejpg, l a c a m p a n a de l a p a r r o q u i a , 
g u e t o c a b a el «Ánge lus» . E l v ien to fr ío, m á s 
fuer te c a d a m i n u t o , a r a f l a b a con inv i s ib l e s uf las 
do h ie lo . . . E r a n lag s ie te . 

E n c a s a de los Pelaos, en u n r i n c ó n o b s c u r o 
de l a h a b i t a c i ó n , ei s e ñ o r P e p e , soño l i en to y 
a ú n n o l ib re de l a b o r r a c h e r a c o g i d a l a v íspe
r a , se p o n í a u n m a l p a n t a l ó n , los c a l c e t i n e s y 
l a c h a q u e t a d e l a f á b r i c a . E r a d í a de t r a b a j o . 

La m u j e r , y a l e v a n t a d a , s i l enc iosa y t r i s t e , 
e n c e n d í a l a h o r n i l l a . 

L a luz de l a l á m r a r a , p r ó x i m a a l lecbo de 
Cr i s t i no , t e m b l a b a sob re el fondo de l a p a r e d , 
s u c i a y con e h u r r e t o n e s . 

E n u n j e r g ó n d o r m í a n los pequeños , ape lo
t o n a d o s ba jo u n a m a n t a r o t a . 

Clot i lde, en l a c a m a de l a m a d r e , con los ojos 
m e d i o c e r r a d o s , r e b u l l í a s e de vez en vez y go
z a b a p e r e z o s a m e n t e los ú l t i m o s m o m e n t o s de 
r e p o s o , e s c u c h a n d o el re loj m e d i o d o r m i d a . 
S o n r e í a a l t e c h o . . . ; s u s p e n s a m i e n t o s y su co
r a z ó n e r a n u n j a r d í n p e r f u m a d o de i lus ic ipes ; 
jpoi; todQS l a d o s , e n l o s ú l t i m o s r i n c o n c i t o s d e 

aeniel j a r d í n , florecía la; e s p e r a n z a y l a a l e g r í a . 
P e n s a b a e n «él», e ^ el m o c i t o a q u i e n I b a a 
v e r a q u e l l a n o c h e , c o m o t o d a s l a s n o c h e s , aUá 
c e r c a d e l a Monc loa , y q u a l a q u e r í a t a n t o ; do 
eso e s t a b a s e g u r a . . . Y ve í a s u s ojos n e g r o s y 
b r i l l a n t e s , s u f r e n t e a l t a , s u s l a b i o s s o n r i e n 
tes y a t r e y i d o s , l a g a r b o s a 'y j u n c a l s i l ue t a , EDa 
oía s u s p a l a b r a s , s u s a r d i e n t e s p r o m e s a s , y 
a n t e a q u e l e s p e j i s m o i lusor io s u a l m a e s t a b a 
r a d i o s a , en c o n t r a s t e f o r m i d a b l e con el c u a d r o 
p r o s a i c o y d e s a l e n t a d o r d e s u v i v i e n d a . 

C r i s t i n o se h a b í a d e s p e r t a d o t a m b i é n , y con 
l a m i r a d a env id io sa s e g u í a e l i r y v e n i r de s u 
p a d r e , q u e se d i s p o n í a a m a r c h a r a l a t a r e a . 
¡ T e n e r diez y se i s afios y v i v i r a s í , i n ú t i l , c a s i 
p a r a l í t i c o , a r r u m b a d o , c o m o u n a cosa , n o como 
u n a p e r s o n a ! ¡ E s e e r a el g r a n do lo r d e s u s 
d o l o r e s ; l a h e r i d a e n su orgu l lo , s i e m p r e 
a b i e r t a ! 

E l s e ñ o r P e p e m a s c u l l ó u n a d e s p e d i d a , escu
p ió con es t r ép i t o , se l ió l a b u f a n d a y , a l s a l i r , 
d io u n p o r t a z o . T e r e s a le v io d e s d e l a v e n t a n a 
r e m o n t a r l a cal le , c r u z a r soño l i en to l a de B r a 
vo Mur i l lo y e n t r a r en u n a t a b e r n a . S u d e s a y u 
n o : la^ c o p a de a g u a r a i e n t e . 

— ¡ Y a h a c o m e n z a o ! — m u r m u r ó l a p o b r e m u 
j e r con d e s a l i e n t o , p e r o t u v o que volverse r á 
p i d a m e n t e p o r q u e Clot i lde l a i n t e r p e l a b a : 

— ¡ M a d r e , p ó n g a m e u s t e d a c a l e n t a r l a s te
n a c i l l a s , si p u e d e s e r ! 

E s t o lo di jo Clot i lde s e n t a d a í r e n t o a u n es-
pej i to a p o y a d o en el r e s p a l d o de o t r a s i l la , don
d e h a b í a u n a p a l a n g a n a , u n a b o r l a y u n a c a j a , 
q u e fué de b i c a r b o n a t o , y q u e a h o r a e s t a b a cas i 
l l e n a d e po lvos de a r r o z . Clot i lde, s i n m e d i a s 
y .con sólo l a f a l d a s o b r e l a c a m i s a , .cont in i jaba 

p e i n á n d o s e c o q u e t o n a m e n t e , s o n r i e n d o a l e s 
pe jo . . . 

— I H i j a , h a y que fijarse; n o t i e n e .una n á de 
n á : n i c r e ina , n i u o poco da «cfíbJúi p a r a los 
l a b i o s , n i u n p e r f u m e l ¡Qué a s c o d a c a s a l i N o 
se salfi de p o b r e n u n c a , h a y q u e v e r i E s t á bien 
t r a í d o el m o t e q u e n o s p u s i e r p n : los P^elqos. 
¡ P o r q u e m á s pe l aos . . . , n i a l r a p e I 

Teresft, pe j i j un t a , e s c u c h a b a e s e m o i ^ l p g o . . . 
a l a r m a n t e . 

J a m á s h a b í a o ído a l a m o z a e x p r e s a r s e a s í . 
Y a q u e l l o s ' r i z a d o s . . . , y a q u e l l a s p a t i l l a s . . . , y 
aque l escote , , . , y a q u e l l a m i r a d a . . . 

P e r o t a l e s i n q u i e t u d e s se d i s i p a r o n ; icomo ol la 
d e c í a : « ¡ B a h , c o s a s de l a edadl .» 

Cr i s t i no fué a h o r a e l q u e l a s o r p r e n d i ó con 
u n p e q u e ñ o d i s cu r so . El h j jo de l a s e ñ o r a E u l a 
l ia , l a c t m r r e r a , v e n d e d o r de b a r q u i l l o s , habí i^ 
m u e r t o l a s e m a n a a n t e r i o r , dejaaido s u c a j a 
flamante, l a c a j a de los b a r q u i l l o s , y C r i s t i n o 
q u e r í a g a n a r s e l a v ida . ¿ P o r q q é n o p o d í a ^fr 
él b a r q u i l l e r o ? ¿ L a c a j a ? T e n í a el h o m b r o de 
r e c h o v igo roso , a u n q u e l a c a d e r a de ese l a d o 
e r a d é b i l ; a d e m á s , c u a n d o u n o se f a t i g a , r e 
p o s a ; h a y m u c h o s b a n c o s , y, ú l t i m a m e n t e , e p 
el b o r d o de l a s a c e r a s . E l b a r q u i l l e r o n o nece 
s i t a a p r e n d i z a j e I ' ¡ B a r q u i l l e r o ! y a c r e í a él o j r 
g i r a r l a r u e d a y se ve ía z a n c a j e a n d o y corretean!-
do p o r Rosa l e s , p o r l a ¡plaza d e Or ien te , p o r Roco-
If tos , l l evando a l a e s p a l d a a q u e l l a c a j a t a n boq j -
t a , q u e t e n í a p i n t a d o s los co lo res n a c i o n a l e s . | Q u á 
orgu l loso l a n z a r í a el su p r e g ó n : « ¡ B a r q u i l l o s do 
c a n e l a , q u e s o n de c a n e l a ! ¡ E l b a r q u i l l e r o ! » 
Y q u é e n v i d i a le i b a n a t e n e r los ch ico? delj 

1 

jConUmard.'i, 
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C R O NI C A 
£>E S O C I E D Á 

Sau Vuleiitin y Sau (Gustavo 
El 31 sera el santo de! reverendo padre 

t/Estafiar, seQor líspiíiós y mariméa de u r i -
aalba. 

JNj Q X I C I A S ^^^^®^^ Qu® establece el reglamento de la 
junta de Comercio de Ultramar 

Les deseamos felicidades 

Büda 

DATOS DEL OBSERVATORIO DEL EBRO-— 
¿jjjruiilctKf, íG; humeflad, 60; vciücidad del viento 
cu kilúiíH t̂rfxi i>o[ hori». 2o; rfccorrido ea las veinti-
cuatr ) liuris. -¿j'Z; lénipetatüíá; laátima. 28,0; Jní-
riiíiia, IL;¿; mldia, 21,4- Bullía d* la» dosviaciotlB» 
tiíal-ius uü la tf.'jiiiiefatüra media desde priitietD de 
año, loi . l ; ¡¡rocipitaciófi acuosa, 0,0. 

La VENTA DE VINO.—Ayer se reunió 1» Junta 
l<x::il do Reforniaíi Sociales para tratar de la vent» 
do vino y liebidas aTuohólicaa al copeo. 

Los vix'ale,s obreros defendieron el criterio de que 

Eki breve con t r ae r á ma t r imon io la ange
lical señor i ta Ignacia Dorado y Campoma-
n«s, hija dfe los marqueses de Vilianueva 

f f iLf^H"' ' ' " " í i " ' '^'^ Campomanes €0n |̂ ^ p,table,rmuont« de esta espoĉ ie solo estén ab.er-
el I lustrado c a p i t á n tie corbe ta don Ber- j ^ ¿„ ^ | , „ ^ ̂ ^ ^ ^^ ̂ ^^¿ ^ ^ ^ ¿^ 1̂  ^^^^ 

con el Ha de tvibar tes SÉltagt» qtte el excesivo con
sumo dé alcohol {jToduoé *h las obreros. 

CÜLTÜRilL GÜtTABRlSTlOA.—8e ha can»t¡. 
tiiído, ea Biédio del ta&Jor edtusiasmo, esta Soci^ 
dad, cuyos fiaos ton él de contribuir al dfesahoUa 
de la cultura güitftt-rlstita, ofgftülíÜidB CBtttereflcia», 
concursos, cOitBlertos, ettiét»i. 

En la presento temporad» se darán de aelí & doo» 
otínciertos-

La 'cuota de Bodo es do dos priSeta» al tnes- Se 
pígatá lambían la cuala de entrada de tres pé^tiM, 

Se reciben las iasd-lpeiotles de tttcibs ea bl dateü-
dUo de 1» dültural GaiialtiBtica, aüib del Atóüil. 
número 20 (caea Faustino Fuentes). 

Bardo Ptsreira Barrajo. 
Viajeros ; 

Han salido: pa ra di ferentes puntos de! 
extranjero, las dis t inguidas consortes de 
don FraíKisco de Luxfin y Olañeta y de 
^ n Hilar io Pu ig y Escalona; pa ra Ovie
do, don Ángel Arias; pa ra Córdoba, don 
Mateo Int i r r ia , con el fin do dir ig i r los t r a -
Jajog de ütotltar la e s t a tua que aquella ciu-
!Qad decida al Gran Capi tán, obra de la que 
es autor ei i lus t re escultor; pa ra Sevillai 
|08 COhdeg de Bagaes, y p a r a Lisboa, don 
í-ute Eso-iva de Romaní . 

Begreso 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

Guchfetl, la señora v iuda do don Guillermo 
Rolland y Miota e hijos; de San Sebast ián, 
el conde de la Pa t i l l a y los :;uyos; de Sa-
lUeá dé fiearn, la baronesa do Pal laruelc 
y *u hijo don Manuel; de Vilianueva del 
Arsiobispo, don Juan Antonio l ícnavides y 
familia; de Albacete, la marquesa de Pozo 
Rubio y la suya; de Fuen te r rab la , don Pe
dro López Montenego; de Parí.*;, los condes 
de Váí de Águila, y de San Sebast ián , don 
Prancisco López Dór iga y famil ia . 

Enfermos 
E l ex senador conde de Vil lamente con

t inua enfermo en San Sebast ián . 
—Don Emil io B e m a r y de Las Casas su

fre una pleuresía . 
Deseamos el res tab lec imiento de ambos 

d i s t i n ^ i d o s pac ien tes . 
Restablecido 

Don Alfonso Barroso y Vilanova, p r imo-
Benito dte los barones de Pallaruelo, e s tá 
restablecido de las her idas que sufriC al 
caerse de un caballo. 

Pues t a (le lar^o 
" , Por vez p r i m e r a ha vest ido las .cjalas de 
mujer la bell ísima señor i ta Carmen Es-
quér y de la Torre . 

Alombraniiei i tos 

La consorte de don Fe rmín Abella y Ve
ra (nacida Dolores Gur rea y Retor t i l lo) 
ha dado a luz con fel icidad en Sevilla a 
una nifia. 

—^En Londres ha dado a luz con felici
dad un niño la señora de don Manuel Gon-
eaiez Goráón (nacida Emi l i a Diez y Gu
t ié r rez ) . 

Aniversario 

Mañana se cumpl i r á el paimero de la 
muer t e del señor don Mateo Puyol y Lala-
guna, dé g r a t a memoria . 

La Asociación de Antiguos Alumnos del 
Real Colegio de Alfonso J í í i , de El EsiJO-
rial , ha acordado cos tear dos bocas pa ra 
hijos o huérfanos de ant iguos alumnos. Las 
ins tancias Éolicltdndolas deberán di r ig i rse 
al padre d i rec tor del Real Colegio, antes 
del día 20 de noviembre próximo. Tam
bién se amiticia iina plaza, l ib re de todo 
f-Viisto, de preparac ión p a r a la Academia 
pa ra in-renieros agrónomos qiíe eii Madrid 
d i r ige el an t iguo alumno señor AtizcUn. 

EL CONtRfiBflNDO tftBaOI DE LIB0RE3. 
Según las estadísticas oficiales publicadas par el 
comisario de Salud, las bebidas alcohólicas falsifi
cadas haa causado en Chicago, desdi! {trinaero dé 
afio. la muerte de mis da 150 individuos. 

JLia Gaceta pubüoó ayer la siguiente dis
posición : 

cA IJD de facilitar el funcionamiento de 
la J u n t a nacional del comercio español en 
Ultramar, creada por real ^ee te to de l'¿ de 
julio último, dado el interfe que ofrece el 
cometido de la misma como jiritaeta expe
riencia de colaboración directa (liel Poder 
¡nibhcu con los productores y exportadores 
nacionales y los oomerciuntes españoles es-
tit!:i'.". iiiDs va América y Filipinas, necesaria 
para que la obra del primer Congreso na
cional áiil comercio español en Ultramar se 
continué y consolide, 

Su majestad el Rey (q. I ) . g.J se ha ser-
t i db disponer ge reglamento la actuación jtlfc 
dibria Jun t a con arreglo a las disposiciones 
ílguleutes : 

Articulo 1.0 La Junta Juacional del co
mercio español en Ultramar atenderá al 
cumplimiento de sus fines, consignados eu 
el artículo 2." del real decreto do la de 
julio de 1923, sosteniendo constaule y asi
dua relación con los españoles de Ultramar 
y sus organizaciones colectivas, y con los 
organismos nacionales y entidades especia
lizadas en el fomento do las telacioneg eco
nómicas hispanoamericanas que de eUft for-
naen parte. 

Actuará en los asuntos que constituyan 
materia adecuada a su objetivo, obrando co
mo centro distribuidor, conductor y liqui
dador en lo que las propuestas que le sean 
formuladas, o sus propias iniciativas, pueda 
afectar a otros orgauismos-, y como Vinculo 
{jettoanedle entre los mismos, en cuanto se 
relaciona con su especialidad, para lo cual, 
y a fin de evitar la dupliaidad de funcio
nes y servicios, podrá establecer convenios 
especiales de coordinación de Unas y otros 
con aquellas entidades y departamentos do 
la Administración que considere conteniente. I l"?^"^ ''• ^^°'^ , 

ir autorizadas con la firma de éste o del vi-
cesecrelatlo y visadas por el tesorero. 

La aptobacióii o censura de k s cuentas 
corresponderá a la Comisión permanente, y 
la de los balances anuales al Pleno de la 
Jun ta . 

Art. 8." La Seorelarfa general, de acuer
do con el presidente y el tesorero, deter
minará el sistema de contabilidad a seguir 
y redactará las oportunas disposiciones de 
régimen interior pata ei servicio, que serán 
mulados por la Comisión permanente ; 

Art. 0." Compete al Pleno de la J u n t a : 
Primero. Proclamar a los vocales corpo

rativos electos y proponer al Gobierno la de
signación dü los centros y entidades españo
les establecidos en Ultramar y de las agiu-
liacioUes o sindicaciones -nacionales de pro
ductores o de comerciantes exportadores o 
importadores tjue proceda, para formar púrte 
de la Jun ta , asi como la provisión de las 
vacantes que ocurraUi tt tenor do los artícu
los !)." y 4." del leal decreto do su consti
tución ; 

Segundo. Aptobar los prosupuestos for
mulados por la Comisión ¡)ermaneute. 

Tercero. Discutir, reformar, aprobar o re
chazar las propuestas foruuiladas por la C<o-
mlsión permanente o por cualquiera de los 
vocales. Las propuestas de los vocales debe
lan prei-outarsB en SecreEaría con ocho días 
de antelación al de la sesión, a fin de dar 
cumplimiento a lo que se detei-mina en el 
apartado sexto del artículo 15 de este regla
mento ; 

Cuarto. Designar la Comisión permanen
te y las demás previstas en el artículo f»." del 
real decreto de su constitución, y proveer 
las vacantes que eu ellas ocurran; 

Quinto. Informar sobre los asuntos que 
el Cobierno !ti someta, siempre qUe haya 

Designar los delegados de la Juu-Art. 2." En virtud de la capacidad re-I Sofito. - . , , 
La Memoria del comisario afirma que de SO.OOÚ̂  conocida a la Jun t a por el artículo 7.» del j '̂ ^ ^^ ^% organismos ^ y entidades en que 

straa de licores reconocidas en lo que va de afio. | real decreto de su constitución, su dotación " " ' " " ' mué 
sólo el 1 por 100 era" auténtico y más del 80; económica estará const i tuida: 
por 100 resultaran puros venenos. ' Primero. Por las subvenciones y legados 

Durante é! mes pasado áé realizaron mía de l-OOO procedentes de Instituciones, Corporaciones 
det-enciones en regístroT hechos por la Policía eS y part iculares; 
salones y establecimientos clandeetinos de bebidas- j Segundo. Por los ingresos que produzcan 

COÍJtHB LOS RTllOPiSLtiOB—L» Botáedad Se; sus publicaciones; 
rhnfers La Velocidad, de esta Corte, ha dirigido. | Terceto. Por cualesquiera otros ingresos 
por i-nnduota ¿e sil tlirecliíra, ttha taociSn al g6he-í lícitos aprobados por su Comisión perma

nente. 
Art. 8.° La administración corresponderá 

a la Comisión permanente. Los fondos se 

ral Primo de Rivera, pidiendo que para evitar en 
lo posible el grao número de atropellos que hay en 
Madrid, se exijan detetminadaí oondicfones » etiin. 
tos soliciten «carnet» de conductores, y que en vez i ingresarán en cuenta corribnté en el Banco 
del Bimulaero de examen a que hoy se les somete, i ¿Q Espílña, O en el que la propia Comisión 
se les etija un verdaderb eíatnea tftdrico f prAcWcb, detormibe. Su extracción se hará mediante 
que acredite la pericia y experie>noia necesaria pix» talones firmados por el presidente en funcio-
condücir un coche en una ciudad populosa- | jxes O el tesorero, y por el secretario gene-

LA a I- DEL TBÁfiAJO—^En 1» sefnmdft se- ral o el vicesecretario, dos a dos, sobre la 
sión de la Conferencia Internacional del Trabajo se base de compromisos contraídos con, cargo a 
eligieron las cinco Comisibaes qa* hs de fottnar «U8 lf,s crs'ditos presupuestos para los diferentes 
ponencias. j conceptos, y de I» cantidad prudencial q-tn 

En la elec<;ión del grupo gubernamental España; ¡,0 detfttmine para los gaslos de meUor 
obtuvo en la segunda y cuarta Comisión, el primero cuantía, 
y segundo puestee. i Art. 4." En ningún caso las asignaciones 

Fueron designados para actuar, respectivamente.| totales para, personal podrán Bíceder del 50 
Por el e t e rno descan^.u del finado se dirá | el oond*' de Altea y el señor Gascón y Marín. i por 100 de los ingresos totales de la J u n t s . 

una misa de réquiem en la expresada fe 
cha, a las Hueve y media, o-n la par roqu ia 
de San Jerónimo, de Madrid; funeml en 
Ja pa r roqu ia de ParacueUos do Jarflma y 
misas el 28 en la iglesia de Nue-stra Señora 
del Rosario. 

Re i te ramos la e.^presión ce nuest ro sen
t imien to a la víutla. doña María de Gar-
cini; hijbs, José Marín, Pi lar . Pascual, Vi
cen te y Pedro; madre polí t ica, doña Ade
laida Arizctin, v iuda d e Oarcini , y demás 
deudos. 

Fal lec imiento 

La s e i o r a doña Cecilia Gare'.ly y de IT 
Cámara Trindió anteayer su t r i b u t o a la 
muer t e . 

Contaba ve in t inueve años de edad y era 
vmf apreciada por sus v i r tude? y c a r i t a t i 
vos sent imientos . 

Muy s ince ramente acom.pañamos en su 
íusto dolor al viudo, don Gonzalo Aguado 
y R. de Quin tana ; hijos, Gonzalo, Carmen, 
Cecilia. R icardo y Nicolás; madre , doña I 
Carmen de l a Cámara f Cuadrado, viuda 
de don Nicolás Garelly; hermanos , don An
tonio, don Ricardo, don Nicolás, doña Car-
nien, doña María, don José y don F e m a n -
*>; padres polí t icos, don Salvador Agua
do y doña Mat i lde R. Quin tana , y demás 
deadoB. _ _ 

Robamos a los lectores de EL DEBATO 
tengan p r e s e n t e en sus oraciones el almn 
do la malograda señora. 

El KKlA^ SikI(I¿^ 

srNDICATO DE ACTORES-— El próximo lu-1 ' Art. .T." Aprobado el presupuesto, toda 
nes 2!). despuís de la rmición ea el teatro Rey Al-¡ trahsterencift do créditos requerirá la apro-
fonsrt, se celebrar* la. asamblea geaeral ordinaria <*>-; baeión de la Comisión permanente, 
rrospondiente il tercer tHniestr* M aflO, en I» qti9| Art. 6." El 10 fior 100 de los ingresos 
86 tratarán los siguientes asuntos: j ordinarios totales de la .Tunta ,y el importe 

lectura, examen y aprohacádn de las cuentas tri-i íntegro de los donativos y legados cuyo em 
mcstrales: nombramiento do Comisión revisara de pleo inmediato no esté e'xpfesamente autn-
fiipiUap. asuntos (le la Connisión directiva, asuntos r i /ado se destinarán a fondo dp reserva, dp-
Conipañlas Villagómez e Isaura-lMartiánez, asunto ie-¡ biondo invertirse en valores de interés ga-
lati ivo a la jjeñora Rloísa (Muro, megos y pregunta». 1 rántizado por el Estado. Para disponer del ! ; ° \ ° ^ entre los pi 

Los Sindicados que hayan de producir ruegos y ' fondo de reserva se requerirá el acuerdo del Í«^e de designaciones personales o a peti 
preguntas deben dirigiré* a ta presidencia «ín la i Pleno de la Jun ta . ¡ 
necesaria antelación, manifestando el asunto de qne' Aít. 7.° La rendición de cuentas mensua- | 
piensan tratar par.i que la Comisiáfa directiva pued», ]es y la formación del balance ánual po- ' 
aportar 1s docuroentacidn piredsa. ' fresponderá al secretario general, debiendo : 

te ¡e confiera representación o para las mi
siones de todo orden que so acuerden; 

Séptimo. Keformar el reglatnento, y 
Octavo. Aprobar el balance anual y la 

liquidación del presupuesto. 
Art. 10. El Pleno de la Jun t a se reuni

rá en sesión ordinaria, dentro de la primera 
quincena de cada uno de los meses de ene 
10, abril, julio y octubre, y en sesión ex
traordinaria siempre que lo disponga el pfe-
eidente o acuerde la Comisión permanente. 

Todos los años, con excepción de aquellos 
en que se celebren Congresos nacionales, 
dará a una de sus sesiones plenarias ordi
narias el carácter de «•Obnforencia nacional 
del comercio español en Ultraraar í , de acuer
do con lo que preceptúa el artículo 5." del 
real decreto de su constitución. 

Art. 11. X a convocatoria de las sesiones, 
excepto de la que reyista 'el carácter de «Con
ferencia nacional del comercio español en 
Ultramar», se hará por el secretario general 
con antelación no menor de quince dfas, 
consignándose en eUa el orden del dfa seña
lado por el presidente. 

La convocatoria y orden del dfa para la 
«ítionferencift nacional del comercio espaCol 
en Ultramar» se hará por el secretari» ge
neral con tres meses de anticipación como 
mínimo. 

i^ ra abrir las sesiones bastará la presen
cia de veinte vocales, fealvo en la «Confe
rencia nacional del comercio español en Ul
tramar», en que el «quorum» será de 50. 

Los acuerdos se temarán por mayoría de 
votos entre los presentes. Siempre que se 
(rale de designaciones personales o a peti
ción de dos vocales presentes, las votacio-

VIDA RRLIGI0S4 

ATENEO DE MADRID 
La sección de Ciencias Moial«8 y FoU-

tkuts nos envía l a s igu ien te nota : 

«liS seeoidn de Ciencias Morales y Polí
t i cas del Ateneo h a estudiado el p lan de 
t raba jo que proyecta p a r a el curso que 
acaba de inaugura r . 

Abr iga el' propós i to de organ izar confe-
reoclaa sobre los numerosos t e m a s d e ca-
vaoter pol í t ico y social que la pos t -guer ra 
h a p l an t eado en el mundo, e i n t e n t a enco
menda r a personas pres t ig iosas d e todos los 
Bactoree del pensamien to diser taciones pú-
bUo|u mibi» laa conmociones pol í t icas de 
la ESaropa oontemporánea . E l fascismo lta>. 
Hanot e l agra r l smo búlgaro , el kemal i smo 
terco, e l ceear lsmo francés, e l bolchevismo 
raso, la d i c t a d u r a alemana, el t e r r o r b lan
co hCngaro, e l Di rec to r io español; todo el 
eoQocimleiito, ejn fin, del cambio social ope
rado em el mundo d u r a n t e la t r a s -guer ra , 
•erft ooje to de examen y análisis impar-
• l a l desde l a t r i b u n a del Ateneo. 

P a r a l e l a m e n t e a es tas diser taciones 9e 
• t i ranizará un ciclo do conferencias sobre 
figuras y acontecimientos polí t icos de la 
tl^Mfia de l siglo XJX. 

Otros t e m a s ac tua les que n u e s t r a s i t ú a . 
•i<5n pol í t ica del i n s t a n t e sugiere al l ib re 
examen del pensamien to , s e rán también ex
puestos desde la c á t e d r a a p a r t i r de la 
presen te semana. 

Las p r i m e r a s conferencias versarán so
bre «Riopresentacián proporcional», «Reor
ganización de Municipios», e tcé te ra . 

P royec ta asimismo la sección la creación 
^e un curso de «Estudios super iores polí
t icos y adminis t ra t ivos» , Con el fin de man
t ene r a 1« a l t u r a del p res t ig io c u l t u r a l de 
^a Casa el propósi to educador que s iempre 
inspiró los actos celebrados en ella. 

P ina lmen te , como en el curso anter ior , y 
respondiendo el profiósito de pers i s t i r en 
la campaña emprentl ida, desde el próximo 
ciernes con t i nua rá la discusión de la Me-
J'jorta del señor Aran tave sobre Responsa
bilidades.» 

11»» » ' 

Sociedades y conferencias 
o 

l 'ABA HOY 

INSTITUTO ESPAÑOL cmiMINOLOGI-
~ ^ ' (Museo Antropológico, paseo de Ato-
„M ^"^'^—Seis t a r d e , doctor Juar ros , «Los 

¿ ^ ? r ^ •*« 5a locura». 
V*"NTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS. 

°e i s t a rde , doctor Jud , «Los p rob lemas de 
' * *?Ponomástica del cantón de Tesino». 

INSTITUTO F R A N C E S . - S i e t e t a rde , se-
^r S a r r a ü h . «Desde Clovis hns ta Carlo-
W « n o : Los Mai i ra dü Baláis». 

D Í A 26.—Viernes.—Santos Evaristo* Psip» J mfe-
tir, y Luciano, Bogftcatok) y Feliclsilno, mArtire». 

La misa y oficio divino son de San Evaristo, obQ 
rito simplb j color encamado-

AdbttUdetl NdteWma.—San Vicente de Paúl. 
CBaiVOU Horas—En 1» parroqnia ié\ Salvador-
Corte de flaíla.—Ce i l Bspertnz», ea Banikgo: 

del S«lgrado Coreain, en las NilÜ* dá LegsnéB (P.) 
í én el Olivar (P-): del Puon OaBsejo, ea San 
Luis Gonzaga y en el oratorio del Espíritu Santo. 

Parroqnia de Oovadbnga—Continúa la noven» a 
Nneetrs ?ei.ír« de la IMedalla Milagrosa. A las cdn-
00 de la tarde, exposición de 6R Divina Ml^estad, 
rosaría sermón por el sefior Valcárcel. p&irooo de 
Carabafia, ejeroioto, bendicíén Jr Mísrva. 

PWTOqnla flM S«rt»do#. — (Cnatenta Horas.)— 
Continúa la novena s 6an Rafa*!. A las ocho, ex-
pasldón de Bn Divina UájMtad; « l a s diez, misa 
lol«mne. y p e la tarde, a IM ebteo, estación, loairio, 

por él lefior San» de Diego, ejercido y 
reserva. 

Parroqala de San Lnls.—^Empieza el tridno a 
Nnestm Sefiora de las Batallas y CovadOnga. 'A' las 
diez y media, mía» solemne, oon exposición de Bd 
Divina jlifajestad; por 1» tarde, a las sei* y media, 
manlfletAo, itMaiio, (ttmdn por «t tefloi Sodrea ^ l i 
ra, ejerdoio. reserva y aaWe. 

Baena Dicha.—Continúa la novena a Nnestra Se-
Bor» de la ¡Merced. A laa ocho, misa de comunión 
general para los cofrades de Nuestra Sefiora; a las 
dieiE. la esatada, con exposición de Ba (Divina Ifa-
jestad, y por la tarde, a las cinco j inedia, mani-
¿etto, rosario, sermón p » el padre Dies, mercada-
íio, ejercicio y reserva-

Nnestra sefiora da la CoaiolaclOn (Valverde, 19). 
Oontinók la nov«ia a sn Titular. A las odlio y me
dia, misa con exposición de Sn pivina ütlajeatad; 
• las once, misa y rosario, y pot la tarde, a 1»« 
dnco y media, estación, rosario, sermón, ejerddos, 
reserva y salve. 

Olivar—Oontinda la novena del JRosario- A' lat 
•iete y a las doce, durante la miffi. rosario, ejeroi-
dio y novena; a las nnavs, miaa de comunión para 
la eotradl* de Nuestra Sefiora del Sagrado Oetrazón: 
a taa diez, misa solemne oon inante«sto y teserv»!. 
poF 1» tarde, a las seis, 'eipoaición de Su Divina. 
Majestad, rosario, semióa per el padre Diaí Valde. 
pares, O. P., reserva y salve. 

San Ignacio de Ld^olt.-^Émpieza el toidtio s la 
beata Ana (Mafia Taige. tercaáila trinitaria. A laa 
seis de la tarde, exposidón de Sn Divina Majestad, 
estación, rosario, sermón p<» el padre Ijorenío de 
la Concepción. asAhidoT priíVineial de los trinita
rios, ejercido y reserva. 

OOLTOS DE LOS SÁBADOS 

Parroquias.—AImndSña: Por la taide, a laa seis y 
media, salva cantada.—De los Angeles: Al anoche
cer, leíanla, salve cantada y ejercido de la repara
ción sabatina-^De los Dolores: A las eds de la 
tarde, rosario y salve cantada.—San Sebastián: Por 
la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plática, que 
predica don Edilberto Bedondo; reserva y salve a 
Nuestra Sefiora de fl» Misericordia. — Oovudonga: 
por 1» mañana, a las ocho, misa y ejerdcio de la 
felicitación sabatina, y por la tarde, rosario y salve 
cantada—San Mu-coe: Por la maSana. a las ocho, 
misa de comunión general y ejerddo de la felidta-
dón sabatina. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las odio, misa canta
da 'en honor de Nuestra 8ei5ari de la Merceff! por 
la tarde, a las seis y media, ejercicios de la felidta-
dóa sabatina..—Carmelitas de Maravillas: Al anoche
cer, solemne salve a Nuestra Seflora de laa .ffiffara-
villaa—Cristo de los Dolores: Por la mañana, de 
nuev.B a áoóe, exposición de Su Divina Majestad.— 
Corazón Se ¡María; POr la mafiana. a las oebo, misa 
de oomnniín para la Arohicofradía de la Titular ;> 
al anochecer, salve caofada-—Maria Auxiliadora: A 
las dnco, bendición y salve—Sagrado pora«ón y 

San Francisco de Borja: A laa ocho y media, misa 
rezada j lalvs cantada para los OabSUeros del Pilar, 

ROSARIOS 
Parroquia de San mareos A las sete y media, 

a las doce y a lis canco y niédia. ¿an expo l̂jldón 
menor del Santísima. 

San ilerfiñlino el Bul—A las ocho, dooe y a 
las dnco y media. 

Nuestra SeBora del Buen Consejo A las diez 
y media. 

Naestn Sefiora del Pilar—A las dnco, oon ex-
posidón de Su Divina ^ajestad. 

San Luis Por la taiíde, i Us siete. Qga expoti. 
don y cantándose el qninto misterio. 

Asilo de Huertanos del Sagrado Coraxdn de 3(^' 
MU.—A las seis y media de la tardei CM expofi. 
don de Su Divina Majestad. 

Carmen.—X laa sds, idem ídem. 
Caballero de Oncls 'í^cakno).—A laa oapa 7 • 

las seds 7 media. 
Caiatrayas.—A las once y media y a las seis 

y media, con exposidón de Su Divina Majestad. 
Ooliitepciaoistas Fftinclscanas de San 3Mé.—A las 

dnco de la tarde. 
,C«io«peiODi8tsi dei Cabañero de Onda.—A laa 

dnco y media. 
cristo de la Balad.—A las siete, ocho y dooe, y 

por las tardes, a laa seis y media, oon expo^üdón 
men<ff. 

Corpps Chriitt.—A las sus y media y onee» 7 
por la tardé, a las cinco y media. 

Encamación A las diez. (Dos domingotft después 
de la misa cantada y de once y a las craatro.)' 

Olivar—A las siete y a las doce, y par la tarde, 
a las sds. coB Su Divina Majestad manifiesto. 

Pel^étao Seconl>.—Da tres a sds, exposidón de 
Su Divina Idajeetad, "y a laa seis, santo rosario y 
reserva. 

• • • 
(Este periódico M pabltea con eensnn edeiUstlea.) 

£SPECTÁCULOS 
— K > — — 

PAflA HOT 

COMEDIA lOiSO. La cope del olvido. 
E S I J A V A — 6 , £1 admirable (^cbtón.—10.30. Las 

faijaa Aü ttij tiear. 
CENTRO—10.80, El bandido de la aienra. 
LARA—e. Da mala ley,—10,80. I/a pena da loa 

viejos. 
REY AIiFONBO.—6,30, Bodo, la cenasteca, o 

Entre cali y caló.—10.80, El oondado da !Maii«na. 
APOLO.-10, Dofla Franeisquits. 
ZARZUELA—6,1S, Benamor— 10.1S. lia moza 

de campanillas. 
CÓMICO.—6,15 y 10.30, Las alegres amazonas. 
LATINA.—6. iDadz y Velarde. La salvad&j da 

España y 1 Llévame al «jMetro». mamá I —10,16. 
¡Llévame al cMetro». msólál. y lEs mucho Ma
drid I 

MARAVILLAS—6. La generala y Edmond de 
Bries—lO.lS, El bufón del ántíáe. La venta de 
don Quijote y Edmond de Bries. 

PRICE—6,15 y 10,80. La sonámbula y El mxoí-
do actual. 

ELDORADO—7, El pibe del corralón. — 10,30, 
Eapaciño y El niño de Biotinto. 

CIRCO AMERICANO—6 y 10,15, Funciones da 
éirco. 

ROMEA—630 y 10,30- Cinematógrafo y vario» 
clíid.6d 

CINE COLISEO IMPERIAL. — Cinematógrafo. 
Todos Ipe días estreno», «El milagro», px T. Mei-
ghan (último dfa). «De doncella a seilorita». y es
treno- «Bl tigre», por d célebre teü^'hoyt W. 6. 
Hart. 

(El annnck) de las obras en esta cartelera no 
lopone SD aprobación ni reoogModselón.) 

nes serán secretas 
Art. 12. La asistencia a las sesiones de 

' los vocales individuales y de los corporati-
i tos , t i tulares o suplentes, representantes de 
I organismos peninsulares y la de los vocales 

suplentes representantes de las Oámaras de 
r comercio y centros españoles de Ultramar 
I es obligatoria. 
' Los presidentes de las Cámaras espa&o-
I las de comercio de América y Filipinas de-
I berán asistir a la sesión que revista el ca-
i rácter de «Oonferencia nacional de l ' oomer-
I cío español en Ultramar» por sf o median-
'. te delegados especiales que dichas corpora

ciones designen y que procedan directamen
te de los países respectivos y estén inves
tidos de poderes amplios piua ivotar los 
acuerdos que se propongan en la oonvooa-
toria de la reunión. 

Todos los vocales suplentes tendrán de
recho a asistir a cuantas sesiones se cele
bren, con voz, pero sin voto, en oaso de 
presenoia de los titulares respectivos. 

Art. 18. La Oomisión permanente, pre
vista en el artículo 6." del real decreto or
gánico de la J u n t a , estará constituida por 
e] vicepresidente de la J u n t a en calidad de 
presidente, diez vocales elegidos entre Io9 
corporativos peninsulares y diez voocdes ele
gidos efitre los corporativos de Ultramar. 

Aottiaré de tesoteío el vocal de la Comi
sión permaaenté que el Eleno de la Jun t a 
designe para 0l cargo, y de secretario y 
vioeseoretario, lüs de la Jun ta . 

Art. 14. L a (^misión permanente se re
novará oada tres años por mitad, verificán
dose un sorteo entré los vocales de cada 
grupo para la primera renovación. 

Art . 15. Corresponde."á a la Oomisión per
manente : 

Primero. Nombrar y separar el personal, 
a propuesta de la Seoretarfa; 

Segundo. Inspeccionar los trabajos y ser-
vicios y establecer convenios oon otros or-
ganistnos para coordinar unos y o t ros ; 

Tercero. Administrar los fondos J csn-
e u u r las cuen tas ; 

OuartO. Pormular anualmente el presu
puesto de gastos para el ejercicio siguientE^ 
y liquidar el anterior; 

Quinto. Aprobar las transferencias de oré-
ditos presupuestos y dar cuenta de ellas al 
Pleno; 

Sexto. Informar al Globiemo sobre fodoa 
los asuntos de oaráoter urgente que el mtB> 
mo someta a la J u n t a y al Pleno sobre to
das laa propuestas que le sean formuladas, 
sin este carácter, por el mismo Gobierno 
o por cualquiera de los vocales de la J u n t a , 
de conformidad al apartado t e r o e » del ar-
tíoulo 9." de este reglamento; 

_ Séptimo. Proponer al Pleno las desighiií. 
oiones personales que procedan, y 

Ootavo. Tomar acuerdos sobre todas las 
demás cuestiones cuya urgenela requiera rá
pida resolución. 

Art. 16. E a Comisión permanente se re
unirá siempre que lo disponga el presidente 
o lo solicite una tercera parte do sus voca
les, mediante convoeatoria hecha oon ante
lación no menor de cuatro o de dos días, 
debiendo transmitirse telegráficamente a los 
vocales no residentes en Madrid en este úl
timo caso. 

Siempre que sea posible se acompañará a 
la convocatoria el orden del dfa. 

Para abrir la sesión se requerirá la pre
sencia de cinco vocales. 

Siempre que la Comisión lo considere ne
cesario o conveniente, podrá pedir dictamen 
escrito o verbal a uno o a varios de los ase
sores técnicos de la J u n t a y llamarlos a 
tomar parte en las deliberaciones, podiendo 
hacer lo propio con respecto a los vocales 
del Pleno. 

Art. 17. El presidente, t i tular o dele
gado, o en su caso el vicepresidente, os-
tenftará ;la represenijaoión pública y¡ logal 
de la J u n t a ; decidirá la convocatoria ex
traordinaria del Pleno y todas las de la Co
misión permanente y presidirá todas la» — 

sionea del Pleno y de la C'bmisión perma
nente ; señalará los órdenes del día y diri
girá las deliberaciones; visará las actas y 
certiflcBoioíies; ftutoíiíftiri las cuentas atito-
badas por la Oomisión y ordenará les gas
t o s ; velará pOí la ejecución de los acuerdos, 
Í' .firmará lus comunicaciones y traslados de 
os mismos. 

Art. 18. Cbrresponderá si tesorero perci
bir y tener a su cargo los fondos en la for
ma prevista en el artículo U." de este re
glamento; legalizar las cuentas y balances 
y hacer los pagoa, e informar a la Comisión 
l^ermanente y al Pleno de la Jun ta sobre 
los asuntos de su competencia. En oaso de 
ausencia o enfermedad, Ib sustituirá el vo
cal que el presidente o la Comisión de-
Signen. 

Art . 19. El secretario circulará oon su 
firma las convoostoriae del Pleno y d i las 
Comisiones, asistirá a todas las sesionps con 
voz y voto, propondrá di nombramiento y 
Suspensión de los empleados, Impondrá los 
correctivos necesarios, organizará y dirigirá 
el trabajo, sostendrá lás relaciones admi
nistrativas que procedan, recibirá y expedirá 
la correspondencia, autorizará las cétíHica-
ciones y cuidará do la ejecución de todos 
los acuerdos de la Jun ta . 

Árt. 20. El vicesecretario actuará de Se
cretario de actas en todas las sesiones, lleva
rá el registro de instituciones y asociacio
nes y el de firmas comerciales españolas es
tablecidas en Ultramar, el de bl-gatílracio-
nes sindicales nacionales de productores y I 
de comerciantes exportadores o importado
res, y el archivo de la J u n t a ; auxiliará al 
secretario en el desempeño de sus funcio
nes, y le sustituirá en ca.%os de ausencia o 
enfermedad o por delegrtción del misino. 

Art. 21. Los delegados o comisionatíoB 
que la Jun ta designe en virtud del aparta
do sexto del artículo 9."> de esto reglamento, 
deberán informar por escrito a la Jun t a del 
desempeño de su cometido al finalizar éste, 
si sé traía de una gestión o representación 
circunstancial; al tinalizftr cada ejertdcio 
anual si se t ra ta de una represeñFación de 
otro carácter, y siempre que lo juzgue con
veniente la Cbmisión permanente. 

Art. 22. L a Comisión permanente actua
rá de Gomité organizador do las sesiones 
plenarias que revistan el carácter de «Con
ferencia nacional del comercio español en 
Ultramar, determinando los temas de discu
sión y los programas, y las personas y enti
dades ajenas a la Jun t a cuyo wncurso con
venga recabar para asegurar la eficacia de 
las Conferencias, en uso de la autorización 
que establece el artículo 5.° del real decre
to de 12 de julio do 1923, y aceptando o te-
chazando las propuestas que se formulan 
ajenas al cuestionario. 

Art. 23. Constituirán la Mesa los presi
dentes titular y delegado de la Jun ta , el 
vicepresidente, los subsecretarios de Estado 
y de Trabajo, Comercio e Industr ia , el se
cretario general y el vicesecretario. 

Art. 24. No se celebrará sesión inaugu
ral. Las sesiones comenzarán con la lectura 
de los temas y exposición de motivos. Se
guidamente comenzará la discusión, admi
tiéndose dos tumos en pro y dos en contra. 
El presidente podrá ampliar loa turnos de 
discusión si lo considera oportuno. Ninjgtín 
discurso podrá durar más de quince imnü-
tos. El presidente podrá conceder la pala
bra para alusiones, rectificaciones o enmien
das, sin que SB pueda invertir en nigutta 
de estas intervenciones más de cinco minu
tos. Los debates terminarán con el resu
men del presidente y la leottira de las con
clusiones que se formulen. Todas las inter
venciones podrán ser orales y escritas. 

Art. 25. Los acuerdos se tomarán por 
mayoría relativa de votos, si hubiese lugar 
a ello, en votación ordinaria, o nominal si 
k) solicitaren oinoo o más asambleístas. Re
solverá los empates el voto de la presiden
cia. 

Art. 26. La «Conferencia nacional del co
mercio español en Ultramar» podrá clausurar 

i sus trabajos en una sesión pública de di-
I Tulgaoión y propaganda. 
I Art. 27. Siempire que el interés excep-
I oiohal de un asunto concreto lo requiera o 

justifique, la J u n t a , o en su representación 
la 'Cbmisión permanente, podrán recurrir al 
«referéndum» de Iqs asociados de las entida
des españolas en Ü l t r a m u que de la Jun t a 
formen par te , por mediación de los drgaiUos 
directivos de las mismas. 

La presidencia podrá en igual forma con
sultar al l í leno. 

Art. 28. La Comisión permanente tendrá 
a eu cargo proponer al Gobierno la conce
sión de recompensas honoríficas a las per
sonas que oon sus iniciativas o su actuación 
personal contribuyan al desarrollo de las re
laciones hispanoamericanas.» 

AfiOAS DE CESIOIIA 
Ht&Atra, E&¥REftllllENTOS, ESTOMAeO Y 
PtAKIlOS. EN rARMAGIAB Y DBOe.OERIAtt 

iConfláeneia? 
ID teliddad, simpáticas lecioraa, la debo al quitarme 
do raíz el vnllú y pelo de la cara y braSoa pm «1 
tan acreditado DEPlLATOttlO marca fiELLEZA. 
J¡s inofensivo! Pn perfoinerias. Oran PtSbuo j¡ 

ÚedaHa de Qro. 

Deportes 
IIOTOCIOLISÜIÜ 

El Gran Premio do Eapiiña para moto
cicletas, que so correrá el día 25), 8tt el A«>. 
tódromo do Sitges, promete ser interesan
tísimo, a juzgar per los inscripciones reci
bidas, en las que llgur.an las mejores mar
cas europeas y americanas y los más no. 
tables conductores españoles j extranjeros^ 

He aquí las inscripciones primeras.:. 
Categoría 850 c. c. 

1 -Douglas (-\lá). 
2.—Garelli (Marjaui), 
3 ^o t t on (Luis Arana). 

Categoría' 600 o. c. 
1—Triumph (Vicente Carrión), 
2—Douglas (James Whalley). 
8.—Douglas (Víctor AusticeJ. 
4.—Peugeot ( l 'can^ 
e.—reugeofc (Gillard). 
6.—Peugeot (Bichard). 
7.—Dorgp (Gigi Píate). 
8.—Borgo (Oreste Malvisi), 
9.—Borgo (Valerio líivn). 

lO._Norton (Ach. Varr.i). 
11.—Norton (Srlfl. 
12—^Victoria (.Joaquín Barnola}. 

Categoría, 1.000 o. c. 
1—Indian (Ignacio Mucaya). 
2.—Ihdian (Vidal). 
8.—Henderson (Fout). 
i l lar tey (Iligantí). 

FOOTBAIL 
La Federación francesa ha formado el ai* 

guíente equipo que luchará con Noruega s! 
próximo domingo en el velódromo del Par
que de los Príncipes de P a r í s : 

Ciottenet (Oljmpiquo), Vaneo (R. C Bou-
bftix), Gravier (Cette), Mistral (Olympique), 
Hughes (Red Star), Domergue ((íette), Deva-
quez (Olympique), Darqües (Olympique), 
Boyer (O. Siarseille). Bard (B. C. Frsmoe), 
Dubly (R. C. Roubaix). 

• * ® 

La Real .Sociedad de San Sebastián ha 
expulsado de su seno a sus socios y arbi
tros del Colegio de Guipúzcoa, señorea Bi-
dagor, Escoriaza y Louherg, jior aprecia
ciones de su conducta en el partido del pa
sado domingo jugado en Atocha. 

« * • 
El Consejo nacional de la Federación fran

cesa reunido con las Ligas regionales en 
Rennes, ha deflnií'o la cuestión del «ama-
teurismo», ilustrando el texto adoptado oon 
casos precisos. 

El SKSuerdo instituye el principio de dos 
licencias : una licencia, concedida en las oon-
dioiones habituales; y una licencia A, que 
otorga el derecho do disputar los partidos 
oficiales en el primer equipo de un Cíub 
cualquiera. 

Es ta licencia A no será librada más 'que 
cuando el jugador esté en posesión de la 
suya, en favor de un Club, lo menos en 
tin año de antigüedad. 

Podrán acordaise derogaciones excepciona
les por la Comisión de estatutos y regla 
mentes , contando previamente oon el CSub 
de procedencia. 

• » • 
En los exámenes de aspirantes a arbitros 

verificados por el Colegio de la Federación 
centro, han sido aprobados por el Tribunal 
examinador los siguientes señores : 

Baeza Valero. Ángel Torrejón, Pedro K«-
oartfn, Pablo Hernández, Josa Pastos, Ma
nuel Martínez Cobos, Francisco del Busto, 
Ricardo Alvarez, Rodrigo Echagüe , Juan 
Cárcer, M. Fernández, Luis O'Pagé, Vicen
te Verez, Dionisio Rodríguez, Navas Sans . 
Fulgencio Puentes , Feliciano JJÓpez, Anjrel 
Martfn, Luis Giner Bravo, Elias Martines 
y Abelardo Ferná.ndez. 

Fueron reprobados José Agulló Asensi, 
Juan Dfaz Sama. José R.amos, Ramón Mar
tínez, Antero Fernández, Santos Btruch, 
Agustín Rojas. J . 'Qarreras, Femando Calza
do, Duls G. Romera y Joaquín Barra<diin%. 

ATTíTTTSMO 
El famoso «sprinter» americano Charles 

Paddock ha desmentido que intente aban-
drnar las Irchas deportivas. Aotuahnsnte 
desoalifloado por su Federación, ea seguio sea 
rí>pdéBto oon vistas a los Juegos CMftnplceM 
de París. 

• « • 
La Federación atlétioa «uipuzooana oele-

bjará sus campeonatos los díaa 1 y 4 de no
viembre en el Estadio Berasubi , habiéndose 
Ineorito 40 atletas. 

PUGILATO 
E n la velada que celebrará la Peña Pu

gilista en el Ideal (Polistilo mafittaal su
be do, s» disputará el primer oBtniMsdnatO 
oficial de CastiUa entre I» pMos mosoa 
r^uiz y Baaz, a diez asaltos da tees minutos, 
con guantes de cuatro onzas y vendajes du
ros. 

Día.z y Férez se disputarán bñoia lnaaie 
el título de «challenger» del mismo pWO| ^ 
Bl diez asaltos, y H . Ambnx4l)i o o a t ñ u b i j 
non Gastafié, del B . B . a , ymatmHot da U « ' 
Heras en fel Btadium. 

K U G B t 
W. campeón de Fraaoia , St^da ÜVjuIoa- j 

saín, ha sido balado óUimamente m. B«|î <j 
na Bpt bl Aviron Bayoonaia, pot U p&«. 
tefí a 0. 

El tan 
BIM 

OiuapiifBa 
Bs Tinai^«l« 

Enfermedades nerviosas 
Tratamiento» modernos. CJonsult» d«l doc

tor Barbado. jSan Bernardo, 40, itlliclvu* 

V PIES 
SUDOROSOr 

tN exceso. M A C « 

OLiBNTes, necA-
LINTADOS POR CL 
eJCDOaO, SE EVITAN 
CON UN BAÑO DE 

P£DISAN 
• • • i OE ViMTA £H MOMAClAfr. OeOGUERlAS V t>EaFUHeRIAe M l i a f t 

Foto-pasta Sanfords 
LO MEJOB PASA OHCINA Y FOTOGRAFÍA 

Pegamento puro, blanco, qiíe se adhiere al íüstante y seca rápldamentjfe 
No mancha. 

En botes de cristal y también suelto desde 4 pesetas kilo. 

L.. Asín. P r e c i a d o s , 23.-iyi3Girici 
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TOLEDO 
COMERCIANTE, ¿quieres evitar 
multas debidas a peso incorrec
to?... Compra una TOLEDO. Con 
ella darás el peso justo y exac
to, al gramo, y evitarás errores 
que siempre te perjudicarán a ti, 

a la larga, des de más 
o des de menos . El 
buen crédito es la úni
ca base firme de todo 

negocio. 

CONSUMIDOR, ¿quieres que te pesen bien?... Pues exige que lo hagan en una 
TOLEDO. Con una TOLEDO nadie te podrá sustraer ni un gramo, siempre que tú 
veas que la aguja iiidicadora marca Dero al empezar a pesar. Si no estuviese a cero 
exígelo. Con sólo esto vas seguro. En las TOLEDO no caben combinaciones; no 

hay trampa ni cartón. 

R I D A N C A T A L . O G O S A : 

i. mum y mmi^m (S. en o-concesionario eKciusiuo 
C A S A S E N : 

ll(!fiDRiB.-CflBSLLE[iO DE GiíiClll. 30 y 32. • BILBJiO.-HERII/iO. 6.-SEI/ILU.-PLftZfl BE 

BflecELBRi-coRTES. 571, y ÍOUTURER. 20 LA coüSTiTüGion. O (80168 sofl Francísco) 

en c a s o s . d e epidemia es menester vigilar las 
.aguas que se beben. Podrá tener la certeza de 

guc bebe un agua pur^ disolviendo en un litro 
de ag'ua heryjda un paquete de Jos-célebres , 

1,¡THÍNÉS der Dr. GUSTÍN, 
que íc harán una bejbfda agradable, ga -

¡íeosa, refrescante y digestiva, muv 
eficaz contra las enfermeda

des del hígado, ríñones, 
vejiga e intestinos. 

Depí^to general: DALMAÜ OLIYERES.—P. INDUSTRIA, 14.—BARCELONA. 

Todavía acatarrado! 
Siempre con escalofríos, fiebre, cansancio, tos 

moles ta y noches fin dormir . ¿Por qué sufr ir 
más t i empo y es ta r i n q u i e t o bajo la amenaza 
de peores complicaciones , ya que el PECTORAL 
RICHELET puede i n s t a n t á n e a m e n t e a l iv iar le y 
l ib ra r le en seguida de dicho mal? Si no es tá 
obligado a gua rda r c a m a , haga us ted en seguida 
uso de las PASTILLAS RICHELET, que const i tu
yen u n a ve rdade ra «pocifrn seca», ob ten ida p re 
c i samente p a r a c o n t i n u a r la obra del PECTORAL 
BICIIELET. En casa el PECTORAL RICHELET 
y p a r a afuera las PASTILLA.S RICHELET. ' 

El PECTORAr, y las PASTILLAS R I C H E L E T 
se venden en todas las fa rmac ias y droguerías . 
Las PASTILLAS se venden a 1,70 la caja, y caso 
de no encon t ra r l as , d i r í j anse en seguida al Labo
ra to r io Bichc le t , San Bar tolomé, 1, San Sebas
tián^ ^ ^ 

Industria ¡mportante privilegiada 
y de primera nece.'sidad. A las personas iDdustriales y a 
las familias en general. Con un capital de 150 a 200 pe
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres días de tra
bajo cada semana se consigue de 6 a 7 pesetas diarias. Be 
mandan explicaciones detalladas o impresas a todo el que 
las pida, mandando en Eeilos 20 céntimos. Fara contestacidn • 

PAOLINO LANDABORU /ÁLAVA) VITORIA 

AGUHS ü»iNEilAL£S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 

CRUZ. 30.—TELEFONO 2.788 ü . 

R E S 
Buminiítro e instalación de toda dase de motores Diesel, Benu-Di««el, 

gas, vapor de cualqu er ds&e y potencia. 
Esta casa contrata el montaje de cualquier instalación de motoceg tér-
uicos. Contamos con personal úmoo y especializado en instalaciones Dieael. 

Instalación de tailcres, fábricas e industrias especiales. 
~»~¿i:ííí¿^ Solicitad datos y referencias a la S. E. DE MONTAJEa» INDDS-
^ « ^ < , - < ^ T R Í A L E S , NUÑEZ DE BALBOA, 16, JVSADRID. Teléfono 1.668 S. 

v-.5 .̂"? 

par» CONVALBCIF.ÍíTES y PEKnOíTAH DEBII^ES « al 
mejoc tóoico y nutritiyo. Inapetencia, malas digestionad 

enemii, tisis, raquitismo, cctétera. 
FARMACIA ORTEGA, LEÓN. 13, MADRID 

LABORATOBIO: PUENTE DE VALLECAS 
iMJBB 

t 
LA SEÑORA 

Cecilia iirelli; de la Cámara 
Ka fauecidG el m 24 de GCtüDre U1923 

A LOS VEINTI.NÜEVE AÑOS DE EDAD 

Ua&tendo recibido los Santos lá^cranientos y U 
bendición de Su Santidad. 

R. I . F . 
Su director esi;iritual, don üonzalo Morales de 

Setién; su esposo, dun Gonzalo Aguado y B- (.luin-
taaa; hijos, tiünzaío, Carmen, Cecili:i, Ricardo y 
{íioolis; madre, doña Curnien da la Cámara, viuda 
de Garelly: hermanos, don Antonio, .don Ricardo^ 
don Nicolás, doña Carmen, doíía María, don José 
y don Femando : padres políticos, don Salvador 
Aguado y doña Matilde B- Quml-una: hermanos poll-
ticoe, tios, sobrinos, primos y deiuds parientes. 

BÜEG.'VN a sus amigos se sirvan enco
mendarla a Dios y asistir al funeral que en 
sufragio do su alma se cclebnir.^ mañana 
sábado 27, a las once de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Jerónimo el Real, 
por lo quo recibirán especial favor. 

Todas las misas que se celebren el día 29 del co
rriente en ¡a ,*a',ttici".'.i! de la C-onoepción y el día 
4 de noviembre en Ban •Mu.'juel y San Benito serán 
aplicadas por su eterno deaoaiJso. 

Varios señores Prelados han conzaUfip »o<!u!gen-
cias en la íornm acostumbrada. > 

t 

fjtmmmimmsams^^i^m 

P R I M E R ANIVERSARIO 
E L ILUSTBJSIMO BENOB 

GH maleo Poyoi y Laiagu 
Fallecui el día 27 (e ociudra se 192^ 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de So Santidad. 

R. I. P. 
Su viuda, doña ¡María de G&rcini; sus hijos, José 

María, Pilar, Pascual, Vicente y Pedro; madre po
lítica, la ilustrísíma señor» doña Adelaida Arizcun, 
viuda de Oarcini; sus hermanos, hermanos politices, 
sobrinos, primos y demás parientes. 

RUEGAN a sus amigos se sirvan en
comendarle a Dios. 

La misa de réquiem que s<e celebre el día 27 del 
corriente, a las nue«B" y media, en la' parroquia dé 
San Jerónimo e) Real; el funeral en la parrcqtua 
de Faracuelios de Jaraina; así como todas las misas 
del dia 58 en la iglesia de Nuestra Señora del Ro
sario (padres dominicos, oaJle de Torrijos) serán 
aplicados por el eterno descanso fle su alma. 

(A 7) / 

Oliclnas ..e ^ » W . g - ; : , , ^ , „ , , , , . 1. 

a j o 

liORieUEZ 
A ^ ^ ^ S A CONDE PEÑALVER, 4 

TEMP.5IIAOA INVIERNO 1923 
EN TODAS LAS SECCIONES 
GRANDES EXISTENCIAS 

PETENGIA 

ZAPATOS 
Novedades vi^riadíñmai. 
Pfodos de ante* guerra. 

Eipoz y Mina, 20, pls» 1.a 
} Romanonea, 14. v i C I 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 35 ptaa. 
Viuda de Cañas. Preciados. 18. 

Linoléum. Esteras, gran ' 
tido de gusto y econi* ^ ' " ' 
Tapices de nudo. % , .•'""^• 
damos el tstonk. *l^""d sal
tas metro C\IT-^ " * *'<' P^«-
PenalYa S'--""'^°- **'J''' ' '* 

1^1 jrrano, .20. Telé-
_ _ ^jno 10,40 S. 

J^^PRESENTANTES 
j j entes. BCscanse par» veo» 
^, máquinas escribir económi» 

.3. Sumamente perfecciona-' 
das, Gran éxito. H a 11 h 3. 
Gruber. Aparta.» 185. Bilbao. 

Lentes y Gafas 
de todas clases y formas, im
pertinentes, gemelos para tea
tro y campo, prismáticos, ba
rómetros, termómetros, lupas, 

microscopios, etcétera. . 

V A R A Y L Ó P E Z 
5, P R I N C I P E , 5. 

¡Aulcuitores! 
Alimentad vuestr,a3 aves con 
huesos molidos. Sorprendente» 
resultados, l'edid catálogo do 
molinos para huesos a Mattbs. 

• cniber . Apart.° 18S. Bilbao. 

Cazadores 
Armas nacionales' y Extranje
ras, las mejores marcas del 
mundo. Cartuchos, efectos da 

caza V «sport». A R T U R O , 
. H O R T A L E Z A . .11 

n u í n a s de pintar 
y encalar: bucen el trabajo d« 
10 hombrías. - Pedid catálogo * 
Mattbs, Gruber. Apart,° 139. 

BILBAO 

" " C A T E S 
V TES do todas clasoi. 

C Ü O C O I J A T I Í S elaboradoB » 
brazo. 

Plaza de SA,NT.A ANA, 18. 

-CESÁÍI'^ 
\ msrfinT/rN£o. oeenou/jiTo] 
.Pén^t/fte. cuna nnotcm-

iijOíiie Tinto corriente de mesa, 7 pesetas. 
Tinto afiejo, 9. Tinto de Valdcsy.'^as, u. 

Blanco aíSejo, de primera, 9. Los V> litros. Rio/a uato, 
• clarete, las Í2 botellas, 10,80. Servicio a domicüio. 

ESPAÑA V I N Í C O L A . — S A N MATEO. 8.—Teléfono 3.909. 

niAfiífli 
tA^ác tS casaren 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

^3 
w * ^ brado de 1 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago^ de 

Macharnado, vi&e<Io el más renom-
la reg^íón. 

Dirección: PED BO 7)0MECQ Y CÍA., Jcre* do la Frontera 

primera 
¿spaña. Abanicos, gramó

fonos y discos. 
C A L A T R A V A , 9 
Cssa "Malilla" 

FABRICA DE COCHES PARA N I S 0 8 
FABRICA DE J U G U E T E S FINOS 

BARQUILLO. NUMERO Ó DUPLICADO 

SARNA 
ANTIS'ARNICO MARTI. Único que la cura sin bailo. 

V E N T A : KN 'l'ODAS LAS i'AHMACIAS 

ParaiTi-ayos "J I IP iTEÜ" 
Dnico eficaz para ;irotecc;','»Q <lo «.iticioa. C-ottoe-̂ -ioa r̂i-* ci-
c^csiTo: L . R A M Í R E Z . Cororcros, 3. Tclélono 100 U« 

MARÍA CAIMOSA 
Haterías . de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de jjetróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar. 

CRUZ, 31, Y GATO. 2. 

S A L T O S -Bt AG^X^A 
Trabajos topográficos. Estudios y proyectos. Construcción de ohras.do 

fábrica por administración o contrata. Suminrlstro e instalación de trir-
binas, tuberías, compuertas y todo el material rñecinioo ofeoésarió. ' 

MOLINOS HARINEROS.—Eeforma de antiguos molinos y BU tínn». 
formación en oentraJes eléctricas. 

Instalación completa de talleres y demás industnas ospccialos. Pro
yectos v presupuestos gratis a quien los solicite. , • . ; 

S. E . DE MONTAJES INDUSTRIALES.—Núflez de Balboa, 16, MaiJrId T6I.0 18,33 8, 

Anuncios breves y económ/cosl 

Kifljsie líoiHszüiifliie 
Diario populnr de Colonia y lioja comercial 

El mayor periódico del partido dal 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial' importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero so publica seraanal-
mente con el nombre de 

ALMONEDAS 
ALMONEDA elegante, poco» 
días, todo el mobiliario y cris
talería- Goya, 39. 

X L M O H E D A de toda clase 
de muebles y objetos bara
tísimos. San Bernardo, 12. 

AUTOMÓVILES 
NEUMÁTICOS. Banflajes-
Granftes descuentos- Hernán 
Cortís, 16- Nicolás Giménez. 

A L Q U I L E R E S 
GABINETE y alcoba para 
dos amigos, sin- CaUe d»l 
iMarqués de Santa Ana, 2. 
primero dereclia. 

uKeoH 
(Porvenir alemán) 

: Se publica solamente en aiojB.'in 
.i/rfcios de suscripción para Espüfif^ 13 ptas. i 

Se imprime en caracteres latinos 

fSt" ptblica en Colonia, sobro el líliln 

M.VRZELLE-VSTnASSi:, 37-Í3 

COMPRAS 
SELLOS espaSoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO toda clase mobi
liario completo^, m u e r b i o s 
sueltos, culchones, máquinas 
cascT. esi^'ibir. cajas cauda
les, graiuófouos. bicicletas, 
nlliajas, objetos. Malcsanz. 
Luna, . 23; Kstrella, 10., Te-

.léfono 5}.-;!)-, 

COMPRÓ ulhiijus, dentadu
ras, oro, j^Iatino, pl-it.-i. Pla
za jM.Tjor, 23 (esquina Ciu-
dad-Kmlrigo), platería. 

ENSEÑANZAS 
PARA ingresar Bancos, ofi
cinas, clases de Caligrafío, 
Taquigrafía, Ortografía, Con
tabilidad, Cálculos mercanti
les, Correspondencia, Idiomas. 
Alumnos, alumnas, tarde, no
che. K s o n e I a Preparacio. 
nos. Pez, 15. 

POLICÍA- Ckin^ocatoria au
torizada. Preparación compe
tente- Hortaleza, 13- Acado-
mia. 

BANCO DE ESPARA- Prc-
paración completa francas, 
contabilidad. Salud, 11, ter
cero. Academia Olmedo-

—. I 
.CARTEROS- Preparación pa
ra el ingrcEo- Salud, 11, ter
cero. Academia Olmedo. 

OFERTAS 
MATRIMONIO, é\ jardinero,! 
ñfso.R ci^iooación para cuidar 1 
finca. ]iiformar:in en Juan , 
do Mena, ].T. segundo | 

ÓPTICA 
PARA raiif^ervíir vista, cris-
tajes: l'unkta I Zeii-s. Ca.fa Du-
boM.'. ó|>t¡co. Arrmil, 21 

DEMANDAS 
SE NECESITA preccptcr 
fi.ncpr'ioío, lie cuarenta a cin
cuenta nñfiK, sabiondo fran
cés, práctico enseñanza ba-
chillcr.ito, in.'ííruir niño de 
ocbo .iftiiF. Laga^ea, 117. Ra
zón, porteríj. 

MOTOCICLETAS 
f iOTOCICLETAS nuevas . 
de ucasiún, perfecto estado, 
solas y c<.>n «-sidccard». Au
tomóvil Salón. Alcalá, «I. 
Madrid. 

ESPECÍFICOS 
ASM,^. Cúranla rápidamente 
Cig.irrillos Cnrminalivus. O,.50. 
Victoria, 8. 

VENTAS 
P I E L E S baratísimas. Cava 

lü. i.os Italianos. ^ Baía, 

EOcvlBREROH íjehura 7 ni
ños. Ángel Ciarcía. Avenida 
Pi y Margal!. 5. entresuelo 
(Oran Md). 

ESPETENDIDO comedor cao
ba, vende, .particular. Horta
leza, 40, principal. , 

PIANO cruzado, alenján. Ca
rrera San FranciscQ, 6- dupb-
cado, primero izquierda. 

VARIOS 
IMPRESOS rápidos,' econó
micos todas clases; ontnégan-
se diii señalado. . Verónica, b. . 

CINEMATÓGRAFO, sclec 
eióu Mavi. Películaa xscogidaa 
a I aso de arto y nporalidad. 
Uepósito: Eodiígucz San Pe
dro, 57. iMadrid. 

DETECTIVE .Tucamar, av» 
rigua, infc'rnia, investida, par 
ticufares, reservadamente, ¡Ma
drid, provincaas. Mayor, 27, 
Jinncipal. 

¡ REUMÁTICOS ! Sanaréis 
radicalmente 'incnriS de «D 
ines. K.scribid páirüco de Va-
lle.'i díurgos").. ", 

e e i S ^ DEL TBDBAJO 
E N R I Q Ü E T A. sombre
rera pc;)uómica, domicilio. Bo
lón, 14 sencillo. ' 

JOVEN veinte . afioí, • muy 
práctico, desea colocación ofi-
cin,i, c^críti;rio,_ o'.c^, r<x'as 

• protensiíiiics. liiiriírirse-Kaiuón 
i ' i i l ' i c i . ]:.íllc.i (IluCStffl). 

SE , OFRECE cliófcr, buenas 
relorcncias- Informnráu: Bra
vo jMurillo, número 147. 

OFRECKSE lavan.lcra y re-
]ms;j. .Mendizábal. 32, cuarto. 

SEÑORA sola desea porto-
ri.i- Alameda, 4-

c , iLKi : r i i< io D I : K O Í . A Í Í E Í S 
(Frov:iii;ui -.'.Ú b.-,nlauc;cj) 

!r«rp...r»á" oficial; ¿' ^ <ic ¡"'•••n ^ "^ «''•' tcptiembre. 
' AíuM clorura-io-íóilK-as. >';rstÍA>n3t,.di).nuíta8. 

nttroienadas.—Muv riidio,;tivas. 
fina ItólL ffiSaftJl?Jfi'^!''^-'^^Bí Gfccages, AGUA DE 

OE USO UNIVERSAL CO^rO AGUA DE 
MESA.— NEUU-ASTENIA, ÜISPErSI . - -
t ia-iaiCLOiUiíiJUiCA Y CATARUI ; . - J 

GASTROINTESTINALES 


